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EVIDENCIADA A CULPA DA Cí ÍMTRÃT
NOVOS DETALHES 1)0 DliSASTHK QUE ENLUTOU VARIAS FAMÍLIAS .. (LEIA NA 8» 1'AtilNA)
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ANO VIIIL_
I*íiiíi bunrar o aumento do Icile:

As Donas de Casa Cariocas
Irão Incorporadas a COFAP

Camponeses

Hoje, às 18 horns,
no 3 and. dn ABI
(sede dn COFAP)
terá lugar u ni a
concentrne n o dc
|)roteslo contrn o
pretendido aumen-
to do leite c outros
aumentos incluí-
dos na ordem-do-

-din do plenário

— o aumento dos preço*do leite, quo vem sendo cn-
caminhado peln COFAP ir-
presenta um novo golpe con-
tra a economia da popula-
ção, que dc modo algum jxi-derd deixar dc merecer a
mais enérgica reação, E
ainda mais: o aumento do
leite, alimento fundamental
para a infância, é brutal c
criminoso, pois significa a
sensível diminuição dc seu
consumo por parle da maio-
ria da população, pobre c
desamparada, lista a decla-
ração quo ontem formulouu IMPRENSA POPU LA !í a
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de Xerém
Vítimas de
Revoltante
Violência
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ANTE A REPULSA DO ELEITORADO

A PIQUE DE DESMORONAR
R MRGAIHU JANGUISfA

rs

MAIS UM ESCÂNDALO-

Desvio de Milhões
Nas Liceneas da CACEX

Nn rcuniilo do ontem da Associação Comercial) n quo com
l»ircccu parn ijiisiiilcurit» o sr. Tosta Filho, diretor dáCACEX, ante o volume dns provas lipiosentutlus pelo sr.
Kui Comes de Almeida, outra eòlsn 11O0 féz senão confirmar

11 escândalo das licenças de Importarão, file ê vislò, quandofalava ao lado Hu sr. Uni Cumes, presidente da Associação
Comercial.

pALANDO ontem na reu-
¦ nliio ordinária da Asso-
claçfio Comercial do Rio de
Janeiro, o sr. Rui Gomes de
Almeida, presidente om
exercício daquela entidade,
confirmou as sucessivas
fraudes que vem ocorrendo
no comércio exterior com a
conivência de um sem nú-
mero de órfãos oficiais co-
mo a SUMOC, CACEX e a
Cadeira de Crédito do Ban-
co do Brasil, tudo cum pre-
jui/us dô muitus milhões de
cruzeiro.-, para o Tesouro Na-
cional, Presente à reunião
se encontrava o diretor da

.CONCLUI NA 2' PAU.)

Nno podendo carrear para Juscelino os votosdos gctulistns, Jango ó humilhado c repudia-do pelos parceiros do P. S. D. —. O exemploda coalizão democrática de S. Paulo inspiraos entendimentos para n união das forças
patrióticas

n?..íi1íl?raJ1,J dií rcunlfto ria diretoria ria Assorlnçllo Feminina rioDlitrito Federal quo ontem decidiu participar da roncímtraç&o

Percorrerão a Cidade de Ponta a Ponta
Domingo, o grandioso comando dc coleta dc assinatu-
ras para o Apelo Contra as Armas Atômicas — Entu-

siasmo e alegria enlre os coletores

A resistência do eleitorado
gotullstu, a sua rebelião con-
tra a barganha entre os sis.
Juáu (Jouiart c Juscelino, é,
nesta aluíra dos aconteci-
mentos. a causa protunda

das dlssençôes, du toda a lu-
ia nas esferas mais reacio-
narias da direção lanto du
PSÜ, como do PTB. Já ago-
ra, estáo convencidos 03 se-
Ilhotes do cliainadii partido
majoritário do que Jango
íiuo conseguira; de modo ai-
gum. carrear a massa tra-
balhista. de cabresto, para o
seu conluio com o ex-gover-
nador de Minas. Aconteccs-
se o contrário, de certo os
dirigentes pessodistart náo

estariam assim assanhados
como se encontram, trocan-
do sua cômoda e macia tran-
quilidade pelas reuniões ma-
drugada a deutru; não des-
pacliariam emissário a Sào
Borja, na tentativa de demo-
ver o aliado da véspera dc
seu propósito de se manter
candidato a vice na chapa
de Kubltschek.

Quando Juscelino ensaiou
aquelas lagrimas à beira du
túniuio de \ argas, quando o
grosso de sua imprensa ae
arvorou em defensora da le-
gálldade democrática, recla-
mando o direito de Jango
disputar o cargo que lhe

(Conclui na 2,1. pag.)

rádio do Vaticano
sôbre Bandoeng:

PEDRA
MILENAR
PARA OS
POVOS DA
ÁSIA E DA
África

A EMISSORA do Vaticano,
lv, *t"Bun<l" um dcupacho da
fniiire Prem, ocupou-M oh"tem largamonto du* resulta-
Ospfcrfnclu do BandooiiB. omque 21) pulse» dn Asln e daAmea estiveram oficiaimen-m rcprescmiidu,, englobando
o ., p",n i"-'"" ¦"- ' """aoo -iiiii inlliiuis de ttret hu.mnniis Depoli de acentuar(iu_- aquela cunferéneia tlr.Maimportune a histérica in-enliuliivel, 1: (jue .na proble-mas au iiisi-uiidos erum decaráter univorsul», o rádiodn \ atleanu observa; <i'o-
yo« que-, iiinuii nau íhz multotempo, na.- ciam Indepen-denies, assls'. Iram u e»-«a granuiosu reUnlâo, quesliA umu pedra milenar pu--a ns povos asiáticos c atn-anui-, poli ,, l>.toi-la da cl-

; vllizacnu domuimtra que ocontato enlre ns diversos po-Mis lui sempre o ponto de
partida pura novas etapas do
progresso cultural, social e, üconomlcot»

a em'i"'s ,'J0Vus ~ P^ssegue
,.a imiscuiu — encontraram-' m ,,i üt5™l>','fBm-sc mútua-1 menta c mBandueiig, ,• 6cUsdesejos comuns lhes aliririiusem dúvida o caminho paraa unidade un.versai dos ho-mens entre os quais tambemquerem ler igualdade de(incito» >

DEPUTADOS DE TODOS OS PARTIDOS
APOIAM AS COMEMORAÇÕES DE
1 

'- 
de Maio Parlamentares e dirigentes sindicais falarão¦ V " ***^ na concentração do Campo de São Cristóvão

,ZJ!!^!.nas ruas a Propagaüída das festas
itCELERA-St; nestes dias** o trabalho da Comissão

Nova lassara Para
a Ditadura Militar

ti

A NTES de embarcar pttra o encontro com os serviçais fas-*"* cistas dos americanos, que tirnnizam o gratídè povo por-tuguês, o sr. Café Filho enviou à Câmara dos Deputados uni
projeto do attioria do general Juarez Távora, visando à com-
pleta militarização do pais. Em plena campanha eleitoral,
o governo usurpador de 21 de agosto desafia o povo brasi- „
leiro com um projeto guerreiro que significa a substituição Ú
pura e simples da Constituição pelo infame ' '':
Brasil-Kstados Unidos.

Acordo .Militar %ígâf\ pretexto é a reorganização do Conselho de Segurança $*J Nacional. Ksse órgão conta 110 seu passivo com a apro- |vação daquele acordo de colonização e guerra, concluído com Ê
os imperialistas americanos e eom a decisão de enviar bra- 0sileiros para a Curéia «cm tempo útil», enlre nutras medidas Ú
profundamente lesivas aos interesses da verdadeira seguran- É
ça nacional. O projeto Juarez-Café amplia suas atribuições 0a ponto dc transformá-lo em um autêntico supergovérno mi- Ú
llfiir* ítíiL: ( ¦ r»ii ilik a ridtW riilnn -I!l,ii<Í/,Í/mi,*ii,Í„>.>.,..J.. ln.l„. _  KÍ
¦> jrw.nvr ».^ 111111,11011111. iv vim taiii utiiiiiiitii mipi;
litar destinado a controlar discricionàriaincnte
rellio estatal.

todo o apa-

fV Conselho dc Segurança Nacional, pelo projeto Juarez-;l
-Café, devo ter poderes para traçar as «diretrizes a ado- 0tar cm cada uni dos campos econômico, psico-social, político Ú

e militar». Ê a subordinarão dc todas as atividades civis ao |f""": !¦—'--¦— Hgados de unha e corne á
Ú

arbítrio dos generais reacionários
com os americanos na Comissão
•Americana. Diretrizes no campo

Militar Mista Brasileiro-
econômico, isto é, o Mi-(•¦iiiiiviuiHi a/iivuiui.,} ¦»»> ^uns|Jvr tvuiiwiiiiLU, I.1IU \Zf U !?¦!• »

nistério d» Fazenda transformado abertamente em apêndice 0
da filial brasileira do Pentágono ianque; no campo psico-so- 4
ciai, isto é, a propaganda de guerra oficializada sem rebuços, 0 g,pjni„.lu,i(a aplicação da legislação trabalhista na dependência do veto Ú ', ' 

norhotn
dos generais; no campo político, isto é, os partidos políticos | pnr- caí,,!
reduzidos à situação liumilliantc e vergonhosa du líleres dos 0 p«ip*' víp í-

L|.\ mais, ainda,
' saria a coutar com uma sujierpolíciu, cuntrolandu

generais candidatos a ditador, o que seria a negação da pró
pria exislúfrcia dos pnnlidos.

110 íundgerado projelu: o Conselho pas-
e

coordenando u ação lilii-rlicidu das Inúmeras polícias que
oprimem nosso povo e sufocam as franquias democráticas.
ICssá é a finalidade do Serviço Nacional de Informação, novo &
órgão do Consellio de Segurança ffcu-iunal. '

^O.MD se Indo isso não bastasse. Juarez quer que cm lo- I
dos os iMinislérins funcioiiem filiais do Conselho, sub 0

Promotora das Comemora
ções de 1." de Maio. As três
comissões (Propaganda, Fi-
nanças e Organização), cons-
tituidas de dirigentes slndl-
cais, desenvolvem intensa
atividade, ultimando os pie-
parativos para as festivida-
des que assinalarão, este
ano, o transcurso da data
internacional dos trabalha'
dores.

APOIO DE PAULA-
•MENTAItES

Além riu adesão de número
cada vez maior de organiza-
ções sindicais à concentração
de 1.» dc- Maio. no Campo do
São Cristóvão, a Comissão
Promotora conla desde jácom o apoio de inúmeros de-
pulados e vereadores, muitos
dos quais ali comparecerão,
a íim de levar, de viva vóz,
a sua saudação aos trabalha-
dores cariocas.

Deram o seu apoio às ini-
ciativas da Comissão Pro-
motora os seguintes deputa-
dos: Fernando Ferrari, lí-
der do P.T.B., Benjamim
Farah, 2." secretário da Cá-
mara, Bilac Pinto, da U.D.N.,
Tenório Cavalcanti, U.D.N..
Georires Galvão, P.T.B., Cam-
pos Vergai. P.S.P., General
Leonidas Cardoso, P.T.B.,
Bruzzi Mendonça, P.R.T.,
Arnaldo Cordeira, lider do
P.S.P., Lodo Coelho. P.S.D..
Josué de Castro, P.T.B.. Ge-
túlio Moura, U.D.N., Aarão
Steinbruck, P.T.B., Etirípn-

de Menezes,
rgio Magalhães,

Walter Atahy-
(CONCLUI NA 2' PAG.)
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Dcp. Jgsué de Castro

Dep. Pontes Vieira
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Pllf 1
I Dep. Moreira, da Rocha

O 
MOVIMENTO Carioca
dos Partidários da Paz

tomou a iniciativa de lançar,
no próximo domingo, pelacidade inteira, um grande co-
mando dn roleta de assina-
lur.is para o Apelo dc Viena.
Duzent.ts turmas de coleta-
dores sairão de vários pon-los da cidade, cumprindo a
bela e humana missão de le-
var a grandiosa campanha
contra as armas atômicas ao
coração do povo carioca, visi-
lando lares, percorrendo ruas
subindo monos, esténdenao
aos olhos de cada cidadão o
Apelo que interpreta a mais
profunda aspiração de todos
os povos para a defesa da
existência humana.

Os preparativos do coman-
do intensificaram-se nestes
últimos dias. Sexta-feira, às

(CONCLUI NA 2.' PAGA

MOSTRUARIO OFICIAL
DA SUJEIRA NA AGUA

Vassouras, bolas de
borracha, pedras, há
dc tudo que se possaimaginai nos canos
do abastecimento —
O povo enfrenta sé-
rio perigo — Displi-
cência criminosa do

governo
%#ASSOURA VEUÍA, pe-

. dras grandes e peque-
nas, bolsa de borracha, pe-
daços de madeira de todo ta-
manho, montes de ferrugem.
Será um desses montes de

CONCLUI NA 2/ PAG.

NOVOS
MARECHAIS
DA URSS

Odr.Canejo, engenheiro-chefe do V Distrito de Águas, mos-
«~f„ ° \ep6rter as 8uieiras e>-<-°ntradas nos encanlmentos e aponta canos inteiramente corroídos, por onde eitram as impurezas que contaminam a água que o carioca bSt

DABIS, 27 (AFP) — O ma-
rechal Vorochilov, presi-

dente do Soviet Supremo da
URSS, recebeu hoje no
Kremlin um grupo de maré-
chais e do almirantes da
União Soviética recenteinen-
te promovidos, anuncia a
Agencie. XASS. O marechal
Vorochilov felicitou pessoal-
mente cada um dos novos

oficlais-generais, fazendolhes
entrega da estréia, insígnia

do posto, bem como do de-
creto de promoção.

o título de Serviço ue Segurança Nacional, fi a espionagem §
guerreira levada às últimas conscqiiênciii
suas malhas até us ministres de Estado.

Kl A exposição de motivos assinada por

nas|

PJuarez, fica bem i
claro que se trata dc levar avante e intensificar a po- 0.

litica. do guerra, estabelecendo unia ditadura militar com Ú
máscara constitucional, seguindo o modelo do fascismo ame- 0 crise na órbita in- 0I

SINDICATOS ADEREM
AS COMEMORAÇÕES
^JAIS dois sindicatos aca-

bam de aderir às come-
morações independentes rio
1' de Maio que culminarão
com a realização de um gran-de comício no campo de São

„ ,....» ..»».- -™» -.«. — „ ~....„ .„..,,, „.. .„„_ jj, Cristóvão. Trata-se dc sindi-
ênfase, aos «compromissos assumidos com o bloco ocidental». § catos que ainda não haviam

0 se manifestado a respeito.

Estão Venden-
do a Terceiros
os Hospitais do
IAPETC
(Denúncia no Congresso
dos Estivadores — Leia

na 2- página)

TRES PERGUNTAS
E TRES RESPOSTAS
SÔBRE 0 ACORDO
JANGO-KUBITSCHEK

rica.uo, De um lado, su apega a «grave urnsu na uroiia 11
terna .¦ e a necessidade dc «coordenar as atividades nacionais... ..,
Essa tarefa de governo é retirada dos mandatários eleitos pdo povo para entregá-la aos generais. De outro lado, dá toda 0" -, com o bloco ocidental». 0,I

o Acordo Milhar na prática, a política dc guerra, do sub- 0 JA TÊM PROGRAMA
O tesoureiro do Sindicato

E- . -....-, - ..—
missão colonial aos incendiários de guerra americanos. n .

Juarez não fala na presença de unidades militares de terra, . ^ n*°. 
ro ?3, Slncticato

ar c mar do uma potência estrangeira, os Estados Unidos, r„? HSfíW.«« Navais, sr.
em território brasileiro. A pretatupação hipócrita com a se- „°?° l crní,nile* disse-nos,
gurança nacional nem de leve s^t refere à 

'desLragãdaVspiõ- 
I S^"J^SS« aJ^l 

íÍindica,°
americana nos quartéis, nos ministérios! em toda J Xar ò 1' de Maio 

C°me'nagem
parte. Prega, ao contrário, uma segurança nacional contra ^
o povo que não é oiiira coisa senão o fascismo. O governo p _ « temos mire
!^M1!^ PÜe^Iaro SS^ÍiL^^SSS^ I conlertncla/no dia 30, sóbre

— Por isso — continuou
já temos marcada uma

"Ainda Aguardo um
Candidato Patriota
em Quem Possa Votar"

Marechal Vorochilov (LEIA NA 2* PÁGINA)

n tempo de poder, com os meios que lhe daria, intervir na
campanha eleitoral o até impedir o pleito.

Éesta 
politica antlnaclonal e antlpopular que nosso povo

quer derrotar e derrotará certamente. Em defesa da U-
bsrdudc e da Independência nacional, a maioria
esmagadora da Nação alertada pelos patriotas,
se unirá iiionolilicaineiile. Essa união, necessá-
ria c urgente, esmagará o projeto do frustrado
politiqueiro fardado e Impedirá (;ue a vontade
dos militaristas de Wall Street se transforme
em lei no Brasil.

o dia do trabalhador e rea-
llzaremos também um tor-
neio na tarde de 1» de Maio,
encerrando-se as comemora-
ções com uin grande comi-
cio, às 17 lioras, na Praça
Enéas de Castro, em Barre-
to. Ao «meetlng» compare-
cerfio diversas organizações
sindicais, parlamentares, etc.

APOIAI — Na próxima reunião dc
(CONCLUI NA 2» PAG.)

Isaú Lima, presi-
dente do Sindicato
dos Marmoristas,
não quer Etelvino
nem Juscelino —
«Se o P. T. B. rom-
per o acordo, nada
terá a perder», diz
o sr. Eurípedes de
Castro, dirigente

metalúrgico

QS ÚLTIMOS aconteci-" mentos ligados à siices-
sSo presidencial, que torna-
ram cada vez mais evidente
o desejo dos latifundiários
do PSD de servir-se da le-
genda do PTB e dos eleito-
res trabalhistas para chegar
ao govêmo e ali servir me-
lhor ainda seus patrões nor-
te-americanos, estao provo-cando um descontentamento
crescente entre os dirigentes
sindicais ligados an. PTB.
mesmo entre os que até en-
lão concordavam com a sim-
pies Inclusão do sr. JoSo

OONCLTO NA X* PIO.

O dafliHa il? 
PUb£CZ preparatório da Conferência Nacional, tle Defe*.

contoteí¦r^^^e^ffe^^ * ««J*»'»- 4 manifestação patriota
da Assembléia Leg&va, £Wí8w&mE SZ°'' °°™r>Jador'J° ^(«ftonfiMBezerra, representanteda LigadaItoatfcffi LZ*™1"™*8 

° d° mam $*W>

UNANIME A ASSEMBLÉIA FLUMINENSE
A mm DO HPELO BE VIENA

LEIA NA*WK&

v

*¦ m

-1

1

- i ¦



¦-"*•>. .-^«WfcWBWW

O GOVERNO
Terem©*, imhum». um milM»»

t> m m*t «i>> u i.!•¦¦¦
i.iIüvJi»*™""C" ROtlM

I • I i '¦* IIMPHI %SA rui'1'I.AK 2844955

o i*r. CãW niliu Jeni xi.i" de un» notável «• elo»
gt&vel Keiwro-.iilnile |Mim com seu- iiiillu»»1» Kôclo* e
«unidos, niio fnlanilu no Irmitó (ilfle) nue •»«• wnecaft»-
Iíxqu om cõntrabMldMHR outro*» m-KÓclmi nSo iiiiiili*
clltfOS. Anliu*» íoolo i" i'orn»ll|Slmi«rlo iln fiiíi- e, por
¦winpio, o sr. Mítrlu duiimrn, nlunl delegado d» i«*»
sourti, em Nova Iorque, omlo percebo « nlitlitirl» »!••
trexcnto« o vinte- mil çrjjielroa pur tins aforo o alhOi
15 eomimulielroi <!•> üniweiidor einôrllo rio, wmWSni,
os iw. síiimiI Duurto Pereira. Anttalo Koepper .• Mim»
clr Pereira, nuo nlndn onlem obllvorani oflctolmenle
Ucensn nora lavrai wheellta no interior do Rio Gran»
do do Norle. .

Vô-se, louioí um proalilenio <• um governo on pie»
ua e eniuilujlicu mnrahn de ntudoridade.

tem, o lioinmrv reagiu violen»
ta e brilhantemente: coiwo*
gulu u Hboraç&o do um ml»
Hino de cruieiroí •icstinmloi'.
ú diífeia u!<iiltÂrln amiiiul <•
tia UDN do Cear». O govfc»
no oom sede em Portnlena
contribuirá com quInlfnVU
mil para o formidável plano.

Yatm m Colete, «"tle».
pra despactiar tom o sr,
íàtnrltM l.istit, "s st**, J'»E*
Maria Wltiiaher, Prada Krlly
• Cândida Mota i i.i¦•', mini*,
•'«a d. i .'íi-n.i i. Jurtlca •
liduoà-eBO, «wperiivnmenla.

M»u |i|im avisou qw ml«*.
lur l><"»ii Hush Ità nojo ao
Catolé confíWleUr ow»
'.Ifllt.

DENUNCIADO NO CONGRESSO DOS ESTIVADORES»

Estão Vendendo a Terceiros
Os Hospitais do I. A. P. E. T. C.

Negociante

Protesto iiitiiniiii. .ins ropreeoiitnntos <Ioh fsUviiilon»» do Brasil, con«
int o crime que se iiroinuli* perpHrur — Poriuvjtalmluado aprovado
o roili/iu para contrameitMS—• Convite |iurn u IVmIu do I <lu Mulo

— Outro* rõNoluçôes do Congri-HNO

Inspecionando
Mister Dean Hufk. pie*l»

dente dn Fundava"-' RocWet"
ler, dendê iiiUcoutiirt quo eu-
t* no lttu, InspaolonAiido «I-
guiis Irustei do Wall Street
entrosadoa co-n aeiile do &>•
vívno.

Ontem à tarde mister Hu»k
conversou, por vinte minutos.
com Motlnba l*'"lh'>. o minis-
tio tia LMueaçâo da ReMftu
Ciií-i. O Ianque éstúro, hoje.
com Charles Light,

Cosia reagiu

O «mnitor Auro Moura An*
dra.lrf enleve ao «tlr da tat».
de, ontem, cem »» sr. ioti
Maria Wldudur. Perguntai
a um otidttl do ««biut-tt* cto
liUnvò da lUu.úbliía o mOt|«
vo iJ-uiucl" vinha!

— Náo ó ««da ctím o Jânio
d"Ma vai — responritu —¦
niiig não negócio» partícula»
ros. Auro $ uni honu-m du ai-
to* nogóoloa,

Imi mi' -  lm nn. luiiiiulrt-., mili.... |M«l.l pie
ii ii i.. iln 1 l iiniíri-r.r.i. NuiIhiimI iI.ik l'.<>llvs.l..l.'». Oh .l.-littl.-».
lurn... M '"¦"• •• ilii-ri-.-» |..H>>ilvi'l», jiiiiliii.K«....lit^i- ai"' As
UO lu.rs».

KKiitmu lli; VIDA R8P» lAl. l»AKA os BBTIVADORHI

'¦:'.

Costa Torto, o diligente mt-
fj nistro agrícola bebedor dc
I mote gclatlo, andava meio
1 apagado. Mas eis que, -on-

Em primeira mão
chnrquo produziilo nos munloíploi pflohM rlc I

rUrugimlami, Alegretei 8ão Horjn, Kaqul e llotárloi y
ilestin:: ln ao riinsiiiiio ilus populn{3cfl norili"»limis, i*stii í^
si-iiiii exportiiilo puni Mi.nti*\iil.*ii. uiiiti» >• transferido ^
jiivii linrcos eslrangotros c, nostorlormentc, (ranspor* s
f,nio para Salvndor( Forinleziii Rcclfo o oiitrns porioü.

o presidente dn COFAP ainda lula em plaiius
dn abastecimento, l.-nm gnicinliu!

«tMBttVi L, o**»*4tívnL
,

Vol a jilt-nArl». nu diu «lo
ontem, o jutrwr <la terwlra
r«iiiÍ!i*i-5o< ivfemnto a Itovl"
dêneia e segur» *ot\a\ do*
eitlvadoa*, lundu aldo apro-,
vsdns a< seguintes r»-s«lu«*oin
sobra o assuntos 1) — S«.
^•jr<> do vitla ospoelali nu ba-
*o do Via mil cnitolros, quan»
do o trnliiilh'» s«» arocessar
com rargua inflaiuAvi-Is o jk«-
tigOHUrj; 2) — Fornecimento
du medieamcntoj gnitl* pelo
IAI'I.TC, seir. msJortiçAo dag
atuais taxas de i-untribul*
çfio; !l) — Coiiiltut-ãn de sa»
nntorioi •' t-olònl-w, d» í^rias
pelo lAPKTC". riwalUailos pe.
ios slntlttatosj 4) -— llevolu-
çâo tl.in coiitríbtilçtH"-» exce»
Ot-nteí, Indevidamente reco-
Hilda» |>elo lAfiriC. de acór.
do com o artigo 09, coiultl*

nado rom o ariig» IU». do
derreto -".'..'i7. do aí i|« de-
wnibio «if l'-Mti. * de ncôrdo,
tailllniii, i*»iii o piue.er d"
Cotiti-Uiii do rievidínciii So-
fiai. roíiíli.nte do |i|-uce*«o
ISlti' - ¦ do M -i ¦•-.!¦ do
Trabait.o, Indústria • Co-r/f»
cio, publicado n.v |'1"1 da
Justiça n 26, d« 30.W058.

KODiZIO PARA CONTRA-
MK-SiltKS GEltAIS h

AUX1L1AKE8

Uma dus letaju t|uo mais vi-
\umuiiie lnturestaram aos tru.
«..ili.'.« ¦ du estiva, foi a
apresentada peia delegação
tio Santos, reíeronle á Con-
venção Coletiva, tio Trabalho
du '- d-J ,« !'.'¦ du l''...'i. ,(.. -

^fâH!l^õe&í
A PIQUE i)E...
indicou a convenção* de sou
partido (contraj aliã^, a vou-
tatle da maioria dos purla-
montares dessa agremiação),
outro objetivo nâo visavam
o- correligionários do coro-
nel da Policia de Minas se-
*n,1o a arrastar, como um
bando do carneiros, o.s ope-
rarios, oa trabalhadores ilu-
didos com os acenos tlemagó-
gicos do antigo ministro. En-
tretanto, dcsiJo quo a massa
getulista, por compreender o
engodo de que era vítima e
se aperceber da traição aos
princípios dj Carta-Testa-
mento de Vargas, intensili-
cou a exigência tle que o PTB
tomasse rumo independente,
lançando-se à lica com can-
didato próprio, cm aliança
com outras Jòrças popula-
res, é que o PSD se tomou
de pruridos diferentes. Dai,
o encontro de ontem, pela
manhã, na casa tio marechal
Eurico Gaspar Dutra.
A REUNIÃO COM DUTRA

Havia muita gente na re-
sidência de Dutra. Lá com-

¦ pareceram juscelinlstas 
"ar-

dorosos, porque comprome-
tidos irremediavelmente, co-
mo os srs. Bias Fortes fi
Georgino Avelino. Viam-se,
também, os que sempre não
olharam com bons olhos o
sr. Kubitschek, a exemplo
do deputado Lopo Coelho,
Discutiu-se, falou-se om amea
ça tia golpe militar. O maré-
clial, quando tocaram na re-
petição ao 24 de agosto, pre-
íeríu a evasiva, dizendo que
a coisa não so afigurava tão
síria, tão negra. Estava, is-
to sim, contra a candidatura
do aspirante a vice, João
Goulart. Sugeriram-lhe, en-
tão, novo esforço no senti-
tio da «..união nacional», is-
to é, a retirada tias cândida-
turas de Juscelino e Etelvi-
no Lins, a íim de se recorrer
a outro nome (Canrobert,
sugeriram) capaz de capita-
lizar, om seu apoio, P.S.D.,
U.D.N., P.L., P.D.C. e outros
aglomerados políticos de me-
nor influência. Dutra consi-
derou inviável ossa fórmula.
Veio, depois, a lembrança do
recurso ao parlamentarismo,
com a eleição indireta do fu-
turo presidente da Repúbli-
c;i, e parece ter sido esta a
hipótese mais acolhida pelos
participantes da reunião ma-
tinal na casa de Dutra. —
Rua ilo Redentor, 317.

Essa tardia e hipócrita
adesão ao parlamentarismo
mal esconde o niêdo da cam-
panha democrática, do depa-
te amplo e livre, enfim, do

pronunciamento popular nas
UNOVAS 

rERSPECTWAST
I'«3 UNIÃO DAS FORCAS

POPULARES
Enquanto «-e processavam

essas conversas corri o ma-
rechal, novos Indiciou «ãTe-
composição do acordo I .i.b.-
-P S P ganhavam vulto. E,
•i tarde, no Senado, falando'aus 

jornalistas, o sr. Lúcio
Bittencourt, lider da bancada
petebista na Câmara Alta.
declarava que a oposição cio
PSD. ao nome de João
Goulart como que fincava
as bases para o restabeleci-
n-ienlo tias demarches entre
os dois partidos que marcha-
ram -juntos no pleito tle 1950.
O representante mineiro rea-
brla, assim, as perspectivas
para a união das forças po-
pulares em torno de um can-
didato patriota, em condições
d» fazer da Carta de Vargas
a sua bandeira dc luta no

páreo sucessório. ,,.T1Tr.
O EXEMPLO OE S. PAULO

Vm- seu turno, o senador
Kcrginaldo Cavalcanti, Utler
tln P.S.P. no Monroe, afir-
mava à nossa reportagem*.-

_ Continuo acreditando —

frisou - na possibilidade de

um' entendimento, de uma
São sólida e efetiva, das

forças populares, de todos
o"'patriotas e democrata .

já disse, e repito.metA.&
vacão nacional só poderá Vil
do povo. Náo ê difícil agiu

Sna? essas forças para co n
,./,,i voto levar ao i-ai'-ir

unTho nem qui realmente
interprete os sentimentos de

e m«- -ipacáo nacional, que
Se um governe«^tado
nteiramente para as neces

Ses e os anseios cole-

Ü05'sr. 
Kcrginaldo Cavai-

canti, respondendo, por fto,

a urna nossa pergunta, disse
nne o acordo entre petebis-
tas, pesseplstas e comunis-
tas. para as próximas ciei-

ções municipais em Sao Pau-
lo, constitui experiência ani-
madora para a unlâo da#

Jòrças popular.'.-» no campo
nacional.

A ATITUDE 1)0 PTB
No que toca ao PTB, podo»

mos adiantar, fundados em
informações de boa fonte,
que ns bancadas trabalhls-
tas na Câmara e nu Senado
vêm fazendo repetidos reu-
nióes conjuntas. Terça-feira
última, houve uma delas.
Diversas providencias fo-
ram adotadas. Porém, a cor,-
selho tle um dos mais desta*
eados próceres tio partida ge.
tullsta, licou assentado que
lana reunião se efetuaria nn
próxima semana, provável-
mente quarta-feira, dia •!, pa-
r.i uma manifestação defini
tiva.

Todos esses fatos conver-
gem para acelerar o desm«>-
ronamento da barganha .lan-
go-Juscelino. O clamor pu
pular por urn candidato in»
dependente colhe seus pri-
meiros êxitos, u «plano Ara-
nha» da .sucessão está, dessa
maneira, arrazado por todos
os lados.

«Ainda..
Goulart na vice-presidência
da chapa PSD-PTB,

A- declarações feitas à
LMPRENSA POPULAR po-
los srs. Isaú Rosa de Lima
e Euripldes Ayres de Castro,
presidentes dos Sindicatos
de Marmoristas r- Metalúr-
gicos, respectivamente, são
bastante elucidativas a res-
peito.

«AGUARDO UM
CANDIDATO PATRIOTA»

Declarou-nos inicialmente
o sr. Isaú Rosa de Lima:

Por enquanto, não pos-
so manifestar preferência
por qualquer dos candidatos
apresentados. Nenhum dele*
tem as credenciais suíicien-
tes para merecer os votos
dos trabalhadores.

Eu aguardo ainda —
prosseguiu — o surgimento
de um terceiro candidato em
que possa votar com cons-
ciência,

O que seria necessário
neste candidato'.' — pergun-
íamos.

Que fosso um verdadei-
ro patriota, um homem que
não tivesse compromisso
com os inimigos do povo.

«SE HOUVER
ROMPIMENTO, O PTB

NADA TERÁ A PERDER»
O sr. Euripedes de Castro

fiisou inicialmente que, co-
mo membro do PTB, via-se
impedido de prestar decla-
rações.

Como líder sindical,
entretanto, que ausculto tliá-
riamente as opiniões dos
trabalhadores, não posso dei-
xar de reconhecer que no
acordo PTB-PSD, êste último
partido foi o beneficiado. Dc
sorte que, na hipótese dt;
uma cisão do referido acór-
do, o PTB, tomo partido li-
gado ás massas trabalhado-
ras, ao grande eleitorado,
nada terá a perder.

Afirmou-nos ainda o dlri-
gente metalúrgico que sua
posição, caso tivesse sido
convencional do PTB, neria
por um candidato próprio,
ponto-de-vista que mantém
na hipótese da ratura do
acordo PTB-PSD.

/.POIO DA
ASSOCIAÇÃO FEMININA

A Associariia feminina do
Distrito Federal tomando
conhecimento do convite ila
Comissão Central do Com-
liute a CVirrsiifi decidiu cm
rt união realizada ontem à
ttirde cm sua sido dn Kua
Evaristo <í«i Veiga, 35. com-
parecer Incorporada à reu-
mão do logo mais ã noita

o plemiiio dn COFAP. A
pro/iósito do tal decisão a
IMPRENSA PUPVL.AII ou-
riu a jmlavra da 1 ice-prcxi-
dente da Associação Femi-
nina, sra. Xicta Campos da
Paz:

— A continuidade com quo
a COFAP homologa aumen-
tos -vtiti lui muito -preocu-
//ii/itio nossa assoaViçiio com-
posta cm sua «laioria iie do-
nas dc casa. Contudo, o ca-
.-o do leite peles circunstán-
cias que o cercam, nos le-
vou a tomar uma atitude
mau positiva, e imediata,
qual seja a participação da
visita do donas do casa às
IS fcorns dc hoje ú COFAP.
Com esta- tlecisão, aprovada
em reunião da diretoria,
pretendemos estabelecer um
oontacl o direto com a
COFAP no sentido dc trans-
Ttúlir o protesto c a indigna-
da revolta de -milhares do
¦mães dc familia contra um
aumento criminoso e absur-
do, que ê o aumento do leite,
Aproveitando a ojioríiotfdtt-
de que se ofen t-e à IM-
PRENSA POPULAR dese-
jamos fazer tim apelo por-
tido do fundo do coração:
que todas as nossas filiadas,
e as donas de casa de modo
geral não deixem de com-
parecer hoje oo a' andar da
ABI paro demonstrarmos tõ-
das juntas as njliçúes da
'eiãe carioca fuce o aumen-
to de tantos gêneros iilimeii-
lícius, principalmente do
leite.

Sindicatos.

Para barrar...
sra. Elvira Lacerda, presi-
dento da Comissão Cenlial
de Combate à Carestia, fa-
tando a propósito da -mtijo-
ração do leite que a COPAP
pretende, hoje à tarde, ho-
mòlogar,

CONCENTRAÇÃO
DE DONAS DE CASA
— fí evidente — prosse-

fliíii/. tiona Elvira, Lacerda
— que a. Comissão Central
de Combate à Carestia nâo
poderia ficar alheia a uma
reunião tia COFAP que além
do brutal aumento ão leite
irá tratar de outras majora-
ções que muilo de perto fa-
Iam eom a economia do ca-
rioca, Assim foi quo decidi-
mos convidar as donas de
casa, as organizações fetni-
nirtus, eíc, para que com-
pareçam logo mais, às 18
horas, no 3'' andar da Asso-
ciação Brasileira de Impren-
sa (sala do plenário) para
com a «ossa presença con-
vencermos os conselheiros
do absurdo do aumento. A
Comissão Central do Com-
bate a Carestia — coneZuití
dona Elvira Lacerda — pre-
tende também entender-se,
pessoalmente, com o presi-
¦lente da COFAP mra de-
monstrâr que o povo não
pode moi* tolerar tonto* av-
r e»*ot.

diretoria ainda esta semana,
discutiremos nossa participa-
ção nns comemorações pro-
gramadas para 1' de aMio
— dilse-nos o presidente do
Sindicato dos Marmoristas,
sr. Isaú Rosa de Lima,
adiantando ainda:

-- Meu ponto-de-vista, no
entanto, não difere do que
exprimi antes tios íeste-
jos de 1* de Maio em 1954.
Os trabalhadores devem co-
memorai- independentemente
sua festiva data.

Desvio dc.
Carteira de Comércio Exte.
rior, sr. Inácio Tosta Filho,
que, ante a sucessiva apre-
sentaçáo de provas da fran-
de, outra coisa não pode fa-
zer senão contirmá-Ia, lavam
do as mãos como Pilatos,
desde que, em sua opinião,
«a maldade humana, está
apta a adotar cada vez mai-
numerosas fórmulas de fran-
tle que a CACEX com todo
o seu aparelhamento não
pode. controlar.» Conflrman-
do as denúncias das fraudes
no comércio exterior, reali-
zadas com a complascência
dos órgão- governamentais,
o diretor da CACEX refe.
rindo-se a uma escandalosa
licença para a importação de
nylon americano chegou i
dizer:

—- Pói3e-se julgar que íoi
Uma concessão excessiva!

GRUPOS AMERICANOS
COMANDAM O ASSALTO

As denúncias levadas a
Associação Comercial peln
ar. Rui Gomes de Almeida
referem-se em sua maioria
a licenças de Importação
concedidas pela CACEX e
confirmadas pela SUMOC a
grupos norte-americanos que
operam no Brasil através de
avent ureiros e conhecidos
negocistas. A principal de-
las trata da transferencia

para o Brasil, sem cobertura
cambial, de máquinas e ma-
léria-prima da Moore Ma-

ntifacture Company, fàbrt-
ca norte-americana de pro-
duros dé "nylon". Com o
apoio do governo, sem o pro-
nunciarnenlo legal da Co-
mistíão de Desenvolvimento
Industrial, a Moore Manu-
facture obteve a transferên-
cia de 37.500 mil quilos de
f-os de "nylon" pela impor-
tàncla de pouco mais efe 6
milhões de cruzeiros, quan-
do deveria pagar mais de
60 milhões de cobertura
cambial iá que o á£io para
a categoria de tal produto
está oscilando entre 180 e"2C0 cruzemos por dólar. Pa-
ra concietizar o alto nego-
cio o grupo americano atra
Vés do seu aponte, Philip
Moscovítch. pretextou a
transferência de maquinaria
tndi;«rrl»il icmj»i o Bra«iL oue

OtlüMeii- o tOdlllO para u*
i-ui.ti.iiti.-i.u->-. «auxiliar*! i<ta
(MJI ti").

A tWM da .1 icirn.,!" de
StUllilS í"l i.» min -'iiti iipin-
vadii, eoin a omonda i""
in'.' • peln iil-iiiiii.i. i"l|. :•
ll|.ll|H U sl.|lli'nr.ilii d» ['IIIá.
jriitlu 

"U. du iu lik" •'Ki dn
' ini-.il-il i. :i-. llllli l.i-l» dO
Tiulii.llio, • cum u inclu>aO
•io» conlraincalrus tj.ui.lií intui-

iii -¦ i uo rodiiio Knrnl de
.-oiitmitiestreti, r«íe:ilvad»s "í
illivltuit adquiridos poloi **¦
tl\ adores atualmente etr.pro»
giiiiu. Uu» agencias dc- oa»
vegaçRo,

CIÚME CONTRA OS
TltAUALUADOUES

Num do* intersaloÁ (|n .-*&•
lSO| foi denunciado por um
i-ongt-.viisto, o mtladílro
crime que nu prepara contra
O.S «I llcilll.lli"!, 1 lll.l.l" ,10
IAPETC. Tn.tu-i.e da venda

.^«f**.|!0I(I I \

todavia não chega a repre-
^c•ntllr I lu tio valor total
dns licença"**. Para a inau*
lacâo da •'íábrieu'* uo Bra-
sil loi organizada a firma"Njlutitcx" que apenas alu-
gou cm São Paulo um prú-
il io para i\ Instalação das
poucas máquinas a fim tio"legalizar" a munneluUa,
quo uutr.i coiía não ob.ieti-
va senão trazer ao pais os
estoques excedentes uo -.-ny-
luii •¦ americano, impondo uo
comércio normal prejuízos fa-
bulosoa tom a desleal concor-
réncia. Não contente, a CA-
CEX concedeu outras Uús
licenças de importação uma
total üc mais de 1 milhão
de dólares, para a mesma"Nyloiuex". O sr- Kui Go-
mes de Almeida referindo-
-se certamente aos grupos
americanos envolvidos na
fraude terminou sua exposi-

ção com uma explosão dc
protesto:

— O comércio tradicional
do Brasil está sendo engoli-
do por uma ciganagem in-
•ternacional que ít»z do pais
centro fie negociatas. Todos
vêem que o Brasil está se
afundando i» que as autoti-
dades financeiras erraram
demais e não ouvem os
npêlos contínuos das classes
produtoras.

OUTROS ASSALTOS
O presidente da Associa-

ção Comercial denun-
ciou igualmente as licenças
fraudulentas concedidas pe-
ln CACEX para a Importa-
ção dc vitaminas A, de apli-
tação animal,' de peles de
coelho e rnto e Unho. Disse
que numerosas firmas.
organizadas exclusivamente
em função das licenças tle
Importação que receberiam
da CACEX obtiveram milha-
res tle dólares para a impor-
tação tle tais mercadorias em
categorias favorecidas por
menores ágios e mandavam
mercadorias das categorias
cujos ágios chegam até 200
cruzeiros. Numa só licença
— exemplificou — a firma
Davinex (de nenhuma tradi-
ção na praça) obteve 25 mil
dólares para importar vita-
mina A rios Estados Unidos
destinada a aplicação em ani-
mais. Outras firmas como a
Port Said que ninguém co-
nhece obtiveram semelhan-
tes concessões, numa suces-
são espantosa de licenças pa-
ra a importação tle estoques
de vitamina A protaminada
cujo consumo não chega a
um terço das licenças conce-
didas. Outro caso de fraude
foi citatlo e provocou risos
no plenário da Associação
Comercial: uma firma che-
gou a obter da CACEX li-
cenças para a compra de
.1.880 quilos de linho belga,
apenas dando o preço tle :18
mil cruzeiros comu preço de
origem, que determinaria a
chegada do metro de tal te-
cido ao Brasil por 1 cruzei-
ro... Sobro a fraude em
questão explicou que possl-
velmente se t: «ária do con-
gelamento das licenças em
dólar no exterior que fica-
riam h disposição dos «im-
portadores» para posterior
melhor emprego.

REVOLTA
As denúncias do presiden»

te da Associação Comercial
provocaram viva revolta,
tendo o presidente tln Con-
federação" Nacional do Co-
mércio, sr. Eugênio Soares,
presente à reunião, decla-
vado:

— A sonegação cambial
está tomando caráter de ca-
lamldade pública. O comer-
cio honesto não pode compe-
tlr com os aventureiros in-
ternacionais. Sem dúvida es-
tamos chegando ao ponto de
acabar com o comércio ho-
neste desta terra. Não ê pre-
ciso olhar longe para se sa-
ber que n causa de tudo isto
está no regime cambial
atualmente em vigor.

Mostruário...
detritos que se encontram
nas esquinas porque a Pre-
feitura não recolhe o lixo?
Não. Trata-se de objetos en-
cóntràdos no encanamento
da água nas ruas do Rio de
Janeiro. 15' um liioslrüàríò
ofH.i] ¦• ¦ ¦• ii .-*• " ¦••¦

que o povo bebe. Tudo isso
está num armário ho T' .«ns
trito de Aguas, na Rua Men-
na Barreto, 75. em Botafogo.

E' uma demonstração viva
do descaso dos governantes,
comprovando a sujeira tia
água fornecida à população
do Rio e mostrando que têm
fundada razão os que temem
pela saúde do povo e dos pe-
regrinos que virão ao Dis-
trito Federal durante o Con-
"í-esso Eucarlstlco,

SÍRIO PERIGO
O povo, com essa sujeira.

ínfrf>*ntjs f*no pet-teo com »

consumo tia Agua na» con.
diçóes em que sc apresenta.
Os mais comuns sáo u tito
e o pnratlfo, além de uma
série do pequenos distúrbios
de estômago e intestinos.

Esse crime do governo íoi '
denunciado na Câmara Mu-
nicipal e confirmado pelo
proleas.ir Tlrabaú, diretor do
Departamento de Higiene tia
Prefeitura. O carioca nao
tem apenas pouca água, mas
também água suja. Os vasa-
mentos constantes e as pro-
xlmldades da ride de água
com a de esgotois ou com
valas omlo não há esgotos,
determinam «freqüentemente
contaminando.

DISPLICÊNCIA
CRIMINOSA

A contaminação da água
é feita principalmente atra-
vés dos rompimentos nos ca»
nos. Hã trechos da iéde que
sáo cm grantle proporções
perfurados pela corrosão, re-
cebem infiltrações de toda
impureza que se possa ima-
glnar.

Não é aponas o escantla-
Io da contaminação com ex-
crememos humanos de que
fala o dr. Jorge Bandeira de
Melo, ex secretario do S«iú-
du da Prefeitura. Na pró-
pria rede de distribuição da
água encontram os en-
;-i-iiheiros e trabalhadores,
quando vão fazer reparos,
objetos de toda sorte. O go-
verno municipal não pro-
porciona a umá repartição
tão importante como o De-
partamen^o de Aguas os
meios suficientes para repa-
rar a rede que é originária
do século passado. O nume-
ro de vasamentos é «issim
superior às possibilidades
materiais do D.A.E., não
há veículos, não há enge-
nhelros que cheguem, não
há equi namento.

Essa tem sido a principal
causa da contaminação da
água do abastecimento da
cidade. Kol a razão da ma-
nifestação epidêmica de fe-
bre tifoide havida cm 1951,
na Leopoldina, com ü5t) ca-
sos confirmados e com 20
óbitos e dos surtos que há
todos os anos. Revela-se
desse modo a displicência
criminosa com quo o govêr-
no encara os problemas do
nd.-o-

sidente do Sindicato tios Grá-
íicos, Eurypetles Ayrcii de
Castro, presidente t|o Sindi-
cato tios Metalúrgicos, Se-
bastião tlo-s Reis, presiden-
te do Sindicato dos Têxteis,

FESTA DA UNIDADE

A«iiu sc prepara no Dis-
íruo Federal, sem a inter-
venção do Ministério do Tra-
balho, a festa dc l.° do
Maio, q.ue in organizações
sindicais promotoras delibe-
raram colocar, êste ano. sob
o signo da unidade, fator
das memoráveis vitórias que
os trabalhadores têm con-
quistado, o que tiveram a
sua expressão máxima nas
grandes greves do São Pau-
lo, do Rio Grande Sul o
Minas Gerais.

do .li .¦¦•...- ii...|iH.ti-- i|»i|iie.
lit, .ii ii ...•• à n-ii ¦ «"<? O
¦r.i'ii.«..i d» Kio d« Jan.ili*o,
já ni-l* MltdO IH»kik*I«i1o t-»iii
D r.eiril,, , ll.|l|rl|,l'. O ||lll>>
pilai dn Unida, i-.it.i pura wr
vendido h<- iai-i, • g <i« 81o
Paul'.. ic-iii fan parto dn
glgtntoiCO c Plano de ftndWl
tlllH M'«i||ll|IS.' ¦¦ i pri . I'11'vl.
ilenHii Social do imls.

Não ,.,-,1 duvida, de quitrata-ta do u..\ vtrdadaln cri"
ino contra t>« InUrtftMM doi
tiíibiilliaduii'», já tln ii nli-"-
liitiiuiMite corontea do maior
nsilitâncla hoipltalsr, h pon*
to tle oper/li lu* rícím-oporo»
doH reeobomm alta ti"» hoi.
pltala nnlot moxir.o do lira*
loin o* pontux d» -iii.ií. ojv.
rnçOoii pnra codirem lunifr h
"utins necosslUdOi do trata-
mento cirúrgico,

O Coiinresnii Nacional
dos Estivadores pi-oUsttirii
vcomcntemonta i-°ntra ôhso
crime.
CONVITE PARA A FESTA

DE I' DE MAIO
No encerramento da si.-r-oii"

d» ontem, oslave proieiito oo
Congresso umu dulegi.çfio d.
representantes da Comissão
encarregada da organltaçho
da festa ilt; ll dc .Mulo, a fim
d» convidar oficialmente o
Congrosw doi Estivadores
nara participar dn grandiosa
fed» do Dia dò Trabalhador.

Todo o Mundo
Eslá Comprando

Cuecas a Cr* 180,00 a dúzia.
Camisas brancas em excep-
cional triroline a Cr? 130,00
e Cr$ 160,00. Itiin da Alfã.i-
doga, :tl8 —. l" andar. Hun
Vinte tle Abril. 7 — loja,
CONFECÇÕES A Al A U lt V.
Atendemos pelo Reembolso-

nu..mi».

FEDItn MUITA LIMA
ll.J.t-» • »dmui,lnu,,

HU* (iURTAVO LAUBR1I/Li, -.„i.. . Ml» »- '»«.i,.

rr.ijtiohfc»,

«"  ••<••>¦

l(r,i.,.l.,Mn „,„., -.-Mi
i-„.i..i. ...,,,,.,. tMiti

os.it «VUUIA.
Min-. i-> I.D .11. . I.mi
Mllii.l., ,Hl,..ail» ,, Mm

iMUATUiUSi
I mim .............. .«ihíí,
A III,-. ...,..¦•••.• I 'li 'irr

1 l.,r,,-. ,,..,,,,,.,. Ift.lll

UTUIOB
I nnft ,. ,. ."".i"
S ih, >• • ......,•••.. 
| IHIIH  Ilrlr-ir,

lUUtHUAJIèi

NrTfcltOU lli'n im. dl
I i„f..i 4ÜI anil. |/ 101

9,\0 UONCALÜI li»» iitiiii».
min liiii.i.iiiI, Si», ,N'fiv«>

SAU 1'AUU.' Ilnn Um t.êlll-
ilint**, i...

SUSPENSA A VENDA
PELA COFAP DE

CARNE DE PRIMEIRA
QUALIDADE

Km nutu onu-ui di.d nbiitd»
j,ot jòrnoii » prelidcntc d»
COFAP anunciou quo deciili-
ra suspender a \elida tle car-
ne de primeira qualidade cm
seus posto*- levando em con»
Hlderac&o o .-baixo poder aqui-
sitlvo do** conBumldrcs> quu
acorrem a tais entrepostos do
venda. Doravante a COFAP
s6 vendera curno dc segunda
categoria o congelada qua a
população conheço como «.ser»
vete do carniça . A decisão
da COFAP constitui n.aij
uma eloqüente demonstraçav
ila maneira com que o go-
verno encara a populaçá«'.
destlnando-lho apenas produ.
tos do ínfima categoria. Ao
Invés de baixar os preços du
carne de primeira, posjlbiji
tando o seu maior consumo,
o governo, anedotlcamente, te-
solveu suspender sua venda...

VEREADORES
APOIAM 0 COMÍCIO

DEP DE MAIO
l'mu comissão de dirigen-

tes sindicais, entre os quais
o ex-deputado Roberto Mu-
rena, secrctárlo-geral da Con-
federação tios Trabalhadores
tio Brasil, esteve ontem na
Câmara Municipal tratando
tle questões relacionadas
com o comicio de V de Maio
que será realizado no cam-
po de São Cristóvão. Na
ocasião prestaram seu apoio
ao comicio os vereadores
Magalhães Júnior, Walde-
mar Viana, Levi Neves e
Dulce Magalhães, entre
outros.

TRÊS PERGUNTAS
E TRÊS RESPOSTAS
SOBRE 0 ACORDO
JANGOKUBIISCHEK
QUE OFERECE 0 P.S.D. AO P.T.B. ?

Deputados de...
de, Nestor Duarte, Waldemar
Rupp, Francisco Macedo,
Ferreira Martins, Guilher-
mino de Oliveira, Celso Pe-
çanha, Moreira da Rocha,
José Guimarães, José Pe-
tlroso. Mário Palmério.
PROPAGANDA NAS RUAS

Por iniciativa da Comissão
de Propaganda os Sindicatos,
à partir de hoje, ostentarão
em .sua fachada faixas anun-
ciando a concentração do
Campo de São Cristóvão.
Dezenas de faixas serão afi-
xadas pela cidade, lias pra-
ças, conjuntos residenciais
operários, bairros e locais dc
concentração popular. Milha-
res de volantes levarão aos
trabalhadores, em suas fábri-
cas e bairros de residência, o
anúncio da grande manifes-
tação operária e o convite
de seus Sindicatos a que com-
pareçam em massa. Carros,
equipados com auto-falantes,
levarão a todos os recantos
ria cidade o anúncio da gran-
diosa concentração operária.

PROGRAMA E
ORADORES

A concentração du Cam;
po de São Cristóvão fera
início às 15 horas;. O fíro-
grama se divide em uuas
punes: a primeira, consta-
rá do saudações das diversas
organizações sindicais, po-
pulares, femininas e patnó-
t.cas aos trabalhadores ca-
riocas e de discursos alusi-
vo a ci.Ua; e a segunda; da
um interessante e animado,
"show", que esy-á sendo pre-
parado pela ABR, á titulo
de contribuição aó maior bri--
ihantismo das comemorações.

Do programa consía am-
da o destile dos estivadores
participantes do í Congres-
so Nacional dos Estivado-
res, levando suas bandeiras
de todos os Sindicatos do
Brasil Escolas de Samba
descerão dos morros paia
homenagear, no Campo de
.Sáo Cristóvão, o proletária,
do car'oca. unido para a
conquista de suas reivindi-
cações.

Falarão, entre outros, os
seguintes oradores, depu-
tados Benjamim Farah. e
Tenório Cavalcanti, veíeaxíor
Waldemar Viana, 3r- Ma-
nopl Barcelos, presidente da
ABR e do Sindicato dos Ra-
dlàllstfás, e mais ns seguin-
tos dirigentes Bindicaisi sil-
vério «Manoel da Silva, pro-
íirTonlr- do Sindica'o dtbs KW-
presados »5m Hotéis. e Sirm-
UM-fií. Amadeo RomiU, t>r«-

Percorrerão...
dezoito horas, haverá uma
grantle reunião preparatória,
nu sede do Movimento Ca-
rioca dos Partidários da
Paz, ã Rua 13 tl«* Maio, n.
13, sala 1215.

REVOADA DE APÍ5LOS
NESTE FBI DE ESTAÇÃO

O grande comando que se
distribuirá pela cidade será
constituído rio jovens, mulhe-
res, operários*, funcionários,
intelectuais, artistas, que or-
ganlzarâo seus grupos e fi-
xarão as áreas ou bairros, on-
de «comandarão», Será uma
revoada dn apelos pela cida-
de. Coincide com o belo tem-
po que se abre, agora, no
Rio, à chegada de maio, o
inicio desses comandos tão
à feição do sol e do céu do
Rio de Janeiro, agora, na
tlespedida rio verão. Por is-
so mesmo, os coletadores sa-
lierão percorrer a cidade, j
com multa jovialidade e con- |
fiança, auscultando de perto :
o coração do povo carioca
que acolherá como seus ti-
lhos as dezenas de coleta-
dores.

Foram criados prêmlog pa-
ra o Grandioso Comando. O
primeiro pfêinio ao maior co-
letudor será unia caneta Pm-
ker, 21, havendo outros prê-
ícios mencwes, como estimulo
ao trabalho dos comandistas.

CONFERÊNCIAS SOBRE
A PAZ E A BOMBA

ATÔMICA

Haverá várias conferências
sobre a Faz e as Armas'Atô-
mlcas, assim programadas:

As 20,'fo horas. Sábado. Ins-
titnto São Pedi<3. Rua Perei-
j-a da Silva, 130.

Conferência do vereador
Mourão Filho, às 20 hwas,
dia !i0. Sábado. Rua Cardoso
Morais, !í!)8 — 1° andar.

Conferência dos Funciona-
rios Públicos —• Sexta-feira
— às 18,30 horas. Uua Sena-
rior Dantas, 74, G" andar.

Realizou-se, domingo úlli-
mo, no C.R.1.E-, em Realèn-
go, uma conferência sobre a
Ya-i, qué obteve grande êxito.

EMULAÇÃO ENTRE OS
JOVENS COLETADORES
DO RIO E SAO PAULO

* Ò-s jovens coletadores do
Rio e de São Paulo lançaram-
-se desafios fraternais' que
muito estimularão o desen-
volvimento da campanha pa-'. ra colher milhões de assina-
turas. Quem no Rio obtiver

imals assinaturas que São
Patiio até o dia 30 de junho,
terá eoiro prêmio uma via-
gem à capital paulista. -Se

. fôr São Pmilo. o grupo vito-
rloso terá uma viagem ao
Rio, à? cu «tns do vencido. Os
comandos paulistas o Cario-

jcas, nesta emulação, lançam
s.uma excelotite iniciativa a ser

utilizada pelos Estados. Va-
mos ver quere fará a primei-

.ra viagem, se a juventude de' São Paulo. 5 eustn dos j11-
vens rio Rio, òu estesí h custa
dos paü1l3tá's, viajaud* n-ira

t ..» c/lptt!)) b.ind(*'irnT)tfi. ..

NADA. (>> pcsscdlstas ti .
•/creni aprovar pelos jiete-
bislus da Convenção seu pró-
prio tiaiitliflato ;'i presiden-
cio. Mas se recusam sequer
a aceitar o cantlidato pele-
liista littlicado para n vice-
.presidência. Quer dizer: Ira»
tam o P.T.B. como organiza»
ção iniligna, riu qual >ti pre-
tendem os votos. Houve uma
biirguiilia, uma péssima bur-

ganha, enire petebistas e
pessedlslas. Mas, antes me»-
nm das eleições, quando ain-
ilu precisam dos votos tra-
bulliistas, a direção do PSD
viola esse acordo e veta as
determinações da Conven-
ção petebista. Quo podem,
pois esperar de tais «alia-
.los, os eleitores petebistas.
so por acaso eles chegarem
ao poder?

QUE DEU AO P.S.Ü. 0 P.T.B.?
TUDO. A direção pèteblitii pos o PTB cóiuo reboque

do PSD, concedeu-lhe o di-
icito de veto sobre as reso-
luções tfa Convenção pute-
blsta, prometeu-lhe os voíos
do eleitorado petebistai sub-
meteu os órgãos do par! ido
e seus filiados a uma liumi-
lhação única nos unais poli-
ticos. O PSD está privando

o PTB do simples direito áe-.
escolher candidatos. A Im-
prensa juscelinista ataca
diariamente Vargas, sua caí-
tu-* estamento e os trabalha-
dores petebistas. O "Cor-
reio da Manhã", o órgão
oficial da candidatura Jus-
cellno declarou que a Coi"-.-
venção do PTB loi uma reu-
nião de energúmenos.

QUE PODE TER 0 P.T.B.?
A VITORIA. O PTB tem

mn jírande eleitorado. As ou-
Iras forças políticas popula-
res de importância oferecem-
•lhe aliança, em apoio a um
candidato do PTIl â presi-
delicia ila República.. Comu-
nistas. pesseplstas, socialis-
tas, perretlstas, eleitores
si'iii-piii-tiilo reclamam que o
PTB lenha candidato pró-
prio. O eleitorado petebista

nuo se iiiiiiorma com o ps
pel tle massa de manobra
para a eleição de plutocra-
tas. Èlo não pode aceilar co-
mo falo consumado o acór-
tio iTiuigo-iluscelino que tiri.
uo PTB us características dc
partido popular. Exige can-
iliiliiío independente, exier
que o PTB marche ao lado
ilas outras túrço.s populares,
para a vitória nns urnas.

RECLAMAM 0 ABONO
OS SERVIDORES DA P.D.F,

 """' a

NUMEROSOS SERVIDORES DA PREFEITURA REUNI-
RAM-SE ONTEM em lima palèsira-debale sobre o abono
du emergência, promovida, -pela Coligação das Associações
des Servidores Municipais, o ato foi realizado no Centro
dos Oficiais Administrativos da Prefeitura, ü Avenida
Presidente Antônio Carlos, 207, contando tamt" m '-om o
comparecimento dos -presidentes das 27 aasociaçò^ cóli-
gadas e do vereador Waldemar Viana quo prestou sali-
danedade ao movimento dos empregados do governo mu-
nicipal, propondo-se a defendê-los na Câmara do Distrito
Federal. O economista Orlando Bon.turi, funcionário mu-nicipal, pronunciou, uma conferência sobre as possibiii-dades- de concessão do abono, fazendo sérias critieas ao
.prefeito Ahm Pedro. Ko programa de realnações pro-movidas pela Coligação esta previsto ainda üm outro de-bate paru o próximo dia i, quarta-feira, às lá ko>as, nc
Centro Pereira Passos, à Avenida Presidente Vargas,1.850, sobrado; no dia 11, quarta-feira, às 18,30 horas, umaassembleia-monstro, no Clube Municipal, à Rua HaddockLobo, Jbi. B realizada lambem, todas us sestas-feiras,uma mesa-redonda, na Kúdiu Vera Cru, às 21 horas

ADVOGADO

HEITOR ROCHA FARIA
CAUSAS CÍVEIS, COMERCIAIS

DIREITO DE. FAMÍLIA E INVENTÁRIOS

Rua do Ouvida, 169 - S, 917 — TiM.: 43-6473
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UNÂNIME, A ASSEMBLÉIA FLUMINENSE A FAVOR UO APELO OE VIE!
|0NNMMMNNNNNMIIMN|MMÍI^^

PRIMEIRO DE MAIO
NO CAMPO DE SÁO CRISTÓVÃO

mmmwmwlmmmmmmwmmm ^EMOS A CERTEZA DE QUE MAIS FORTE QÜE A BOMBA DE HIDROGÊNIO t A VONTADE DA
IMENSA MAIORIA DA POPULAÇÃO DO GLOBO QUE NAO DESEJA A GUERRA" - DISCURSO

DO DEPUTADO DAYL DE ALMEIDA

«MOVIMENTAM Sr o< rrnhslhitdnre* e Min«
Iwl organliaçtos «.Indicai» para celebrar
condlgnamenlo <• i' de Maio.

A» contomoraçtües deste ano no revestem
«le grande Impurtatuln pnrn i. desenvolvi-
monto dns lulas iiiiiiiiiiiis um- ora m- im-
, .oi purn a conqulsln dc melhores «mMrlot,,
da llbcrdado Klndlcnl, do repeliu o cumpri*
mento dns leia sociais o trabalhistas.

Todas as nuinitcMiit-iVr, Individual* e co*
letiva* dos trabalhadores cnIAo Impregnada*
ile um profundo sentimento dn pnz entre us
ii.iviis, quo envolvera as cnmcmorarAt1* dn
r de Mulo.

T.liliis ns allvidiiiles sindicais desta scina*
nn, semana tio lula para om Imiieilrins, me-
iiilúrulcos, léxti-ls, ctilprogndos «!a Telefônica,
na Capital, c, muitos <¦ muitos nulros cm
Iodos os rlncfics dn pais, tém um elo pro-
lundu mu• os liga: a iitilitn de vonlado pnra. vitória de nuas reivindicações « a coinc
morncllo du I- dc Maio.

A iiliiollcslnrilo do I dr Maio COIISiltlll,
ncsle mio, umn oportunidade pnrn ns trnhn-
lh»dor«'s expressarem suas rcIvindlcnç.Vs
econômicas o políticas, rspcclnliuente illu.ii,-
«Ia campanha pollllra quo eslit so desen.ol-•.endn em torno dn sucessfio presidencial.Tais motivos sfin capazes d.* pôr em mo-
vlnicnto ns massas trabalhadoras que an*
selam o lutam por dins melhores, pelo liem*
estar o pela paz. • o ¦

Pnrn quu essas manifestações alcancem
cm lodo o pais o evito almejado, «'¦ preciso
que lrnballicnios liicaua&vclmcntc, com o cs-

Roberto MORENA

plrllo e a ação voltados para sua prcparaçRo.
t. a missa fcsla, >'• n nosso inagnii dia, que
lemos dc eomrmorar. tada sindicato, nssn*
claçflo ou fcdcraçAo sindical, tem seu pro-
gramai reallxar sua» palestras, m»l.l.l/nr os
seus memliros, vlsllar m. empresas, wlllar
seus Jornais, distribuir seus volantes, pôr
em marcha seus associados «> todos os tra*
Imlbiul.ircs da lurii.slrla que uiuiiiil/n. IK'ssc
esforço depende o éxllo dn ..imeiiiiuu«,u.i.

Os tralinlluidores cimvldam pnra esla co*
iiiemurncAo MMas as organliaç.Vs |Miputarcs,
do estudantes, mulheres, Jovens, «sporllsins,
pnlrl.ilas o representativas da oplnlíto piiMInt.

O I' de Maio uo Campo «le São Cristóvão,
nesta Capital, será assim umn oportunidade
para congrcKnr " lH-V0> M'b hs bandeiras das
orminl/iu.-.Vs sindicais.

Lançamos um n|icl.. a todos os mllltnnti-s
«' dirigentes sindicais no sentido de levar a
sua ajuda a mobill/açao intensiva, com IA*
das as forças, para quo mllhnrcs de traba*
lhadores e trabalhadoras, compareçam em
massa, vibrantes, entusiásticos, conscientes
de sua Torça, ;iara erguer bem alio a ban.
riclra das lutas pnr melhores salários, contra
a càrestia de vida, e pelas liltcriladcs demo*
crAlicns c sindicais, evoeando-sc o scntlmcn*
to de paz entre todos os povos.

O proletariado e o POVO carioca tém um
encontro marcado no dia lf de .Maio, no hls-

Altamente expressivo o pruiiiiiiciiiiiuiili» tln As-
scnibleiii lliiniimiisi' íiivnríml no «Apelo ('.inlni u
PrepnrnçAo iln t.iitrr.i Alúiiilcn». iiilcrprelniiilu itsslm
os reiiresiiilanlis tln Kslutlo tln Kio o scnllineiilo tln
popiiiiK.-ãu fiuiiiiiiciisc i|in- quer n pu/ a conüunu o uso
ilns itriiius niiclciircs.

A JUSTIFICAÇÃO DO PRONUNCIAMENTO
Nn s.'-«'..... dc iintcontcm,

os deputados Pedro Gomes,
Adolfo Oliveira, ii.niiiH.-o
Xavier, Rogar Mnlhmiles.
Gilberto Tires e Serpa de
Carvalho submeteram no
plenário o seguinte requeri-
mento:

«Roqueiro, ouvido o plena*
rio, sc pronuncie a ousem*
blóin, inl como Jíi o fte sua
santidade, o Papa Tio XII,
favoravelmente ao «APELO
CONTRA A PREPARAÇÃO
DA GUERRA ATÔMICA-,
expresso nos seguintes
termos:

-.Alguns governos propa*
ram hoje o desenendeamen-
to dc uma guerra atômica.
Querem que os povos o
admitam como fatalidade, O
uso das armas atômicas con-
«lu/iria a uma guerra de ex-
tcrmlnlo. Afirmamos nue o
governo que desencadeasse n

tórlco Campo do São Cristóvão, ãs 15 horas. 0 guerra atômica perderia
Nosso pensamento estará voltado nesse 4 confiança de seu próprio i».-

encontro para a realização do dia fraternal » vo e seria condenado por to-
du proletariado o do povo. Í dos os demais poVos. Des-

de óslr instante. opomo«noi
nos nuo organizam n guorra
atômica. K\l|;lmo-. a uestrul-
i,'.1o, em Iodos us pulses, dns
doppaltoa Uo urinas atômicas
0 exigimos a ccssnçflò Ime*
diata de sua fabricação.'

PELA UTILIZAÇÃO
PACIFICA l>A

BNKltlilA ATÔMICA
Justificando u seu requeri-

mento os deputados flumlnán*
ses Inlclulmonlo advortoin »ô*
bre o cnralor destruidor das
armas nlAmicus, Invocau: cm
favor dessa leio o pronun'
clnmonto da cientistas do re-
iiiniic Internacional como Op-
penlieiiii.t', (llio llalin, J"liot
Curie, l.inus Paullng c ou-
tm». Em seguida referem-se
a»s projetados experimentos
ipie se projetam realizar nas
regiões da Antártida, no Polo
Sul para encarecer a neces.

sitiado da utlllsoçlo para (Ini
|.,. i:-« «¦. «I ¦ energia ittôitilct.
A fSh<; reupoitn dl» lexlual-
mento o roquerlmcntoi

«Cm pilluu atômica» pro-
ilincso energia elétrica abun*
dante, o eom gastos dfl «uinn-
lidado mínima de combustl-
vel. Com algumas dezena* de
toneladoi de urânio ou tórlo,
olomcntoi dos quais possui,
mos ricas jazidas, poder-»cA
abaitocor um palH como o nos.
mi cm energia elétrica, du-
ranlo várloi anos. O motor
atômico. <|ii" fará com quo
navios, aviões, uutonióvcla
poliam li.coniover-so pratica*
monto Wm necessiilndo do
reabastecimento, os rndlo-lso-
topoi fabricados nas pilhai
atóii-icas quo servem tanto
om medicino, nn combate ao
cflncer Por exemplo, como cm
outros relevantes uso» indus-
trjuls, tudo isso confirma que i
a enorgla atômica »erá *
onorgln do futuro.

Tais desenvolvimentos pa*
ciflcos estão sendo frendos.
Com o clima político interna-
cional, devido ao mais Hgo.
roso segredo imposto à ener- ,
gln atômica, e sobretudo com ji- I

teriaia ntôrrlros um bombas
doitruldoraii nfto è possível
Joíonvolver o usu pacifico
il«.'iia energia nuclear».

O requerimento contím
uma relação das personall-
dades quu cm nosso pali
Já se pronunciaram favorn-
vclinviwu ao Apôlo c termi-
nn com os seguinte» pnrn-
vrns: "O sentido do Apôlo
que submeto nu pronuncia-
mento u>sni assembléia cs-
tá expresso tfc maneira lim-
pldn no seu próprio enun-
cindo. Temos a certeza de
que mais forte que a bom-
ba dc hidrogênio 6 a voqta*
dc dn 'mensa maioria dn po-
pulnçlío do globo que nfto
deseja n cuerrn".

DISCURSA O DEPUTADO
DAYL DE ALMEIDA

Em seguida ò apreiontaçSo
do requerimento discursou
o deputado Dayl de Almel-
da. do Pnrticfo Democrata
Crist&o. Fundamentou o
sou apoio cm pronunclamen-
tos do Papa Pio XII e do"Osservaforo Romano" con-
tra o emprego das armas
de extermínio cm massa.
Entre outras coisas, disso o
deputado fluminense: "Ca-
tólicos, estamos tranqü los
cm dar o nosso apoio a és-
sc requerimento".

-*^>.y,*-^y««-^

PATRIOTAS
ENCARCERADOS

SAÚDAM 0
CONGRESSO

DO PETRÓLEO

,- TÉCNICO EM
GOLPE ENTREGUISTA
EMJl 

AXTU .. «..New V-ii-l. TI-
mi".' Kisbruveju em cülturíüli

sX«

n iiu'11 çu ilu te» n »-\tc
puçflo <';»" empr purtlcUnurto-iinttí-
rii iiiiii- nu oxpliirucAo tht pctrÓ-
leo iinvloniili o» Ktiüidiiii 1 mii.t-*
ilcspnc hinn pura o Um sil, f'umn
.nuu chefe .In Punto IV .1.- co-
lunlzucÃo. mister Wlllinm Wnr-
n<*. tíciilfü em openicfles nu vs-
trangclto e experinicnttidp jiK',n*
tr lmpcrtutl*ttu.

W iirn« hen in in» Irã utí rr-
rentemente, » 'uitAiidu u nr-
Üculnr u Kitinf1 Ue B&tndu i|iie
iJerrubòii t> govôrun tln ilr. Mos*
nndeglt o anulou a niiclonallzii*
CÜu du petrAleu datiuclo p;ii-.
HC'»rii ontreçup a um cõusorclu
InternacluiiúT, ein que *«s monõ«
p^llos inti«|iies têm a piirl» do

>,"io *ie pmle atribuir uniu il«*-
•ignuv^t •!*<>>•*»•. (ipt» i» meru nen-
**>. HA •¦Ifníi'' evldeutea dr que
o esqucniii utilizado no trú «':
conslueratío vdlldu para npllca*
cão nu Urasll, Há pouco tnjiii
**?tí**ie. *'in conferônclus eu ver*
namental&i u subsecretário do
r,»tiidi) llerberl Houver .Ir., o
«l)Oív'i que negaciuu iuiii !íulieill
» .'ntr.-R.i .li. ouro-iicgro p«tmi.
>'í> mui cstciui, cheini mn ilr
•eus auxiliarei). Biilrcnienle»,
¦ucedcm-i» »• nercBrlnações ilu-
«Urcturp. (In i.rnnrli. sluniliiril:
primeira Leo IVetcli, que apre-
•.rnliiii prupusta (llrcli. » Cufe
Flllio! n -.-ciiíi. '¦ titulo (ln par.
Ilclparcni ile uniu cuiiferôneln,
npís «lêlcb (li-M-.illinri-i.r;».l lio
umn «ti no llio, permanecendo
misteriosos .» -ru- p;.ss««>. Tnls
foram A. llnr.lcr, Stolk.;, K. N.
n.isrn. G. Iloftmnni 1.. Iinnnlil fl
C. llinlliiiiil. O ifirro du Nova
Olinda a malt Impacientes
os Imperlalistn- nue temam no-
«us medidas • paru <-n despa-
íliom «tilriis min.Iro».

,Vlém dn petróleo, <«s munõpfi-
lios Ianque» níu. »«¦ cunsam do
Axtglr novas cunecssOcs nn dn-
minto ilu òiíernla elétrica. Orn.
Wllllnni Hnr««' >- tiimbcm ex-
.•ecret&riu as ita dc Encrslu
HiilrfníMcn e Elétrica.

Irala-sc pois, nitu apenas (lo
cm usenle comum, Investido do
tdri-lns antlblasllelrasi como »ao
Iodos o» executores do «ponto
1\ ¦>. mas do um persunagcni lia-
portanto nn» nmni.l.nis. rcclu-
ínii('-.s pelo ">''•' v"rl« Times» o
a tiiliiiiiiistnii.ai. nortc-aiiicrina-
na. .- cuja atilnífto exige redo-
brnil-i vielIAnelu da parto de lo-

HA PETRÓLEO NO RIO G. DO SUL
Ê o que afirma em entrevista à nossa reportagem o vereador de Pelo-
tas, José Anelio Saraiva — Encarecida a ajuda técnica da Petrobrás

Nova ol.iula despertou a
todus us patriotas pura a
grandiosidade da riqueza con-
fida nos lençóis petrolíferos
do Brasil. Isto, aliás, ícllc-
tiu-su no recente Congresso
do Petróleo, realizado nesta
Capital. Ali foram feitas
interessantes revelações só-
bre pesquisas petrolíferas no
Uo Grande do Sul, pelo
vereador trabalhista Josó
Ancl.o Saraiva. Sabedores
de que o representante tra-
balhista a Câmara de Pelo-
ias encontrava-se ainda nes-
Ia Captai, procurou a nos-
m reportagem entrevistado.
PESQUISAM HA Ili ANOS

O sr- .losé Anélio Sarai-
va inicialmente relatou-nos
que um pnipo dc patriotas
realiza pesquisas há 16 anos
na localidade de Ponta Ale-
íjre, no raun-cipio de Arrojo
Grande. Afirmam os i*eólo-
gos haver petróleo a 800
metros cie profundidade.

— A f-oniposção tfeológi-
ca do terreno — afirmou-
-nos — é semelhante à de
Nova Olinda, numa vasta
extensão que vai desde o
município de Arrolo Gran-
efe. nas margens du Latioa
Mirim, at-é «i fronteira com
a República Argentina. Tal

é a opinião de um geólogo
argentino que visitou a reulào.

Acrescentou que nos mu-
nicip os dc Uruguaiana c
de São Gabriel os Indícios
são ainda mais promissores.
A propósito da existência de
petróleo em Arroio Grande
mencionou o nosso jntrevis-
tado ser esta a opinião do
engenhero Luiz Smões Lo-
pes, estudioso do assunte.
ENORMES DIFICULDADES

A seguir u representante
da Câmara de Pelotas ao
Congresso Nacional do Pe-
tróleo fala-nos das enormes
dificuldades com que se de-
frontam Esses particulares.
Como o maquinado c obso-
loto, disse-nos, «is pesquisas
tém resultado infrutíferas.
Petróleo deve existir a 800
metros e os dois poços per*
furados atingiram somente
195 e 200 metros.

Sugere então que a P&
TROBRÁS envie técnicos ao
município do Arroio Grande
para verificar «in loco> a
existência de jazidas petro-
llferas. «-Essa aliás — infor-
ma — 6 uma sugestão que

fiz ao Congresso do Pe*
tróleo».
PARA O BRASIL K NAO

PARA OS TRUSTIÜS
Encerrando suas declara*

çôes o vereador pclotense ín*
lou-nos do seu entusiasmo
quanto ao Plano de Solução
do Problema do Petróleo em
5 anos, aprovado pelo Con-
gresso.

E acrescentou:
— Uma vez constatada a

existência de petróleo no
Rio Grande, é necessário que
saibamos assegurar a sua
posse oara o nosso povo e
não para os trustes estran*
geiros. Agindo de acordo com
os princípios defendidos pela
Liga da Emancipação Nacio-
nal c claramente debatidos
neste empolgante Congresso
Nacional de Defesa do Pe-
tróleo, o meu Estado será o
beneficiado e com êle todo
o Brasil.
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ITem despertado vivo interesse popular a Exposição do Petróleo instalada desde o dia
21 no salão interno da estação da Frota Carioca, em Niterói, com painés, dísticos, gra-
ticos e quadros ilustrativos da importância daquele produto, explorado com capitais bra-
sileiros para a soberania e a independência do nosso país. A exposição, tle que vemos um

de iniciativa da Liga da Emancipação Nacional.

«)ft* (ih pntrlotan.

TOCANTE ACOLHIDA
AO APELO DE VIENA
Leitores dá IMPRENSA POPULAR enviam
dezenas de assinaturas contra as armas atô-
micas — Comoventes palavras de carinho e

confiança nas cartas recebidas

JÂNIO E JUAREZ DESCOBREM BATERIAS
CONTRA A CANDIDATURA ETELVINO UNS

ESPECULAÇÃO COM A
MUDANÇA DA CAPITAL•»

O sr. Coimbra Bueno, em
discurso proferido na sessão
de ontem, encareceu a neces-
sidade da intensificação dos
trabalhos no sentido da mu-

dança da Capital da República para o Planalto Central, con-
forrhe preceito dá Constituição.

Nessa, opor! unidade, cha-
mou a atenção das autorida-
rios responsáveis por esses
serviços para à desenfreada
especulação imobiliária qua.
ora sc verifica em Goiás c,
mesmo, no Triângulo Minei-
ro, ante a divulgação cie noti-
cias referentes à possivel lo-
calização da nova molró-
polo.

Estranhou, por outro la-
rio, que. até aqui. nenhuma
palavra oficial tenha suugi-
do quanto às diretivas para
a. desapropriação de terras,
o que há contribuído, em lar-
aa escala, para provocar va-
lorlzaçôes astronômicas de
determinadas áreas. O -sr.
Coimbra Bueno reportou-se,
então, a algumas medidas
medidas por êle já sugeridas
com o objetivo de sustar o
pscàndalo iminente e que sao
as seguintes: escolha de um
dos cinco sítios indicados
por empresa especializada
contratada pelo governo, ao
lado de estudo e aplicação cie
todas as providências legais
cabíveis e preparatórias pa*
ra a desapropriação total;
(lesáorópriaqaò da área do no*
vo Distrito Federal e de ou-
trás qun se tornarem Inals*
pensãveis à interiorização; e
criação do novo Distrito Fe*
deral com legislação ça-
Paz de salvaguardar os ln*
tevêsses do pais na realiza-
ção da transferência.
FERROVIA DEFICIENTE

O sr. Domingos Velasco
leu um oficio do presidente
da Associação Comercial de
Gbiãs, no. qual são reclama-
Ias medidas para o escoa*
mento da produção de ce*
reais âaquele Estado, em vir-
tude da precariedade em
mie se acna a estrada de fer*
ro que tem o nome daquela
n,,!,.^,.-, fo.iprntlva. M

OUTROS ASS^08.^
Um tanto contraíeito, -m-

to ser um entrevista dos
maia ferrenhos (subscreveu
o projeto da Standard 011
apresentado e defendido pe*
In «ir. Plínio Pompeu), o sr.
Apolônio Sales leu otétegr*
ma em que o presidente 

aa
Câmara Municipal de A»*
yfeaas., si" Sã" P"11'0' SSSÊSí

nica o voto congratulatório,
aprovado pelo plenário da-
quela casa legislativa em fa-
ce do êxito do íuncionamen-
to da Refinaria Artur Ber-
nardes (antiga Cubatão); c
o sr. Lima Teixeira deu co*
nheeimento ao Senado do
apelo' do presidente da As-
sembléia Legislativa da Ba-
hia, sr. Cícero Dantas, a fim
de que a sede da Comissão
do Vale do São Francisco,
ora no Rio, seja transferida
para Salvador.

CRÉDITO ESPECIAL
Entre os projetos aprova-

dos, figura o que autoriza a
abertura, pelo Ministério da
Fazenda, do crédito especial
de Cr$ 1.500.00,00 para aten-
der às despesas com a reali-
zação da 13* Reunião Plena-
ria do Comitê Consultivo In-
ternacional do Algodão.

O Apelo contra a Prepara-
ção da Guerra Atômica foi
acolhido pelo povo, coir. aque-
le calor e aquela aprovação
com que são recebidas aa
grandes o generosas idéias.
Ninguém niais interessado
em impedir a guerra do que
o próprio povo. E isso está.
sendo provado, dia a dia. Car-
tas que nos chegam de vários
pontos do país trazem o apoio
ao Apelo, o tocante acolhi-
mento dado pat mães, jovens,
trabalhadores, camponeses, ao
Apelo de Viena. E <io nosso
jornal chovem as assinatu-
ras. Elas vêm repassadas de
entusiasmo, carinho, profunda
sinceridade e confiança. E
isso serve de exemplo diário,
aponta a todos os cidadãos o
caminho de adesão à tão ne-
cessaria luta pela paz, luta
contra as bombas atôtrJcas,
luta contra os horrores que
poderá causar à humanidade
uma guorra atômica.

SETENTA E UMA
ASSINATURAS

A iniciativa espontânea do
povo e, com efeito, um exem-
pio a seguir. Há palavras co-
mo estas, tiradas de uma car-
ta: «Estas assinaturas são
minha, de minha esposa e de
um amigo. Comprometo-me
mandar mais, se Deus quiser>.

Só um leitor enviou-nos se-
tenta e uma assinaturas ob-
tidas por sua iniciativa.

Câmara Federal
Através da palavra do sr.

Luiz Francisco, deputado do
PTN de São Paulo, os srs.
Jânio Quadros e Juarez Tá-vora, jogando em dupla, abri-

ram fogo contra a candidatura Etelvino Lins. Era esta. até
às primeiras horas da noite de ontem, a derradeira mani*
íestação de crise e de contradição interna que se verificava
nas hostes da reação.

Al-KLO UNILATERAL

O sr. Luiz Francisco íoi che-
íe do gabinete do sr. Jânio
Quadros na Prefeitura de
São Paulo. Ocupando a tri-
buna da Câmara, íêz um apê-
lo ao sr. Etelvino Lins a íim
de que renunciasse à sua
candidatura. Apelo unilate-
ral, embora os argumentos
usados no caso se a justas-
sem com perfeição, ao mes-
mo tempo, aos candidatos do
PSD e do udeno-etelvinismo.

Candidato de cúpola, que
não encontrou ressonância
popular; nome surgido cm
articulações limitadas de mi*
noria *nem sempre» preo-
cupada em expressar a von-
tade do povo; candidato de
quem não pode falar em no-
me do povo — assim se re-
feriu o sr. Luiz Francisco ao
sr. Etelvino. Embora afir*
mando que «as candidaturas
até agora apresentadas não
correspondem às legítimas
aspirações do povo», o ora-
dor sempre evitou referir-se
ao nome do ex-governador
mineiro.

OEBATE

Seu discurso, no entanto,
provocou debate. Como dis*

sesse que falava em nome
de considerável corrente de
socialistas, pedecistas, ude-
nistas c de seu próprio
partido, o P.T.N., o se-
nhor Croacy Oliveira
perguntou se o representai»-
te paulista se expressava
também em nome do sr. Jâ-
nio Quadros. O orador res-
pondeu que já havia pro-
nuhciamentò oficial do gover*
naclor paulista sobre as can-
didaturas."Ém 

nome do PSB, o sr.
Francisco Giraldes disse que
êsse partido não apoiava ne*
nhum dos candidatos até
agora lançados.

O sr. Queiroz Filho, do
PDC de São Paulo, afirmou
que até agora os candidatos
vêm surgindo na base de en-
tendimentos entre direções

¦ dos partidos, sem que o po-
vo seja consultado, sem que
nem as bases desses parti-
dos sejam ouvidas. Os que
ouvem o povo, afirma o sr.
Queiroz, sabem que os bra-
sileiros não ratificarão a os*
colha de candidatos compro-
metidos como os srs. Jusce-
Uno ou Etelvino.

Em sucessivos apartes o

sr. Heráclio Rego, dc Per-
nambuco, denunciava arbl*
tiariedades policiais do sr.
Etelvino Lins, enquanto o
pessedista Oscar Carneiro
convidava o sr. Luiz Francis-
co e estender seus ataques
ao candidato do P.S.D. or-
lodoxo, sr. Juscelino Kubi-
tscheck...

Descendo da tribuna, o sr.
Luiz Francisco confessou
suas simpatias pela cândida*
tura Juarez.

SINFONIA INACABA
Três vezes o sr. Nogueira

da Gama ocupou a tribuna,
durante a sessão de ontem.
Para isso falou com delega-
ção do lider do P.S.D., em*
bora pertencendo a um ou-
tro partido, o PTB. Forças
ocultas protegiam o orador,
que monopolizou quase tô*
da a sessão, num momento
em quo os deputados fazem
fila para ocupar a tribuna.

Qual o tema do sr. Noguei-
ra da Gama? Ponta de lança
do sr. Oswaldo Aranha en-
cravada no P.T.B., o sr. No-
gueira da Gama fêz o en-
deusamento, em forma de
sinfonia inacabada, da ad*
ministração do último minis-
tro da Fazenda de Vargas,
do qual êle próprio, orador,
íoi auxiliar imediato.

Para dar um pouco de vi-
vacldade ao extenstssimo
discurso do sr. Gama, o ude-
nista Adauto Cardoso pro-
dúzia constantes apartes, de
oposição, mas extremamen-
tc manelrosos.

Embora versando sobre po-

lltlca cambial, o sr. Noguei-
ra serviu-se da complacên-
cia do líder da maioria c da
Mesa da Câmara para rea-
lizar exaltado endeusamento
do sr. Aranha. Sabe-se que
o sr. Aranha também gosta-
ria, na confusão atual, de
surgir no páreo dos cândida*
tos reacionários.

Centenas o centenas de
tnonsngi-n» cliCKinam ao
CongroilO Nacional do )
Petróleo, realizado nesta •
capital ria tomaria pus* .
soda. Vêm da vários re* 5
contos do pnls. Dentro es. \
tan queremos dORtncor nl*
guina», onvlndna por pa*
trlotns oncarcorndos por
«ua luta em defesa do pn*
tróleo. Uma delas, do sr.
Roberto Costa, qun aliás
6 uma tese sobro o assai*
to Imperialista ao manga*
nôs, procede da "cadela
do Q. G, da Policia Mill*
tar de Minas Gerais".

Ou tenentes Vinhas dn
Queiroz e Luiz Paiva e
Silva dizem em sua men*
safl-em:"Do fundo dn cárcere
queremos nns fazer pre-
sentes a êsse Congresso
Já que a fila não podemos
comparecer, condenados
quo estamos pelo Superior
Tribunal Militar, por ter-
mos reafirmado nossa po-
sição em defesa do petró-
leo e da soberania nacio-
nal".

CONFERÊNCIA DO
DR. PLÍNIO

CANTANNEDE
NO CLUBE DE
ENGENHARIA

Promovida pelo Clube de
Engenharia e pela Sociedade
dos Engenheiros da P.D.E..
realiza-se amanhã, às 17,30
horas, na sede do Clube de
Engenharia, uma conferén
cia do engenheiro Plínio Can-
tanhede, ex-presidente do
Conselho Nacional do Petró-
leo, sobre o tema «O Petró-
leo de Nova Olinda e sua re-
percussão na economia bra-
slleira».

As duas prestigiosas socie-
dades de engenheiros convi-
dam todos seus associado?
a assistir â importante con-
ferencia.

CONSELHO DE PAZ
DOS FUfftilGNÃmQS

MUNICIPAIS
PEDEM-NOS PUBLICAS"

«Convidamos os colegas
dr. Honorio Peçanha, José
Lopes, Vera Santos, Augusto
Cascon e João Rocha, com-
ponentes da diretoria do
Conselho de Paz dos funcio
nários Municipais, bem co-
mo os funcionários em ge
ral, a comparecerem sexta
•feira, dia 29, às 18,30 horas,
na sede do Movimento Ca-
rioca Pela Paz, à Av. 13 de
Maio, 13 — sala 1.215, a fim
de ser discutida a reestru*
turação do Conselho e a par
ticipação dos servidores mu
nicipais na campanha pela
proibição das armas de hi-
drogênio.

Augusto Cascon — So
cretário»

É um Assalto o Aumento
Das Tarifas Telefônicas

A Prefeitura não termina as obras nos seus
hospitais e já se propõe a comprar outro —
Parecer do «lanterninha» favorável à Light
— Protesto da vereadora Dulce Magalhães

Câmara do Distrito

JVAO se poderá dizer do
ar. Carlos Luz que

Correm Risco de Vida
os Moradores do
Edifício Jussara

êle esteja traindo os há
bitos e a vocação de esta-
dista do sr. Café Filho,
a quem está substituindo
por alguns dias na casa
do presidente da Repú-
(dica.

Como o sr. Café Filho,
o sr. Carlos Luz também subiu de re-
pente as escadas do Catete; haveria
assim de continuar a visão da coisa

ffllW,
fumêw
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m«™ ilfluabamento de terra poderá soterrar i púbuca do ilustre hóspede dc Salazar.
SSSáSSEK em Laran& - Os toa- I Para começar, o sr. Corte Luz,^mal
o edifício Jussara em Laranjeiras
baSre»receberam da/ref^uraenxadas

sem cabo para a desobstrução

_. O» moradores do Edifi*
cio Jussara, à Rua Belisárlo
Tãvora, em Laranjeiras, será»
tragados P°r uma ^ala-içho
de lama logo caiam sobre a
cidade os costumeiros tempo-
rais — denunciou na Câmara
Municipal a vereador» Sandra
Cavalcante

F**a »6br* «jueiws n:«*-
dom o gra?» periB0 fm *T
rude do de*ca*o «"-an °m»t o*
adutora que pa»* por Kju*-
1* ru-v, l»to é, a tubulação qu«»
aduiirA Agu* para a Zona Sul
por ocasião do Cong-re-Uo Eu-
rarístico. A Pwfeitura í «
responsável por es»» irrer"-
fctfidW* *»* obr*s*

havia embarcado o »r. Café, convidou
os parlamentares para uma damingada
no Palácio do Catete, aos quais foram
servidos doces, swhiskey» e champa-
nha, muitas flores à mesa, música e
bate-papo. Verdadeira união nacional.
Foi tão alegre a festa, prolongando-se
até as primeiras sombras da noite, que
já na segunda-feira os srs. deputados
e tenadore» eram de novo convidado»

dado* pan. dewbrtrua- «i fm reprise», no próximo domin*

apEnat eom *nsa«ia« s*m «a- I tieraT o» hábitos ao Palácio, o sr. Car-
tA Como não pudessem re*- p fog £Hi fem recebido diariamente amt-
lUar e trabalho »e»sa» «or- | refelcô**, em que, segundo »e
dic««i, rttrresmam. 0» arara- g " 

| é do jerlmum i servidodore* resolveram «ntfio, Üt» % <"*> "" '""*' ". ' , . „•„
próprios, reaüiar o «ervlço | suculento lombmho a mtnctt a.
de limpeza.
porém,
de no.
«..,,!-, m-t-ro tanuvr:.?i. frg||>MMgWWHI«MMBW

5 TONELADAS DE TERRA

Recentemente, época de um
temporal, cinco toneladas de ^
terra desabaram sobre a par- g
te inferior do edifício, cer- p
cando-o. Várias reclamações g
fizeram com que fôsaerc man-

desobstruir
ruas Uaqi

0 sob alegaçSo de falta de ver-
Carlos Lu: já vetou Ú ba, o que torna um autênti-

dois projetos dc lei. Mas 
§ 

-jg-J o^&rt
não se pense que o suos- g ainda por apare]har.
tituto do sr. Café Filho, |
como este, não seja um NAO 

HA FORÇA

•«"r<v"" b™mé\»°' ar I fer/ê r^aasSir«
tem, por exemplo, os jor- | Ga*va0> em Realengo, para a
nais divulgaram que o sr. | qua, a prefeitura não faz for*
Carlos Luz sancionou a p necimento nem de energia e
lei que concede isenção de | nem, de água.

impostos e taxas aduaneiras para um AGENTES DA
carrilhão dc quatro sinos, vindo da %
Alemanha, e que irá repicar na tor

Na primeira parte do expe-
diente da sessão de ontem, foi
aprovado um requerimento
de autoria do sr. Gama Filho
que objetiva do prefeito in-

formações sobre a possivel aquisição do Hospital da Ordem
Terceira dos Mínimos de S5o Francisco de Paula.

Em explicação de voto, vá-
rios voveadores ressaltaram
que o Hospital Pedro Emes-
to, da Prefeitura, não está
sendo aproveitado nem em
um décimo de aua capaclda-
de; não obstante, a Prefei-
tura se propõe a adquirir no-
vo hospital, enquanto o que
já existe — o Pedro Emes-
to — não funciona porque o
prefeito alega falta de ver-
ba. Uma da» dependência»
daquele hospital da Prefeitu-
ra ainda não foi construída,

«sr.

TELEFÔNICA

Encontram-se, p
justamente receosos Ú

nova avalanch". lojn qoe %

Até os vetos não foram interrompi-
dos. Nettes poucos dias dc Catete, o

re de uma igreja de, Porto Alegre

RECEPÇÃO 
oferecida pelo adido na-

vai à Embaixada da Espanha, de»-
tacando-se a presença do adido naval
da Guatemala. Na Embaixada dos
Estados Unidos, o sr. James Dunn con-
decorou oficiais brasileiros com a Me-
dalba d i Liberdade...

Tanto em uma como <ait outra *-<*•
cepção, foi dito que a Espanha de
Franco e os Estados Unidos estavam
empenhados na luta em defesa da de-
mocracia e do mundo livre. E o go-
vêrno da Guatemala também, natural-
mente.

O líder da bancada udenis*
ta, o «lanterninha» Gladsto-
ne Chaves de Melo, designa-
do para relator da Comissão
de Justiça a fim de apreciar
a mensagem do prefeito Alim
Pedro, documento em que o
prefeito solicita aos vereado-
res majoração das tarifas dos

telefones, deu parecer favorá.
vel à Light. Assim, é possl-
vel que ainda esta semana a
proposição esteja no plenário,
onde poderá ser discutida e
votada em regime de ur-
gencia.

A mensagem do sr. Alim
Pedro pede que n taxa seja
elevada em 10 cruzeiros pa-
ra telefones de parede, em
doze cruzeiros e 50 centavos
para telefones de mesa e mais
cinco cruzeiros por telefon*
de extensão.

Êsiie autêntico assalto à
bolsa do povo carioca pela
Companhia Telefônica (Light)
mereceu da vereadora Dulce
Magalhães (PDC) palavras
de veemente protesto. Disse
que os lucros astronômicos
da Light estão documentados
pelos próprios balanços das
companhias do truste. O úkl-
iro publicado pela Companhia
Telefônica no «Diário Oficlah»
revela um lucro de 400 por
cento. Acrescentou que vários
vereadores olham com reser*
?a o novo «avanço> da Light
contra os cariocas e que de
forma alguma se justifica o
pretexto de que o aumento
de tarifas é necessário par»
atender às justas reivindica-
ções doB trabalhadora da Tr-
lefôntea,

Apelo Dos Pracinhas
as Madrinhas de Guerra

Pedem-nos publicar*
«A Associação dos Kx-Comtateotes vem convidar ae ra»

drinhas de guerra dos pracinhas para uma reunião que fa-
ri realizar na sexta-feira próxima, dia 20, às 18.S0 horas, om
sua sede, & Avenida Augusto Severo, 4, a fim de tratar doa
festejos do décimo aniversário da vitória. Certos dc poder
contar com a valiosa colaboracfto • com o espirito cívico »
patriótico de tôdas aquelas que tanto conforto e estimulo
trouxeram aos nossos «-combatentes durante as horas li>
certas de guerra, ««radceM&M » pnssacft-

AlMnteriM
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CINEMA
yfUüg»-ia-tiT _,_Jfflj
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A propósito do «Amante» Secretos»

Coisa Ruim cm Papel Fino

f*T Psta 1"li 
"ila" 

IffSSfl •¦«..*..«-.«.to «- o/iti«.ii'«i t./i'(dd(i«*u
«jSlmvtA S«Hía «»a multo /«•.y.ic.id..ve, vm-
tptliiHiiLi na» dtado» Unido*, de maneira pfcfl (looân 

«
d».nn a tomo *«« ""»<•• *¦•'• '^monífli Sçordoi. «.i»
SStTM deles* do amor entre um homem o uma mn»
R? , 

"...Muito 
do mundo do hoje, a luto «to» ft»<• '< 

;*»T. _ « o» «uo omWflOlfl a AuiiKiMin-ddo rom num guerra ulò-
mtoóvwmumeWe deturpado. Visando um propôs to¦ w •
cioiiii.jo, lÉtKif/ado. íato /«»W 0 _»r ecii ei.titoil._o u >i<í/(it*flo
d" 

Ipíra affofflr _>*to oMc.lt», o arjwmeti.líto tote do criar
wrd-ii.-nro» fcunrcos cm ws do peminugcn* retamente hu-
mano», uue vivem tipoi o »»i;m»í» forçados. Silo tdereta una
m kmmm -«¦¦ "t"™ «"o poito. emf«OTh«m momento, dar
vida im» itet nüo se ligam uo» ícn.immifo-i do etpcclador.
Ana e Tom representam doi* campo* opostos a ttdmlttr o
niiiur humano entre ales teria rebaixar este grandioso sen-
timento ao nível de stmple» atração sexual. Por outro ludo,
o argumento pretendo colocar o amor acima c foia dnrculi-
dade, o gue torna a película Inteiramente fal*a, alem do
mentirosa, como apontamos antes.

Tcciiieanier.ta o filme mantém-se ao nível du produçiio
mCdui ./(_-. tstii-íio» inglcjies, o diretor Anthony Asiputli f/ios-
Im o _iii-.l_it-.ide habitual e a uluaçüo do ckneo, ressalvadas
a» deficiências do argumento quo limita a criuçdo do» papéis,

Um lilmo «a» ndo deve sor prestigiado com a presença
do leitor.

<i. o.

O V QONOÜggO INTKKNACIONAI. WtlWKl-IK OIOPIN

0 Cuidado Com as Artes na Polônia
Toca as Raias do Absurdo"

CINEI.AN_.IA
OAIUTOI.IU — So-

sfi.-s imiintcmpo
jmi'i ii." iAiiiuh-

u» secretos-
311.1 un - -iloin no

nau i-urac_U>-
ojiii.il> - «Choque

du palxôci»i-.M x ni «Uirmò-
'.im.-. " ;;i..iii.ii'"_ •

1'Allil.' - «l-uillull
La rullpo»

fi..-/-- — *o drama
du ui-scilo.

Itt.dl.i - «GuUTdU»
O l.lillucs»

VITlii.l.l - «-.uo dc-
Ucla o amor»

CENTRO
O. THIA.NO.N — Sc»-

«fles iiuisutcmpoioi.ii.M.u. - ,u ura-
mu uo tlC-terUi*

_*l,_i_..A_.o - -Car-
nuvui iin Murto»

ID..A1. — «Eíi-rava»
du nan.ni>

llun - .Caiiiaval
em i-iiitc»

llii.il Dr. t> A' • «I'an-
gunyKU, t; Inicrnu
ua selva»

rm_.„•/>... ri-i — «a
m.il-i;:_:i'lll_u_>

l'Ui..i„ii — «U dra-
niu uu .icsit-ü»

Km iiiI.i.mu • «Ca-
pil-iu pirata»

ZONA sur,
AI.VOI-A_JA • «Kan-

Ian La 1'utipet
A il '1' - i'.n--ii IO —

«Kanlun Lu Tulipu»
AMuii.a — «O (ü<_-

ma Uu des.ilu»
_U____. i. A — . Aman-

tes sec-iclus»
Ai_ti_(-<_ - «Liuardu»

e •uUrúes»
BOTAf-IUÜ — «QUO

delicia u utnur»
Caulim) _u_iiirUa8

e lulllòcs.
COI-ii .1 li A N A —

«Aiit-inlcs seerelus»
Gl,,i.\ A IIA UA —

«U-ieiu iie muno»
ir.__.___.iA — «uno-

que uc paixões»
IA_._-.1-U.. —. «wue do-

lleiu u umur»
lil.'_it-> - «liem no

meu lulavâu»
lli--._.i.U. - «Cho-

quu Uo pulxúos»
NAUlUNíU. — «Ü»

tros garimpeiros»
PA-v — «A iiialaijue-
nha»

V_.it__.JA' — «üs '.llius
du selvu»

yol_-i--.-_.-l A - «Cal-
ca_'ii>

B___.n — «Cliuquc de
pulxües»

B(J.\i — «Uemótrlus,
ü giudluilur»

BCiiai. — SessOcs
passatempo

JUTi- — «,u drama do
desertu»

il. I.IIZ — «Aman-
u-s iccrotou

TMIICA
Aiir.niiA — «Cho-

que ile lialxõCK
C-UtlU. A — «Aman-

leu seerelui»
MAIllll - «IJimí-

mus n Rladlauur»
Mi.iiin — «liem no

n.-.i euracãu»
oi.i.mia - <U dra*

lii.i du deserto»
Tui ( A — «Duelo dt
murto

BAIRROS
AVKMUA — «Car-
naval em Marte»

UAM-EIUA - «Ul
«¦.nus Uu selvu»

Cail.uiii — «itumo
uu interno»

li. Ul. _>A' — «O me-
uniu o ii mula»

l'l.l_,ll_.!._.__,l_ — «O
pruserllu»

li. i.uou — <ü dra-
mu uu uest-rlu»

ji._i;..i ,»>.» — «Ei-
crava* du hui.m»
NATAL, — «Carnuval

cm Marlc»
M.iili.n.i — «Krun-

tetras da crueldade»
li i. A 1. — «Esposa
clandestina»

Bao ,ili;o:>i.mu —
«Vinganva Implacft-
vol»

B1'H. ALICi; — cliue
delli-ia u umur»

B. (IE II A Lil O —
«Munslru maynOll-
CO»

li.i.MiAlii: — «lie-
rança maldita»

VILA — «MUasre em
Mllüo»

CílNTRAL
ALFA — «A maldl-

cau do ouro»
Ai;yi.K.\-i — «Cho-

que Ue palxücs»
I). llliil.lKl. - «AS-

sim míu us furtos»
ls,\.-,Ui;iiL\:,Ti..s —

.1'uruisu pruliildu»
UA1IÜNBSA - «Ca-

vulu-iilu dc pnlxues»
BELulAlt — cEsera-

vas du liarem»
C. OU AN IIE — «Uú-

vldu»
CUMijEtl — «Guar-

das o luurflcs»
IUI'1111 A 1 O 11 —

«üuuiuus e ladrões»
li:.'.,;A' - <E' pruibl-

du Deljur»
Jl \ii» i.ii:,lA - «Car-

naval cm Marte»
i-i.hi---.-.->A' — «A or-

quidea»
Ji.-l.A.IA' — «.Mlla-

gre ile amur»
Si.AM.ol'1- — «O dra-

ma Uu deserto»
Ml.il.H — «Uurd.nla

azul»
ftioi-i.UNO (Bangu)

— «Ü saci»

M. IIOXITA — «Tun-
Kuiiyi-ii, u lii-crno
Ua seiva»

11. I A.MI.I.O • .(.'ae
UCIIIIU U alliul ¦•

KOUi IIUU./.U.S'1'E
«l.iiiiiii Uc lni:u-

1-il.AU — «.Nume ini-
migo»

t'it_. _ilU___.su — «A
csquinu du llusliu»

1'AU.l 1'UIIUS — «A
III, llilitllt 1111,1 -

I-.tl.Al .11 ..ANTA
Llll./. — «Cavalei-
ru* uu Tavulu iíi-
duiiuu»

lti_Ai.__,.MiU — «An-
gu uo curuçu»

liniA.- - «curnuval
en. Marte»

Um l.i...-, — «Jesse
Jutnci»

bA.ii.i i IU Z - «Mú-
suu, puelli e iuucu»

T. »A-V'i'OS — «MU-
HlLTCÜ S.UUlli -.uia;;. •

\,\i LOIiU - «TH-
liulu Ue sangue»

LEOPOLDINA
B. UE ll-NA — «Es-

cravas uu nurcni-
Iiiiiisiiii-ssi. — «Cur-

naval em .Mi te-
L i. ii l" o i. >• i N A— «Aiuuntcs secre-

tos»
MALA' — «A mula-

guciiliu»
Uilil-A i E — «A tia

Uc Curlllus»
1'ai.ai_>h — _Hur du

iüUU-f
l'l...liA - «Nu limiar

Uu iiiiiie-
lt.v.UO.) - «Teiesu»
llll -..iiiiii — «Guar-

uas c ladrões»
STA. CECÍLIA - «An-

ju pnula..
STA. ill-i.i-NA — «O

pecudu de ser pu-
Ire»

S. VEUltU — ..Uu-,1-
ca o Ingrlmus»

CAXIAS
CAXIAS - «Umu cun-

cãu e um üelju»
1'AX — «Cliuque dc

puiXÚes»1'ui'i L.ill — «t)ue
dellciu u imur»

GOVURNADOIÍ
GUAltAlIU — «Uese-

JU -itiü_í_>
jakiii.ii — «Gelei-

ius du infernu»

NITERÓI
LE.NTHAL — «ChO-

que do paixões.»
li.i___.Ai - -(.) muru-

Ju lul na uiida.
L111-EU1AL - .ílliius

Uo umür»
Uiii.ü.. — «As garu-

tas Ua Ilha dus pia-
zeres»

l-Al.:.l;E — «Tunga-
iiyini, u ínleinu da
selvu»

Pe regroRno da PolAnln
iui- quo vlüiiou i-iiiiiu oon-

viiliidu nu V i'uimii.-o in-
donü t'iui|iin, o moeitro poi>
nombueaho Wnldrinur do ai-
im-lilti iii-iiiu.-.! t\ iiii|iiiii!..i

do It.. Ui':

OConourao Internacional
Froderlo Chopln, nao ô

colro do l.ui'', como inuliu
iiciiii- ponta, sm um om 11)27
U jil ll,il|Ul'iíl UpUCU " IHIi !••:¦
í.o despertado nu imiudu in-
loiro foi onorme. o cortamo
ficou iondo iii-iuii.iii-i do 5
om _> mio», com « partlclpa>
çüo cada vi-z muliir do ijiiIsoh.
SuoiiloraniRO niaiH duls. O
_!', lul vonoldo polo liaiief'-!
Alexandre Unliihii.', hojo íl-
mira Intornaclonolmcnto ro-
nlircldu, oiuiuiiiito o 3* coubo
novamonlo a um rbpnacn»
lauto ruKSü, Valmv ZaK, quo,
por sinal, IiJü purto do Jurl
qüo presidiu us trabalhos dôs-
io v Concurso. Jíi na roa-
llsaçQo du IV, no apus-
-guerra, tivemos um brasilei-
iu, (i plunlsin Orliuio de Al-
molda, meu uluiiu l- quo con-
seguiu uma brilhante classl-
dcacfio».
INTCR8SSB E CUIDADO
i\Vli TOCAM /VS RAIAS

1)0 Al.Sl líllt)

DtlSUK 
aquela époea, Jíi o

Interfisso tio govôrno pu-
lotiés era enorme om atender
a todus os participantes, lio-
je, esse interesso o osso cul-
dado. tocam ns raias do nh-
surdo. Tomos, neste certa-
mo, cerca de -ÍOI) possuas,
oriundos do -11 pulses diíe-
rontos, e num aglomerado
dessa ordem, não surgiu du-
rante os .'IU dias que durou a
competlçflo, nem um só des-
liso. Ficamos alojados todus,
juizes, participantes e acom-
panhanies num só edifício, o
Hotel Polônia, no qual ocu-
pávamos, cerca de 0 andares
sendo que além destes, ha-
via ainda mais dois outros,
exclusivamente reservados
para os estudos dos concor-
rentes e nos quais hnvla na-
da menos de 40 planos, íi
disposição dos interessados.
Isto lhes permitia estudar,
sem se locomoverem do Ho-
tel. Desde a chegada no ue-
ropoito, quando nos recebe-
ram com flores, numa tempo-
ratura de 10 graus abaixo
de zero, até a despedida, tudo
íoi previsto. Cada um de nus,
nó receber a chave do seu alo-
jamunto, recebia uma ajuda
de custo de cerca de 1.500
zloty» que representam cer-
eu de 31 mil cruzeiros, pa-

DECLARAÇÕES DO PROF. WALDEMAR DE ALMEIDA, OONVIDADO IRA-
SILEIRO AO CERTAME ARTÍSTICO DE VARSÓVIA - A PARTICIPAÇÃO
DO POVO NO CONCURSO - "CULTO A UM ARTISTA GENIAL, HONRA E

ORGULHO DE UM POVO"
rn tm','a- ili-spe-in» pi.; .oals
o ciimpriiN. liiirijuvti',. puru
iiiilu-. us lliir.ii.i-. rMnvam n
pòstoii tódn hora, inelusivo
para oa clllnoios... Nu pró-
priu Hotel, funcionou enqunn-
ln l.i estlvemoH, umn equipo
permanente de dois módicos
o quatro enfermeiras, ft no»-
sn disposição, pnrn todo c
qualquer sorvlço médlcu.

AS AUDIÇÕES
An uudlçAes furnm e sAo

aluda realizadas nu imensa
união dn Filarmônica do Var-
Bóvla, soberba sala do ospolft-
culos que ns nlemães destrui-
iam, o ns poloneses, como fl»
zoram com todos os princl»
pais edifícios o museus, bl»
bllotccai o mnnttmontos his-
tôrlcos, reconstruíram Idon-
ilcnmonto. nos menores detn»
lhes. O povo ncompnnhn de
perto ns provas; Inclusive to-
mando nponinmentns o co-
locando 'tinta..» noR pnrtlcl-
pautes, que so exibem no
grando palco, onde se encon»
tram -1 pianos, para que o
candidato escolha o tipo ao
qual está mais acostumndu.>

MADALENA TAOLIA»
I ..I.KO NO .11 Ul

O Júri — «O grande Jurl é
formado por mestres de re-
nome universal, vindo dos
mais diversos países. Êste
ano, foi êle composto por no-
mes expressivos da Inglatcr-
ra, UHSS, França, lliiijjaria,
Chile, Itftlln e Brasil. Ü nos-
so representante deveria ter
sido a consagrada pianista
Magdalcna Tagliaferro, po-
rém a conhecida nrlistn só-
mente pôde chegar à capi-
tal polonesa no Ílm do cer-
tame, o que nos fez perder
um posto de destaque
na competição.

Uado u cuidado com que
cada Concurso 6 olhado por
determinados paises, como a
URSS o a Polônia, não e
de se estranhar que os pri-
meiros prômios, sempre li-
quem, ora com um ora com
outro. Assim, um ano antes
da sua realização, cada um
desses países organiza um
concurso interno, para esco-
lha dos que vão representa-
¦los rio certame unlvercal. No
primeiro desses países, por
exemplo, dentre 200 espeeia-

A ENERGIA NUCLEAR
EM DEFESA DO HOMEM

Trabalho realizado pela Academia deCiên-
cias da Hungria com a ajuda da União So-
viética — Experiências com os tsótopos ra-
dioativos no terreno da bioquímica c da fisi-
ca — Controles automáticos dc proteção aos

trabalhadores
BUDAPESTE (IP) — Hu

várias _einaniis, u Academia
de Ciências ua Huiig_iu re-
c-ebuu Ua Uniãu tíoviét-ca
preciosas caixas torradas de
ciiuniLiu, t'oiU_nuo isoLupus ru-
diuativus urtiíiciuis, Eilu ru-
íii.ssu pcriiuluã aos tab-us
íiúngaros — nic-tlicoo, (junni-
cos, ay.ônomos — verificar
cer_as lilpóteseg em diversas
esferas üii Investigação cien-
til-ca, abrindo novas pérspec-
tivas ao progresso técnico.

Um Comitê ila Academia
foi criii_lo espeeialmonte pu-

ru repartir os isótopos ra-
dioativog entre os Institutos
du investigação, coordenar a
montagem (le instalações es-
peciais e a labrlcação de ins-
irumontos necessávio3 i. sua
tuiiil ulilizusão.

ESPEKIÈNCIAS
BIÜI.UÍ1MICAS

QUEIMA DE CAFÉ: MISÉRIA
«Temos Hdo que está em

"das de cons umação nova quei-
mu de caie. E' clieguda, por-
ta"to, a l-uru, senhor redator,
de tuüos os lavradores pro-
testarem junto às autorida-
des cuii-ra essa utitudo par-
tida nao sabemos por que U-
pu de governantes, Há vinte
anos o governo destruiu, po-
de-se di__L»_-, o nosso cuíé, sim,
P-..Huu 4bVó era destinado a
queima e 60% arrecadado
paru a troca por mercadorias
a razão de 2UU reis por qui-
lo. K nâo su pode dizer que
cssn medida visava sanear um
mal. Tivessem essas autori-
dades, assim como us do ho-
je, ampliado o morcudo ex-
terno e trocado jjsse eaffl por
maquinai- nce.ssúrlus u nos-
su indúslcin e u miséria não
Se teria verificado em linha
tflo vertical como pode-se
constatar hoje até pelos nú-
meros oliciais.» Assim nos es-
croveu Felipe Pedro Morais.

E__SIE_0 E ELEIÇÕES
Escrevendo-nos sôbre a ml-

¦éMa crescente que cada dia
abrange maiores massas,
afirma o leitor Bernardo Bar.
balntti: «U poder econômico
do povo diminui de dia para
dia tornando as condições de
vida insuportáveis. A ação
do poder público sôbre ma-
teria educacional, que é um
dos esteios de uma nação,
embora seja perfeitamente
claro om nossa Constituição,
não representa mais do que
letra moria. Para felicidade
nossa está bem perto o dia
da redenção nacional, o povo
já sabe o que quer e o seu de-
ieiivolvim-i)U_ político já •¦-
ti «ufirlcntenii-nu nimuiur-»-
cldo mercê (iam provftçòM qv*

«m vivendo.
Nio é do ra-iervM dc our»

1 terra doa amerlcanoi •
im de milhões de cruzeiro*
lidos nau mãos de mela-

• úzla que o povo precisa
ara se educar. As no;-,sas re-
nções com outros povos não

M iau.u_-ic.uu com passeio**

de fasclstização e colonlalis-
mo a pretexto de eskeltamen-
to do relações. Uepois de um-
ta miséria o nosuo grande es-
forço está eu*, eleger uni can-
didaio que seja cem por cen-
to democrata o putiio-U para
nog livrar das garras do poi-
vo imperialista tio Norte».

TELEFONE PARA
0SWÂL00 QíiUZ

«O senhor sabo o que é um
bairro distante do centro,
com dificuldades de se en-
contrar um veiculo para a
gente se locomover e sem um
melo de comunicação para
se pedir socorro dc ambu-
lância, incêndio ou outro qual-
quer?> Assim pergunta-nos
por carta um leitor desse
bairro suburbano, onde de-
pois que o comércio fecha
não se acha um telefone. So-
llcita-no.. publicação dôsse
fato para que as autoridades
municipais atentem para
mais esse problema dos su-
búrblos cariocas.

DIRETORA DE ESCOLA
DIFICULTA 0 ENSINO

«No Grupo Escolar Mur
lo Braga, em S. JoSo do Mc
rltl, sob os olhos complacer
tes da diretora d. Alzira, a
crianças ali matriculada-

vêm sofrendo descontrolo e
privações em sua vida estu-
dantil». Kelata-nos por car-
ta um morador local. «As
crianças passam semanas ln-
teiras sem aulas. Pagam
Críj í-U.UU no ato da maUieu-
ia que ninguém sabe para
onde vai porque merenda 0
só para quem apresenta ates-
tado de pobreza, do contra-
rio tem que pagar 2 cruzei-
ros paia tê-la. Lcmbremo-
•nos quu estão matriculadas
ali 4.ÜU0 crianças e que a ar-
recaclaçào leita 110 inicio do
ano vai a 2U mil cruzeiros.
D. Alzira, diretora do Grupo
Murilo Braga não permitia,
no inicio, que nenhum aluno
assistisse aulas sem uniíor-
mes. Quando todos ja os pos-
suíam, ela resolveu modifi-
cá-los para o tipo que está ex-
posto na firma «Gigante dos
Tecidos» aqui em S. João.
Sapatos, só permite que se
use a marca «Tanque Cole-
gial», parece até que ela ga-
nha com essas exigências.
As reclamações feitas pelos
pais de alunos quando come-
çaram a ser muitas, ela co-
locou um guarda na porta da
escola para que ninguém pu-
desse ir ao seu gabinete re-
clamar».

mmmm»
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Enquanto ísísu, foram ji
realizadas algumas experiên-
cias. Por exemplo, o lnoiitu-
to de investigações Uioquíml-
cas e ae -iiuinica Médica,
udicioiiando proteína ludloutl-
va uo alimento de uni ralo,
pode observar o metabolismo
Uas proteínas do fígado, ve-
rificanõo quu o orgãu assim
tratado se lenova Intiilrftmcn.
te «ir. tiès dias. Com o isóto-
po do fósforo, os cientistas
húnga>.'utj iniciaram o estudo
do metabolismo dos tumores.

No instituto de llistolo-
gia, o acadêmico Toro utiU»
za igualmente o isótopo do
fósfoio paia confirmar a teo-
ria relativa ás células das
glândulas linfalicas o do ti-
mo, segundo a qual os pro.
cossos biológicos destas glán-
duluu siio diferentes.

No instituto üu Agroqul-
mica O Genética, as investi-
gaçües são orientadas, prin-
cipalmente pura a utilização
dos isótopos. Estudando a
maneira pela qual as plantas
absorvem o fósforo do solo e
os adubos químicos, serão ela-
borauos métodos de adubação
mais eficazes.

CONTROLES
AUTOMÁTICOS

Mus é no Instituto Central
de Písica onde se realiza o
exame sistemático das pro-
priedadas o dos efeitos dos
isótopos artificiais. Estas
pesquisas permilivão elaborar
o» princípios de sua aplica-
ção prática. E' sabido que,
no domínio técnico, o Isótopo
permite controles automátl-
cos, quantitativos e quallta-
tlvos; medições nas sonda,
gens e trabalhos de explora-
ção do petróleo; radiologia
dos materiais, etc.

Os lsótopog suão ampla-
mente utilizados para ir.clho-
rar a proteção aos operários
que trabalham nas máquinas-
-ferramentas. Uma prepara-
ção de isótopos — inofensiva
para o Indivíduo — é colo.
cada no punho do operário e
a cortad-ira ou a prensa se
detêm automaticamente se a
mão se aproxima do pevigo.

Il .in.. JA diplomados o liA»
heis virtuosos, im.nu escolhi-
da» -ip.-ii.i-. 8 .li'li"-, quo iim-
dloiamonto foram enviados
puru um roliio, 11 Iim do su
nperfolçonrem nlndn mnls na
iiin.i do 1:1'iii-il iiiiiMrl.l.i Dll-
rnnto osnn ííiko, ns seleciona»
dos nüo í-i.'1'in outra coisa
mu.1,1 .-.i- exercitai cm mais n
mais, iiiiiii uproruiidiimuiito
Intenso de tôdn. au minúcias
da obra do autor polonês.
Dai, sor quiiso Impossível su-
porar-lho a tôcnlca o n precl»
são, pois alrni do tudo, no
caso dn Polônia, por exem»
pio, lu. um verdadeiro empe»
nho nacional no sentido do
quo o prêmio sempre Ilque
na mito de um artista do
pais-» „,,„.
A SITUAÇÃO DO AUTISTA

NO BRASIL

ORA, 
ó bem íiicll de se ava-

Hat* a dificuldade que ò
conseguir uma classificação
num certame que é um ver»
dadelro ponto de honra pa-
ra êsse-i poises, principal-

monte a Polônia. Mesmo as-
sim, a minha aluna Kllana
Caldas Silveira, que, como eu,
viajou às suas próprias cx-
pencas, pois não houve or-
ganlsmo público que nos qul-
sesso ajudar, saiu-se galhar-
damente, superando repre»
scnlantcs de paises tradiclo-
nalmente nrlisticos, como a
França, a pulgárln, o Mexi»
co, o Eouador. etc. Em so
sabendo o cuidado que têm
os governos de cada parti-
cipante, cm cuidar nos meno-
res detalhes dos seus repre-
sentamos, é fácil de se cal-
cular o que representa uma
classificação, cm se observam
do o absoluto descaso com
que são trotados os artistas
brasileiros entregues à sua
própria sorte, sem nenhum
amparo oficial, muito pelo
contrário, até dcsestlmulados
pelos responsáveis».
INTERESSE PELO BRASIL

<L.'t rm qualquer ocasião, nao
perdi a oportunidade de fa-
lar da nossa terra. Aliás meu
desejo de propagar as col-
sas do Brasil era conslnnto-
mente estimulado pelo Inte-
rôsse incoraum que tinham
todos em nossa pátria. No
Hotel, fui procurado várias
vezes a fim do responder per-
mintas sôbre o nosso Brasil.
Até que a Hádio da Polônia
convidou-me cspe.lalmente
para realizar uma entrevista
ao seu microfone, no qual
tive de responder a dezenas
de pprrrtintas sobre n nume-
ro dos nossos conservatórios,
quantos teatros possuíamos,
número das sociedades musi-
cais. conservatórios e tudo
que se relacionasse com cul-
tura e arte. Mas, não parou
ai Eliana Caldas Silveira te-
ve nue realizar um concerto
extra, só do trabalhos meus,
no Imenso salão da Escoin
Politécnica (capacidade para
2.000 pessoas), que íicou
nplnhndo. No final, tive uma
das maiores emoções dn mi-
nha vida, quando fui aplau-
ilido demoradnmcnte, por.um
público amigo, que exigiu a
minha presença no palco,
permanecendo de pe, aplau-
dlndo pi ¦• vários minutos nu-
ma evidente demonstração
do agrado que lhes causava
a música do Brasil. Ainda hâ
dias passados, tivemos mais
uma prova dêsso interesse pe-
Ia nossa música, quando

Eliana Caldas recebeu uma
ciirln do um cidadão quo iih-
iiiMilu o V Concurso, quo JA
uns im.ln procurado no Iln-
qual reiterava o tum pedido
tel, durante o mesmo, o
folio, no sentido de aue nfto
fosse esquecido o pedido fcl»
to do músicas brasileiras...»

E, concluindo as suas decla»
rações, disse o maestro Vai»
demnr de Almeida:

«Foi sem dúvida uma ex-
porlêncla das mais Interessun-
tes porá mim, como profes-
sor de plano, que me valeu
mnls do que muitos anos de
simples observação. Estive
em contncto cnm um povo,
que 110 melo dc um Intenso
bombnrdeio, só teve umn
preocupação: salvar a urna
contendo o coração do Cho-
pln, que ficou nvaramento
escondido durante a oriipnção
alemã o que hoje voltou ao
seu santuário, na Igreja da
Snnto-Cruz, Catedral do Po»
lônln. O amor ao seu grande
músico, arraigado no coração
do povo, é um exemplo do ca»
rinho o da dedicação quase
mística que toda a papula»
ção dedica aos seus artistas,
permitindo a renovação de

sun arte sempre perene pe
lo influxo renovador. Carinho
e dedicação, que ecoam cm
terras longínquas, o que fize-
ram a Ralnha-Mãe da Bêlgl-
ca sair de Bruxelas, para as-
slstlr, debaixo de um lrlo
intenso, o culto a um artista
genial, honra o orgulho de
um povo.»
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miü PLÁSTICAS
Gravura do Renlna KATZ. A artista bandeirante, con

forme aminctamo*. vem de c.r;wr uma coleção drr !>0 peças de
xilogravura nu Casa Central do» Artista» do Moscou, üu-
rante a aposição foi realizado no próprio recinto da mostra
um inttrcssunlv debate entre artistas plástico*, mmíbroí Uu
'Academia de Artes du V.li.U.S. c críticos de arte sôbre os
trabalhos de Renma o o movimento de gravadores brasileiros
contemporâneos. Uèsso dt bato daremos detalhada noticia
em nossa edição dc umanliü, transcrevendo um resumo dus
diversas intervenções dus artistas soviéticos, matéria, sem
dúvida, do maior interesse, não apenas para o. nossos uríis-
tas ma* também para todos os leitores de nosso jornal.

Contrabando na fronteira para os americanos

BORRACHAYcASTAM TRAZIDAS
Si A BOLÍVIA PARU 0 NOSSO PAIS

A operação clandestina é feita através do Território do Guaporé —

üi-ues prejuízos a prouuyao e a iu._u_.u_a nacionais — Denunciados
os responsáveis

PORTO VELHO, 27 iDu
corrcspuuaentc. — ivluis um
cd-Ai ue cou rauundo ue bur-
ruenu o eus.anna aa iioliv,a
ei»,a suscitando viva e .lus-
tllicodu .nd filiação em todo
o Terrliório uo Cuapore.
Us uciiL-iiciárlos da einruua
clanuestinu daqueics pro-
uutus, em terras brasileaas,
bão os imueriallstas norte-
-amer.cunos, através de Hr-
mas especial zadas que man-
i.ni em nosso pais, como em
Uciém do Pará.

As .nformaçoes que nos
foram U*azidas, a respeito,
Indicam ser o sr. Orlovaldo
Valadares, adminin rador das
Kentfas Alfandegárias de Pôr
to Velho, um dos principais
responsáveis, senão o prin-
cipal, pela transação cr.mi-
uosa. Controlando dois agen-
tes aduane ros, Cantídio, em
(iiiiijaiá-Mir.m, e .fausto,
em Vila Murtlnho. vaiada-
res faz e desfaz, ou melhor,
tem as mãos soltas para
iiRir em favor do grupo a
que serve.

COMO Sli OPERA O
CONTKABANDO

A borracha e a castanha,

além das que são produz das
nesie 'ict,.iui,u, pruceutin
de vários poi lus bui,v unoj.
A borruchu, notáuameiii <¦,
vem ue rt.uoraiía e bucre,
e u castanha da primeira
dnqueius cidades e cicuu-
vizmiianças. Cantíuio e
PáustO, cm OUajará-iVttrim e
Vila Murtihho, respectiva-
mente, deixam passar o con
tràbãndõ c, quando caie ene-
gu a Porto Velho, Oriovaldo
Valadares, que, como d sso-
mos, é o chefe dos dois, com-
pietj. o serviço. Por êsse
liefiòc'o iliciio, recebem, os
três. 15 cruzeiros por cada
cem litros de castanha e um
cruzeiro por cada qyilo de
borracha. Quem lhes paga
6ão as firmas ini-ercssadas
na derrocada du produção e
da indústria naclona s. ou
mais extt-amente, os testas-

-de-£crro de empresas mo-
nopolistãs uos b. Un.dos

DINHEIRO A RóDO

Todos os que conhecer;.
o sr Orlovaluô Valadares
— adlanlarnm-nos — esira-
nham o seu alto nivel ue v-
di:. Percebe eie pouco mais
de cinco mil cruzeiros de or-
etenado. Eniretanto, os par-
ces vencimentos não o im-
pedem de ga_i--r a rodo.
Valadares costuma v.ajar
constantemente ao Rio, on-
de, Iguàlmenüe, se dá ao lu-
xo, conforme denúncias aqui
formuladas de se hospedai
nos melhores hotéis da Ca-
tante carot'
pitai da República e, ainda,
de andar, com amigos que
tros centros de distração baí-
convida, em "botes" e ou-

COLCHÕES DE MOLAS IGUAÇU

AOS, SRS. DENTISTAS
tárÃrsat .S_^^rH.;lS*_i*

aprender.líxuii, (Ient_iUur.il

DR. WANDERLEY
Bi» 1'aralba, 1, 1' andar - Praça da Bandeira

Telefone: 4«-Hi8c

I

Para casal: a partir do ..
Para solteiro: a partir do
Poltronas-CJaiuas Iguaçu .

Cr$ !í 200,00
Cr$ 1 300,00
Cr_p 1.250,00

DECORADORA IGUAÇU
RUA MINISTRO MENDONÇA LIMA, 714

Nova Iguaçu Estado do Rio

I
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CONCALES & GARCIA LTDA.

TRABALHOS GRÁFICOS EM GERAL

Avenida Gomes Freire, 196

Telefone: 42-3159

T andar

1 _—

I ifiVil ^al ;T«1

NO TEATRO GINÁSTICO
Av. üraça Aranlia, 137 — Tel.: --.-.-tODO

Ar Condicionado Períeito

HOJE À 16,00 e 21,00 horas

«UMA CERTA CABANA»
(LA PETITE HUTTE)

DE ANDRÉ ROUSSIN
TRAD. DE BRÍCIO DE ABREU

Com TÔNIA CARRERO,
GLAUTER LAGE, MAURI-
CIO BARROSO e PAULO

ACTRAN
Direção Gerai de Adolío Cell

FERREIRA I
Eave- úClinica Médica -

eiaiidrtdes: tuberculoiio e
doenças pulmonares —

Pneumotórax artificial

Consultório e residência:

Travessa Manoel Coelho
n« 206 — Telefone: 6163
SAO GONÇALO

TERRENOS EM CAMPO GRANDE
ENTRADA CRS 260,00 — PRESTAÇÃO CRS 260,00

Magnífico Loteamento junto à Fonto de Água Mineral São Francisco de Paula, a
g minutos da Estação por ótima estrada asíaltada (antiga Rio-Sao Paulo).
Brevemente condução Lreta à Praça Mauá pela Av. das Bandeiras em cons-

trução. Lotes planos 12x30 (3<_0ni2). Luz e água, comércio e condução na

porta. Posse com a primeira prestação. Construção livre. PI ias e demais
iníoruiasões com J. CAVADAS — Rua do Carmo, 6 — 10» anuar, «ala L007

 Tci.: 3I.-Ü110 

(Condução grátis aos Domingos, às 8 horas, partindo da Praça Xiradentes, 56)

ROUPAS
A CRÉDITO

CAMISí-RIA - ALFAIA»

TARIA - ÁRTICOS PA-

RA HOMEN3 - CON-

FECÇOES PRÓPRIAS

JEWEL
Av. Trere de Maio, 28
Sala -Mi} — Edifício
DAlitt — XeL 32-6583
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0 MAIOR ESPETÁCULO DE TODOS OS TEMPOS

UMA REALIZAÇÃO DA A. C. A. I. D.

Marcará Época o Festival da Moderna Comédia Italiana

PROGRAMAÇÃO:

DIA 28 — PARIS Ê SEMPRE PARIS j
Aldo Fabrizzi e Lúcia Bosé 1

DIA 29 — FILHOS DO DESEJO 1
Gina Lolobrígida e Aldo Fabrizzi |

DIA SO — OUTROS TEMPOS 1
Vitorio de Sica e Gina Lolobrigidi |

AUDITÓRIO DA A. B. I. ~ ÀS 20,00 HS.

CONVTTES: — Na IMPRENSA P0PUUR
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80 MIL PROFESSORES EM GREVE ~ ROMAÍ 27 (A. F. P.) — É observada em lôda a Itália dosclo as primeiras horas <le hojo a greve de quatro
dias dos professores do ensino secundário. Participam dessa greve mais de 80.000 professores. O movimento foi decidido cm apoio do um pedido

de aumento de salários.

0 RELÓGIO DO PENTÁGONO Os Povos Asiáticos e Africanos
Estão Dispostos a Defender a Paz
0 IMPERIALISMO AMERICANO NA ÁFRICA

PEQUIM, 
27 (ARÒncln No-

vn Chlnn) — O Impe-

i£y. í-vv**r/fl*.

ílcií-i ile El/G. TAnQ

Charge de E. Taru

Terceira Rebaixa de
Preços na Polônia

WARSÔVIA. 27 (B.I.P.) —
¦ Por resolução do Rovêrno

polonês, dc 22 do abril, ope*
rn-se na Polônio o terceira
rebaixa de preços de artigos
de amplo consumo, verifica-
da após a última guerra
mundial. Eis a rclaçflo de
produtos cujos preços foram
reduzidos na proporção se-
guinte: gordura animal de.2
a Z','c; azeite dc 3 n 67c: ci-
garros dc 4 a 6C'r; arroz —
20%; frutos em conservas
de 10 a 15'',; conservas dc
peixe — 5r,'c; laticínios de

3 a 8r/c; carvão do pedra e
carvão coque — 10r,',.

ARTIGOS TÊXTKIS :
Lã de G a 257o! algodão de

5 a 20^; seda de 10 a 20%;
roupas de lã de 3 a 14%;
roupas de algodão, tais co-
mo: cama. mesa e roupas
brancas baixou de 3 a 16%
roupas de seda: para ho-
mens. senhoras e crianças de
8 a nr.'r.; Meias do 15 a 25r;;
acessórios para a indústria
têxtil (botões, fios, etc.) —
10%; sapatos de 5 a 18%;
artigos de couro de 10 a
20%; máquinas e ferramen-
tas agrícolas de 10 a 30%;
artigos elétricos de 10 a
30%; artigos de metais de
11 a 25%; artigos para cs-
portes de 3 a 10%; cosmétl-
cos de 10 a 30%.

rlnllsmo norlonmerlrano en-
camlnhnse pnrn tortinr-se o
mnls cruel colonizador dn
Afrlcn. diz Sung Wel em ar-
tigo no jornal d I a r l o
«Kwanumlng»,

Eis alguns trechos do ar-
tigo referido:

«O capital monopolista
norte-americano vem "fazon-
do Investimentos sobre Invés-
tlmenlos nn Afrlcn. Prcoru-
pa-so particularmente cm
npoderar-se dos ricos depó-
sitos rf ri canos de urAnlo. do
Interesse parn a sun pnllll-
cn de prennrnção cie guerra.

«Segundo o cWall Street
Journal» os Estados Unidos
receberão, em 1056. 40% dn
produeto de urânio da Afrl*
cn dc Sul.

«Penetrando em iodas as
esferas nn África dcFilc a se-
guncla guerra mundial, o im-
perlnllsmo norte-americano
cslA expulsando dali n Gr.V
•Bretanha, a França c a Bôl*

Blcn. Além dos ricos dcpósl-
tos dc urAnlo no Congo e un
África do Sul, existem dia.
mnntcs nn África do Sul,
petróleo, ferro e manganês
nn Afrlcn do Norte, chumbo
e cobro un África Siil-Ocldon*
ml, assim como mndelrn
nn Afrlcn Equntorlnl Fran-
cêsa. tudo Isso passando ngo-
rn no domínio direto ou In-
direto do cnpltnl norto-ome-
rlcnno.

«Son o dlsfnrce de «aluda»
fis Arena subdesenvolvidas
os Estados Unidos tem au-
montado suas exporlnçõos
pnrn a África c ali estão fa-
,.ondo grandes Investimentos.
Os artigos norte-nmericaiios
Inundam o mercado nn Afrl-
cn'Setentrional Francesa. Os
colonialistas norlc-amcrlca-
nos pagam miseráveis salA-
rios noi trabalhadores afrl-
canos e embolsam lucros ex-
cusslvos Na Libéria, um tra-
balhadot africano recebe ape-
nas um sexto dos salArlos
pagos a um norte-americano.

Japoneses membros da Dieta falam sôbre a Conferência de Bandoeng
rANTAO, 37 — (Agencia Nova China) — A Conferência

Afiu AslAilcii foi um acoiilculiiienlo «I» inarcnr ¦'•puni. O*
povos aslriilriw u africanos resolveram ali seus próprios ai-
huiiIos, declarou onlem em Iloiig-Knng uma Japonesa moni'
bru du Ulflii.

Segundo Informa a imprensa de Hong-Kong, Tomi Kurn,
a 1'iimlnlm de seu pnls, de volla da Conferência dos Pulses
Asiáticos, reiinldii cm Nova Dclhl, disse quo a Conferência
de Uiiiiiloi-iig conlrlliulii gramleiiicnlo para a par. mundial.

•Hoje, dcírontandOBo com
a crescente ameaça de unia
guerra atômica, os países
aslAtlcos c africanos estão
conscientes do sua responsa'
bllldade cm impedir a Ir
rupção da guerra, cm qual
quer rogltto da Aula ou da
África. Nfio ó uma responsa
bllldade limitada aos povoa
asiAlicos e africanos, mas ex-
tcuslva a todos os povos do
mundos.

Acrescentou que tarefas
pesadas recaem sôbre os pai-
sos asiáticos e africanos. Em
primeiro lugar, devem files
eliminar de uma vez por lò
das o colonialismo e afastar
qualquer interferência es-

FALA 0 PRESIDENTE DA ÁUSTRIA:

A GUERRA NÃO É MAIS UM
RECURSO DA POLÍTICA

trnngelra; em segundo lu-
gar, devem reforçar a coope-
ração econômica e cultural
e a unidade entre todos
files.»

Aduziu ainda que o povo
japonês esperava reatar ie-
lações normais com a China.
APÜIO UOS OPKKAHIOS K
CAMPONESES DA INDO
NÉSIA A CONFERÊNCIA

BANDOENG, 27 lAgèn-
cia Nova China) — Oa tra-
balhadores indonésios e as
organizações de compone-
ses do pais enviaram mensn-
gens A Conferência Afro-
•Asiática, reallzoda em Uan-
doeng dcsejando-llie éxllo.
Expressam Igualmente dese-
jos pela solidariedade entre

os povos asiáticos e aírtea*
nos peln pa/..

O Conselho Executivo do
Sindicato dos Ferroviários
diz, em sua mensagem, da
certeza daqueles trabalhado*
res dos rcsulludos satlsfaió*
rins da Conferência. A men-
sngem oferece pleno apoio
aos cinco princípios do toe-
xlslfincla.

Um cabogrnmn dc Sarhu-
pri (Sindicato dos Servido-
res do Estado) diz: «Vemos
grandes possibilidades dc êxi-
to pnra a Conferência pois
estamos convencidos de que
os princípios de coexlstfin-
cin serão a base pnra a so-
lução dc qualquer proble*
ma».

O Sindicato dos Trahnlha-
dores cm Serviços Públicos
expressou, cm telegramn a
Conferência, sua esperança
tle que a mesma logre exi-
to em seus esforços por con-
solidar a cooperação entre
os povos asiáticos e afrlca-
nos, pela paz mundial e con-
tra o colonialismo.

<*«¦*'*•« «WMNÍM'«V*.

Austrnli.inus O
Noo-SSelaiidesea

Contra a Guerra
Atômica

VIENA, 
27 (AFP) — A.

Conferência dos Quatro
embaixadores, com pàrllcl'
pitçào nus rlaca, pnra Irntar
da solução dn questão du
Áustria, se reunirá no dlu 2,
de maio próximo, no cclifl-
tio da Comissão Aliada, nu
Praça Slalin.

PELA PAZ
VIENA. 27 (AFP) — «Nilo

ci mais um sonho a coinplo-
ta liberdade do nosso pais,
liln'i'ilaili' que esperamos lui
tanlo tempo», declarou o go-
neral Teodoro Koernar, pre-
sidente da República, cm dis-
curso proferido no parla-
mento austríaco, reunido lio-
jo em sessão solene para co-
memorar o declino anlvcrsíl-
rio do restabelecimento ila
República Federal Ausrln-
ca. Acentuou no seu discur-

Estão sendo tomadas as providências para
a reunião dos embaixadores das quatro

potências em Viena

so o presidente da Áustria:
«O nosso pnls espera que
prevaleça a opinião geral de
que a guerra nSo ó mais
um recurso da política, mas
tuna nrniii que provoca o
suicídio iin humanidade. A
paz constitui a base il» nos-
sa existência».
EXIGIREMOS A APROVA-

Ç\0 1)0 ACORDO

VIENA, 27 (AFP) — Os
jornais vienenses dedicam
atenejão às comemorações
do diVirno aniversário do res-
tabelecimento do Estado aus-

triaco e à aceitação sovletl-
ca da data do 2 rie maio para
a conferência dos emhaixa-
dores nesta Capital. tNeue
Tageszeltung-* publica em
primeira página um artigo
do chanceler Raab que afir-
ma notadamente: «A Impor-
tftncia de um povo. o seu pa-
pel na politica Internacional
não devem estar relaciona-
dos. aos olhos das grandes
potências ao número cie divi-
soes e do homens mobiliza-
vels de que dispõe». •-Dle Voi-
kestimme», órgão central do
Partido Comunista Austríaco,

A ' 
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Passou para a
Alemanha

Democrática
BERLIM, 27 (AFP) —

Um agente alemão do «Intel-
iigence Service» britânico,
Walter Hofímann, passou-se
para a zona oriental e en*
i regou-se às autoridades da
Alemanha Democrática —
anunciou o rádio de Berlim
Oriental, reproduzindo uma
declaração de Hofímmann,
convidando os alemães que
trabalham para os serviços
de informações ocidentais a
seguir o seu exemplo.

Preparação guerreira
dos ianques na Ásia

MANILHA, 27 (AFP) -
Foi assinado hoje de manhA
em Manllha um acordo que' 
prevê o fornecimento, pelos
Estados Unidos, ôs Filipinas,
de equipamento militar no
valor de 9.500,000 dólares pa-
ra a formação de uma ter-
ceira divisão do exército fi-
lipino.

WífmMiSã

Será readmitido
LONDRES, 27 (AFP) —

O sr. Aneurln Bevan, exclui-
do ha 6 semanas do Grupo
Parlamentar Trabalhista, se-
rá readmitido amanha a tar-
de, soube-se nos corredores
da Câmara dos Comuns.

ÚLTIMA MODA-
CAMISAS TIPO

ITALIANO
Camisas «italianas» gola

diferente grande novidade
dl CrfA a «ajf
CONFECÇÕES AMAURY-
Rua da Alfândega, 313 -
r andar. Rua Vinte de
Abril, 7 - loja. Atendemos
pelo Reembolso.
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P AflÀ COMPRAR ndM0| corretores ne
Praça MARTIM;^P0HSPr|Í^nti*P';

SAÍDA DAS BâROAS DA ÍÉÔT^^IOCÂ
EM NÍTERól. Domingo, f*'af fao è tbdoo

o os outros domlogíOÊ até às 12 horas, ou A

Roservaf um lugar ^ito^ nossa condução

Informações! S01 IÇ ,4 2 -1 fe Ci 6

Rua Senador Dantas, 76 ^llé? -a 7W y

reproduz a proclamaçao de
Independência de 27 de abril
de 1943 que declara notada-
mente: «A República Demo-
crática da Áustria é restau-
rada e deve ser organizada
segundo o espirito da Cons-
tituição de 1920. E' nulo o
canscliluss» imposto ao povo
austriaco em 1938> De seu
lado o tOesterreichischè
Zeitung>. jornal do alto co-
mlssarlado soviético, repro-
duz o texto da nota do go-
vêrno soviético ao governo
dos Estados Unidos a respei-
to da conferência dos em-
baixadores. O cVolkstlmme»
publica ainda um titulo em
quatro Colunas: íNo dia prl-
meiro de maio exigiremos
das potências ocidentais a
sua adesão ao Acordo de
Moscou >.

REUNIÃO
PREPARATÓRIA

VIENA, 27 (AFP) — No-
tlcla-se nos círculos bom in-
formados que representantes
das quatro potências (Fran-
ça, Grã-Bretanha, Estados
Unidos e União Soviética)
examinam atualmente a pos-
sliblldade de uma reunião
preparatória que se realiza-
ria dentro de 48 horas, com
a narticipação de membros
do'governo austriaco. Essa
reunião leria o objetivo de
estabelecer os pormenores
do processo da conferência
qu^ os quatro embaixadores
realizarão nesta capital no
dia 2 de maio próximo.

CONDENADA A ATITUDE DE PR0V0CAD0R

COLOMBO, 
27 (AFP) — O grupo parlamentar da opôs.-

ção decidiu apresentar moção recusando confiança ao
governo, e condenando a atitude do primeiro-ministro, John
Koteivala, na Conferência Afro-Asidtica de Bandoeng.

Membros da oposição declararam que, com essa atitude,
John Koteivala tinha desacreditado Ccilão, e traido o obje-
tivo da conferência. Não so espera que easa questão de con-
fiança seja objeto dc debute hoje, no Parlamento.

Numa declaração que fêz ante o mesmo, pouco depois de
seu regresso de Bandoeng, ontem, John Koteivala renovou,
sêbre a Conferência de Bandoeng, as opiniões que havia ex-
prestado anteriormente cm Singapura.

PEQUIM. 27 (Ar-êneln No-
vn China) — A '.impunha
de anlnnlurai con trn a
guerra utóinlni foi lam.oiln
nn Austrália ¦• na Nova '/.o-
l.iinii.i. -1'Htiiiilo inftiimii a
Imprensa local,

O «Molbourne riiinnilnn»,
do II do corrente, Informa
que os sceielnilos fcdornls
de inullos dns fjruildus r.ln*
dlcntoss n ii ii l r n 11 n ii o s
assinaram o npMo do Con*
selho M ii n d 1 a 1 da Poa
contra a guerra atômica. O
minislro ila Habitação «Ia
AustrAlla Ocidental, II. E.
Gralium. o «ccrelírlo-isenil
do Partido Trabalhista ila
Austrália Ocidental. F. E.
Chamberlain. o o L)c."io Pcrlh
figuram entre as personaU-
dades que lirmiiiam aquele
documento. Os parlldários
da paz dn Austrália estilo co*
lotando assinaturas nns fà-
brlcns, oficinas e bairros rc-
aldenclals de várias cidades,
informa o «Guardlniu.

O semanário da Nova Zo*
làndln, cA Voz do Povo , de
13 dc abril p.p.. Informa que
um apelo pela proibição dc
todas as armas nucleares foi
lançado na Nova Zelândia,
segundo uma declaração ü
imprensa tia Comissão E:;e*
cutlva do Conselho dc Paz
da Nova Zelândia. 15 sacer*
doios cristãos assinaram
contra a guerra a i ó m i <: a
apôs ouvir o discurso do
Rev. Franl: llarlliy, .iccictá-
rio do Conselho Australiano
da Paz. Antes de partir de
Melbourne, o Rev. Hartlcy
obteve a assinatura de 119
dos 129 sacerdotes que com-
pareceram a uma reunião.

:.
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N. da R. — O sr. Kotcwala* numa das primeiras reuniões
da conferência dc Bandoeng, procurou sabotar os trabalhos,
de acordo com os planos americanos. Tentou faier provo-
caçüo contra a URSS, mus rccelieii espetacular demonstra-
çAo de desprezo. A sua provocaçüo foi condenada veemen-
temente pelos congressistas. ^^

«Deutscho
Lufthansa»

BERLIM, 27 (AFP) —
Uma companhia de aviação
civil, intitulada Deustsche
Lufthansa, foi criada na Ale-
manha Demòcrállca.

PELA LIBERTAÇÃO

DEGÔA
BOMBAIM, 27 (AFP) —

O n*ovimento pela libertação
dc Goa entrava, no mês próxi-
moi cin umn nova faso: um
grupo d« «Satyagrahls» (pai*-
Üdários da volta à índia, dos
territórios coloniais portiigaê-
ses), tendo n frente N. G.
Goray, presidenta do Parti-
do Sociali3to da Província de
Manaruslitra, tem com efeito
a intcnçio de empreender, na-
quela época, a murcha paci-
íica sòbr« Gon

O sr. Goray deve deixar
Puna coin destino à frontei-
ra indogoanesa, dia 12 de
maio, acompanhado de «Sa-
tyugralus» cm número inde-
terminado. A data e o pon-
to exatos nos quais os «Sa-
tyugvahis» atravessarão a
fronteira goanesa, não foram
revelados.

I
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< A HORA PROX1M
O novo livro de Alina Paim

PROTESTAM
CONTRA A

Iretirada DAS
BARRACAS

Donas de casa flumi-
nenses falam ao nos-
so correspondente,
pedindo a permanên-
cia das barracas da
C. O. A. P. na Praça

Ararigboia
O sr. Alberto Fortes, pre-

fe.to de Niterói, prosseguin-
do na sua administração oe
fachada, dei berou retirar
da Praça Ararigboia as bar-
raças da COAP, onde se
abastece grande numero de
populares.

Ã propósito dessa medida
a nossa reportagem ouviu,
no local, diversas donas de
casa e populares que faziam
compras.

Dona Sofia Bastos íol a
primeira a se pronunciar:"Sou contra a saída das
barracas, po s mesmo com as
suas deficiências elasi anda
uos servem um pouco"."Também sou contra —
disse o sr- Manoel Teria. E
acrescentou*. "Elas só de-
vem sair dai se forem subs-
tltuidas por outras melhores .

"Essas barracas pouco fa-
cilitam ao povo. Vez por
outra os gêneros desapare-
cem, para depois serem ven-
didos com alta" — foram
us palavras da senhora Ma-
ria Blum.

A senhora Francisca Pi-
nheiro da Cunha também
opinou: "Se as barracas da
COAP nos facl.tam um pou-
co, por que, razão v&o re-
tirá-las ctaqu.? ¦ '¦ 

„
FIQUEM AS BARRACAS,

MAS CESSEM OS ABUSOS
A reportagem da 1MPREN-

SA POPULAR ouviu ainda
diversas outras pessoas e
constatou que aü opiniões
sâo todas favoráveis à per-
manência das b»rracas na-
uuele local, embora recla-
mem contra a série de irre-
etuaridades que nela ocor-
rem. como a venda de gê-
neros deteriorados ia «is-
tencia de balanças vldadas.

Querem todos que as bar-
raças permaneçam onde es-
tio, mas que cessem., por
outro lado, essas irregulari-
¦uSm. CD» SMffl»*»l>

FLMHEHSE
Entusiasmo Pelo

Comício de 1- de Maio (
Falam à nossa sucursal de Niterói diversos |trabalhadores fluminenses — Será uma festa 1

dos trabalhadores |
Institutos deixem do roubar é
a gente..." |

A GRANDE REFINARIA DE AÇÚCAR D£ PÂ0T0W
Está quase concluída a moderna refinaria de açúcar

do Estado, situada em Paotow, na Região Autônoma da
Mongólia Interior, cuja construção teve inicio.em mato
de 1954. Os técnicoa da República Democrática Alemã
deram uma valiosa ajuda para levar a cabo o emprèen-
dimento. Possantes máquinas fabricadas na Alemanha
foram instaladas. As seções principais c «ía-iíi-ues ju. se
encontram prontas e a empresa estará cm funcionamento
em princípios de junho do corrente ano, com a produção
diária inicial de 1.000 toneladas de açúcar dc beterraba.
A refinaria está localizada numa região produtora de be-
terraba açucareira que dá em média 22,5 toneladas por
hectare e dessa beterraba extraem-se muis dc 20 por cento
de açúcar. No clichê vista das modernas máquinas ale-
mãs que brevemente estarão em atividade. (Fotos dis-
tribuidas pela INTER PRESS).

LIVROS PUBLICADOS EM COMEMORAÇÃO
DO ANIVERSÁRIO DE LÊOT

•qEQUIM, 28 (Agência No-

Dirigentes slndlca.s, par-
lamentares e numerosas per-
sonalidades, convocaram um
grande comício para o dia
1° de Maio, às 20 horas, no
Largo do Barreto, em Ni-
teról.

Sôbre essa convocaçSo a
reportagem da nossa Suem*-
sal de Niterói realizou uma"enquete" entre trabalhado-
res, constatando a grande
repercussão dessa Iniciativa.

FESTA DOS
TRABALHADORES

"Acho que è uma grande
idéia, essa de se realizar um
cemie o para comemorai o"Dia do Trabalhador", buia
uma festa promovida por
trabalhadores e na praça pú-
blica,--que é a tribuna do
povo" — disse-nos o traba-
lhador na Construção Cvil,
Marcelino G. Vieira.

SOLIDARIEDADE AOS
CAMPONESES DE

XERÉM"Na sede uo nosso Sindi-
cato — dise-nos o operário
naval Serafim de Souza —
se encontram alojados de-
zenas de camponeses de Xe-
rém, quo foram despejados
de suas terras e de suas ca-
sas. E' preciso que nesse
cômico se levante o protes-
to e a sol dariedade dos ope-
ráiiOs, repudiando essa vio-
lência praticada contra os
trabalhadores do campo".

AUMENTO DE
SALÁRIOS

O operár-o têxtil Edilson
Moreira também opinou:"Nenhum trabalhador po-
de deixar <íe dar seu apoio
e de comparecer a esse co-
mício. E' na rua que temos
q.ue moa>rar a miséria em
que vivemos; que vamos uri-
tar que queremos aumento
de saláros e melhores con-
dições de vida. Já estamos
cheios dos elogios baratos
das festas de palácio* • mi-
nlstérios".

O seu colega -Jo»* Carmo
Mota acrescentou:"E' isso mesmo. NBo no»
iludimos mais com palavras.
Queremos melhores salários
para nSo morrer de fome
juntamente com nossas ia-
•ocdllss Queremos é. «u* o*

TODOS AO COMÍCIO |
"Só o trabalhador compre- |ende os problemas dos tra- é

balhadores. Sendo esse co- |mie o reajzado por trabn- |lhadores, iodos nós temos p
que apoiá-lo. Lá nós vamos gouvir aquilo que sentimos e |
aquilo que reiv ndicamos. gTemos todos que cornoare- |i '' — declarou o vidreiro g
|- 1 Rndrlgt"-s. (Da Sucur- g
s. . de Niterói). «

va China) — Dois novos
livros foram publicados às
vésperas do 85' aniversário
de nascimento de V. I. Lênin.

Um deles, «Sob a Bandeira
do Leninismo», contém arti-
gos soviéticos e chineses sô-
bre as teorias de Lênin. O
outro, «Em Memória de Lê-
nln», compóe-se de tradu-
v,*5es de remlniscências de vá-
rLs autores soviéticos.

Um total de 4.200.000
exemplares de 74 obras de
Lênin já foram publicados
em chinês desde 1949. «Lê-
nin e a Industrialização» e
«Notas de um Publicista»

apareceram em novas edl*
ções às vésperas do aniver*
sário de Lênin.

O primeho volume da tra-
dução chinesa das obras
completas de Lênin será pu*
blicado cm breve. Incluídos
no plano de edicóas para cs-
te .ano, entre outros cslão
«Sôbre a Nova Politica Eco-
nõmica», «Sôbre a Ditadura
do Proletariado».

As primeiras traduções
daa obras do Lênin forara
publicadas na China em «N<*
va Juventude», <;0 Partido
Comunista» o outros órgãos
da imprensa revolucionária
ainda em 1920.

EXEMPLO DE EINSTEIN
«FOiiiM 27 (Airêncla Nova China) — O falecimento do
PTK BüSK? físico mundialmente famo», éyÇO£
siderado «uma perda para a hum f^.^^
presidente do Comitê DlretoráV Sociedade de Etalcoa Ctó*
neses, em artigo para o «Diário do Povo». ^

«O povo chinês conhece
com o mais profundo pesar
a noticia do falecimento dês-
te eminente cientista e gran*
de lutador pela paz», escre-
veu Chu Pel-Yuan.

Disse ainda que a obra de
Einsteir. abriu uma nova
época no campo da Física.
Sua teoria da relatividade
forma uma das bases da uti-
lização pacifica da energia
atômica. «As descobertas de
Einsteln na Fisica s5o tão
básicas que se unem intima-
mente a todo o desenvolvi-
mento da Física moderna»,
declarou Chu Pei-Yuan.

«Mas Einstein náo era
apenas um grande cientista.
Era também um lutador pela
paz. Travou luta constante
contra a perseguição fascis-
ta nos Estados Unidos, en-
quanto viveu naquele pais».

Chu Pel-Yuan citou a car-
ta enviada por Einstein a
William Frauenglass, um
professor de Manhattan, na
qual dizia: «O problema com
o qual se defrontam os ln-
telectuals deste pais (os Es*
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tados Unidos) é multo sé*
rio... Os politicos reacioná-
rios conseguiram instllar no
público a suspeita sôbre to-
dos os esforços intelectuais,
acenandolhes com a amea-
ça de um perigo externo».
E Einstein conclamou os in-
telectuais a não depor pe-
rante qualquer dos comitês
do Senado, acrescenta em
seu artigo Chu> P^Yuan. sacerdotes cris-
J^S^imSAS tao"e escritores, por ocasião
^! Jãr UhlrfJes 

"clvi 
Te do 75.' aniversário do sábior-fis sasy tssssssssa

«A ameaça à liberdade de cátedra cm nosso tempo pode
ser comprovada no fato do que, devido ao pretendido perigo
externo para o nosso pais (Estados Unidos), a liberdade, a
troca de opiniões, a liberdade de lmprcnsn e dc outros nir..«í
de comunicação estão cerceadas ou suprimidas*). Acrescen*
tou que todos os cidadãos norte-americanos Unham o dever
de defender os direitos constitucionais «apesar dos riscos e
perigos para si e sua família».

Em eonclusüo, Chu Pel-Yuan dli cm seu artigo: «O es-
plrito de luta de Einstein na conquista da natureza o contra
a perseguição viverá sempre em nosso coração. Todos os
cientistas deveriam seguir «ate exemplo, devotando se •:*- clên*
cia voltada para fins pacifico» e para o beneficio da liiima-
nidade e opondo-se aoa provocadore» do guerra norte-ameri-
canos que procuram utlllsar a ciência para o massacre da
humanidade»»
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dò auo o trereto flrV revi*ti.iilo. Como agiria O SnUtUtO 19.14
tlveiie pago n uuxlllo.iintnfldade u você em Julhoi. ou tttOíto,
iSffi di tvoguçiio do..w»t.5;ie.!:/fflffnK
nheiro I

VIGOROSA RESPOSTA
DOS AGENTES DO TELEFÔNICA

MmSuuücol

vel «• u instituto deve pngnr, »ob pena de, se \oce o qiimcr,
cobrar judicialmente.

a certidão deve citar com firma reconhecida ócio tabelião
c ii,-iii deve conitar a*dMa exMn dojwucljnrato do '-jua filha.
Procuro recorrer uo Presidente do 1APETEC do ulo que lhe negou
um direito liquido e certo, E em cnso de rccusii, recorro no
CtoiuOlSo Nacional da Providencia Social, e muntlda a rccusii.
recoriu íi JuMIcn comum, que, temo» u certeza, lhe darA gunfco
ije cuiisii.

Al tem você uma polida amostra do que foi o golpe de
acúMu que querem prorrogá-lo Indefinidamente através dc cun-
dldtitoi uiitlpopulareii como Juiccllno ou Etelvino. Vê você a
m.'t'1'fnldudc que lemos dc levai- a Presidência «lu ltcpúbneu um
patriota honesto e digno que será um ílel cumpridor das asp|.
r,.<rf*r« de nosso povo o dos trabalhadores. Pelo que cstAo fazendo
consigo, mostra a necessldndc rie que você deve organizar Ime»
dlatamcnle, entre os segurado* do IAPETC, um comitê eleito-
rui RO Ouse de YelvIntUciiçAo «Io auxlllo-nutalldudo pró-eundldulo
popuiar.

OS TRABALHADORES REPELIRAM AS TENTATIVAS DE LEVA-LOS A
EXIGIR O AUMENTO DAS TARIFAS TELEFÔNICAS - INCIDENTES
PROVOCADOS PELO REPRESENTANTE DE ALENCASTRO GUIMARÃES
— O VEREADOR MANOEL BLASQUEZ FALOU 15 VEZES, EM DEFE-

SADA TELEFÔNICA
A assenililéiii ilo anteontem, cm i-in- oh Iriiliiilliu-

dures ilu Telefônica marraram n inicio do tuna «reve
pura o dia 11 do inalo* caso até lá nouh salários niiii
í-1'juni atmienlados. foi (ainbéni um vigoroso protoslo
contra os ukciiícs cmliiiçmlos da l.i);l»l, vcrcnilorcs o
fiinclonárioN do «ovítiio quo a |in>toxto dn «ujiidur o»
tralmlhfiriori-M» queriain lová-los a exibir a iiiajoracào

tias tarifas tcli-fôiiicas.
T.in violemos foram ou

protestos contra os agentes
(ila Telefônica prcsontea a as-' semblòla, o vereador Manoel

ülns(|tie/. o o diretor da As-
stsluncla Siiiillcal do Min. do
Trabalho, sr. Irincu Mcndnn*
cn, quo por ilu.-ir ocasiões
quase os trabalhos foram
suspensos.

PROMESSAS
i: PROTELAÇÕES

A assembléia teve Inicio
às 20 horas, com as depen-
dòncias do Sindicato do Ener-
gia Elétrica (cedidas ao Sin-
dicato dn Telefônica), lutei-
ramente lotadas. Espalhadas
cm corredores c salas do

NA USINA SAO JOÃO, EM CAMPOS:

Um "Deus nos licia" de Exploração
Não é gasta com os trabalhadores a verba dc lei para a assistência
social — Mulheres ganham 20 cruzeiros em 8 lioras dc trabalho —
Andam mais de uma légua a pé para chegar ao local dc trabalho

O unineiro • Bartholonieu
Lisandro, deputado federal
pela U.D.N. fluminense, sub-
mete os trabalhadores da
Usina Sâo João, em Campos,
de sua propriedade, a uma
exploração desenfreada, ía-
zendo o surdo às reclama-
ções e o cego à legislação
trabalhista.

ONDE ESTA'
O DINHEIRO?

Estas denúncias chegaram
a nossas mãos por uma car*
ta em que os trabalhadores
da Usina São João contam
auas aperturas.

cSomente este ano, 237
mil sacos de açúcar já foram
produzidos. A taxa de dois
cruzeiros por saco, estabele-
rida pela lei, para a assis-
tencia social aos trabalhado-
res. daria a soma de qua-
trocentos e setenta e quatro
mil cruzeiros. Esse dinheiro
lica nos bolsos do patrão,
pois assistência social é coi-
sa que praticamente nâo
temos».

ASSISTÊNCIA A DEDO
—O -gerente da usina é o sr—

Cristóvão Lisandro, filho do
deputado. Sempre tem, na
ponta da lingua, uma des-
culpa quando o operário re-
clama assistência;

— A verba já se esgotou.
Como sa esgotou éie não

explica e ninguém vé. Os
operários da usina são qua*
se centena e meia. A assis*
tencia social é prestada a
critério do gerente, que esco-
lhe os <feiizardos* a dedo.
E mesmo estes, só podem se

tratar nos dias, horas e até
semanas em que o sr. Cris-
tóvão cismar. Aos sábados,
se o trabalhanor vai pro-
curá-lo, éle recusa assinar a
papeleta que dá direito à
assistência. Dia de sábado
trabalhador não pude adoc-
cer.

O gerente usa seu poder
de prestar assistência a
quem quiser para explorar
mais ainda os trabalhadores,
além de tentar criar animo-
sidade entre os que conse-
guem benefícios o os de-
mais. Os que são beneficia-
dos, têm ainda de assumir
o compromisso de trabalhar
aos domingos, fazer extra-
ordinário, limpar filtros sem
ganhar, etc.

Mesmo a pouquíssima
assistência médica prestada
é deficiente. Se alguém
adoece e chama o médico,
este só vai aparecer seis ou
oito dias depois. Por isso
acontecem casos de morte
por falta de absoluta assis-

ÜM «DEUS NOS ACUDA*—injustiças'-e- maisHnjitsti--
ças lavram pelas usinas dos
Lisandro. Na Campeio,
por exemplo, que tem mais
de 55 alqueires de terra, as
mulheres ganham 20 cruzei.
ros por oito horas de tra-
balho. Mas o feijão lhes
custa 12 cruzeiros o quilo, o
açúcar 7 cruzeiros, a ba-
nha 40 e a carne sôea. <Í2
cruzeiros. .

Outra exploração nas usl-
nas e fazendas: os emprei-
teiros trabalham tnuiías vê-

zes sem saber o preço da
empreitada, Sá depois do
serviço pronto ó r)uc o pa-
trão dir. quanto vai pagar.

ANDANDO
UMA LÉGUA A PS

Na safra que findou, mui-
to assalariado agrícola foi
demitido com 1 c 2, anos de
casa. Eloy. adminlstralor-
•geral das lavouras e genro
do Lisandro deputado, man»
dou os trabalhadores da
.socai (conservação da II-

nha férrea), cavar cana na
usina em lugar dos despedi-
dos. E eles são obrigados a
andar a pé mais de uma lé-
gua para pegar no trabalho
às 7 da manha.

No sábado, dia 3.3 de abril,
três destes trabalhadores ti-
rados da «soca» chegaram
ao serviço com dez minutos
de atraso. Foi o bastante
para que fossem desconta-
dos em dois dias de serviço.

Descontentes com esta si-
tuaçao, os trabalhadores rei-
vindicam um caminhão que
os transporte para o traba-
lho. Nada' mais justo que
isso, pois nao faltam auto-
móveis dc luxo, rio usineiro,
seu genro, seu irmão e
cunhado, entrando e saindo
da usina.

Sliidlcuio, grupou do tlius
do DOPS pretendiam, com
sua presença, Intimidar os
operários o ImpeilMos de to-
mar uma decisão enérgica,

Eleito para presidir os
trabalhos, o sr. Jorge Fran<
co Pimcntcl dou a palavra
aos membros da Comissão
dc Salários, que historiaram
detalhadamente os contuclos
por êlcs mantidos com ad-
mlnlstraçào dn Telefônica 0
o prefeito Alim Pedro, bem .
como n promessa por este |

apresentará um rcqiierlmen-
lo de Urgflncla pura o pro|c-
to que aumonta as tarifas
lelelólllcns, o QUO pr0VOCOU
a fiir.i du fiMomblâlA e
apartai dtai>c tlpu:

— O que nos Interessa «¦
o niimciiln de snlàilus e nAo
das tarifas.
PROPOSTA B INCIDENTES

Foi então apresentada pc
lo trabalhador Ailsildes Sll-
va uma proposta fixando um
Último prazo do 10 dias à To-
Icfônlca- findo o qual seria
deflagrada uma greve. José
Faustino dó Alcântara, líder
dn corporação, vai à tribuna
c, vivamente aplaudido, faz
um histórico da campanha,
protestando contra «ns inú-
meras tapeações c promes-
sas feitas por homens de res-
ponsabilldadc do governo».
Concluiu apoiando o prazo

Jo.tft Faustino do Alcântara
quando repelia as calúnias
du ropresantanto do Alíneas-

tro Guimarães
do plenário que levantou-se
c de pé gritava o nome de
Faustino,

Serenados os Ânimos, foi

ASSEMBLÉIAS
motoiuhtas i»a TU-sr-MiiciA

O. ninte.l-l»» **• «'imptsiilil*» Ti-lrlfliilr», «i-i- •*.-. »«••<»•«•.• -)¦

•uniiifBio fn Matlárissi »»» w ""»,lr •» *wt»aiMé»a «o <n» i
,|. mala ... I»,S0 huri.., |i»r« ilUfHllr * rni-np-.»*»» por *umínl« itt-

làlAriiM «n 'i**** ««o •mpMhsdes. Anir. •'» anambléta <»<¦ «tu »».
.. in heraiii haver» **"»•» mtia-raUumla m» i-w-w-ui-iimi-» N-tri-M-m

ila TruliHlh». entre » IVWftnlrn n o» ri-r-rr-.rnliinlM ¦)• HU <¦"'•''
riiiii", ni» <i"»l '"* P""*"""1» "¦¦¦•• »,,luc»<» para » imp»»-.*. Km
üemirchM BaUrlereii » w»prt*a r.in«llrinnini qoalqotr mtlhrtU .»
li.ii.il í» rlnvüi,»» Ú* Ittai larlfBi, rum n i|ii« n«n M*«*rdamffl ».
iiiulnrlilui.

BtroBOADOI KM YMrXClOM

• fim a *n miili» |ir*»lni». »• èmpriSaflM um eillflrln i«|lar»n •
m. rmoiiiriir nn mi..ii.r-.iii.iiii» im MIaltUrlo «lo Trabalho «*«iiii «»
illrelnrr-i no Slndlento «l»* Kniprtiai «I" 1-oeaÇâO «I» Imnvuli. f.«l«
aillmoa ileverío IriiiiT nipoilH «n P<*<H'I» d« miinenlt» filio ih-Ih»
empregados em tdlflctoi "» niMa-redoaUa anterior.

Sindicato doi Trabalhadoríi
r.i- Inilúnt»!»» Metnlúrsliiii. Mo.
cftnlrii» » Cl Motcrl-il Klélrlrn
iin ulo ilo Janeiro, cm «ua "•¦'i*'
_ uuu ii» LavradlOi ísi - ha
18,80 liiiiii». iIIh Sil ilo iiirnnlr,
p.ini iniinr ilo num^nln lia «»•
inrini iloi trabalhadorei '!"*¦»
catogorlo,

I.Sn.UMKIIlO-

O Sindicato ám Enfermelroí •
Empresados em Hoipltais j Ca*
¦as-íls SaOdo do lll" <lf -lanei-
ro. fnríi renllzar nnn-mniois s»-
ml i.xlniiirillnnrln n 2S do cor*
rento cm nua nel* * Ku» ia-
liiiilnr PompoU, 179.

»i-.iii;iiahi»
IIUH JOUNAMSTAS

a leeraUrla un Fcdsrncao
Nacional no» Jornalistas rrmi«*
siiui.ii-. ja expediu boi sindica*
tos nilaaos «mui dc cunvnni*
vftn « urdcm-iio-iiiii isUboleewa
íuirii un assomblíla* — nrillim-
riu !• oxtraoralnArla — <i" <-'»n*
«olho uo iiepressntantesi nue «o
InstalarAo ncita tapltal. n<«
illim as «i ÜO prúximni'.

MKTAT.flllOICOH, MKOANICOS
B BUSTIHOISTAS

llll 1110 1IK JA.NKIltO

Assembléia Geral KM.i.im'ii-
nArln «cr* itallMda m> sode «lo

ELEIÇÕES

l'AIL\ OKIXGAHO-KI.P.ITOU

No iiróvlmo tim !> do nniln viu-
mro haverá eleição pnra dciç-douro ha--.

$. nado-clcltor » assembiein
Ootontes uo IAPI, a"" -s iw i.''i;i"»

iios Trabalhadore» na industria
í« tle ArtOfntOI dc Horrarhu .• Oo»' Trabalhadores nn Indpstrln ««
g Uivandiirlii 0 Tlnliir-nln ii" Hlo
íi iti- Janeiro. Em itiiiiio» o« sin-

.matos csiíi correndo " prazo
liam u. inscrição do candidatos.

01'KHAUIOS NAVAIS

No sindicato dos Operários
Navala iNIturói), B ClCiÇBO da
diretoria, Conselho Fiscal o re*
nrcsentaçAo ao Uonsolho ua re-
IleracAo «los Marítimos se rea-
llzaiíi nò dia li! de inalo VlndoU*
ro. Ksta registrada uma chupa
encabeçado l»'" opera
Fernandes; que conta con
apoio do líder dn Lorporuçí

f aiuiii prcsltlenle do -meu
f, deputado Irincu Ju™ dc Sousa.

OFICIAIS DB NÁUTICA

I So dia II de inalo vindouro
tcrfio lugar us eleições nu slndl*

? rato dos uflnuis de .Nautici Os
á associados escolherftu os mem-
^ bros da nova diretoria, Conse-
| lho Fiscal e representantes Jun*
Ú to- ao Conselho da Fedcraçío

Os trabalhadores da Telefônica lotaram as dependências do Sindicato, em sua movimentada 
0 

dos MarWmoi^ 11^ <*»^1|™;
''' "- * -"'" ''""" ^ 

pa pelo_ associado, cómunduntu

Joio

uto,

feita de que. so n Câmara
Municipal aprovasse o au-
mento das tarifas, í>lp garan-
tiria que o aumento de sala-
rio seria pago a partir dc
1' de janeiro de 1905.

«JÁ DEVE NASCEK.
Depois do relato feito pe-

los membros da Comissão
de salários, diversos traba-
lhadores foram ;'i tribuna.
Um deles, Galdino Lima,
protestou contra o cerco da
policia á assembléia anterior.
E afirmou:

Isso não nos intimida.
E' preferível morrer na luta
que de fome.

E quando citou que já há
9 meses estão reivindicando
o aumento, outro operário
aparteou:

Já está na hora de
nascer!

Foi, ao microfone então
pela primeira vez o vereador
Manoel Blasquez, que voltou
a falar em outras 14 opor-
tunidades. Anunciou que

assembléia du anteontem
de 10 dias, propondo ainda
que o .Sindicato emitisse co-
munlcados ao público e to-
masse medidas organizati-
vas para assegurar o exilo
de tuna eventual pavalisação.

A essa altura, o represen-
tante de Alencastro Ciiiima-
rães, sr. lrineu .Mendonça,
não mais se continha na me-
sa. E foi no microfone, de-
sandando eom uma série de
provocações contra .iosé
Faustino, que aparteou-o sob
fortes aplausos da assem-
bléia:

— Aqui é nossa casa o és-
te cidadão está nos «ifondcn-
do. Ninguém convidou-o e
muito menos para Insultar
os trabalhadores.

O vereador Blasquez volta
pela 13 • vez à tribuna, ago-
ra para defender o proposto—-de—Alene.istro.-~K- -anunciou
que durante, sou discurso
(Faustino teria dc ficar quie-
tinlioí.

Violento protesto lançou
o lider opefãrio, com o apoio

Ktirtpi-Hi -i nrnnllaefío dn nm- P Hlo do Lavlgnc, c apoiada pelos
."-..'. i:_ i. .... Í lideres da corporação,

A DIRETORIA DA COOPERATIVA
DOS RODOVIÁRIOS NÃO

PRESTA CONTAS
A atual diretoria executi-

va dos Rodoviários Ltda.
vem cometendo graves infra-
ções ao violar os Esta».utos
em vigor. Assim, o balan-
ço geral que deveria ser
publicado aíé o dia 15 de
fevereiro, para conliecimen-
to dos associados, não o foi
até hoje. A convocação das
assemblé-as regionais tam-
bém não foram realizadas e
de acordo ainda com o arti-
go 23 e seus parágrafos, a
assembléia geral e as elei-
cões para renovação de man-
datos deveria ser efetuada
no mês próximo bassado.

ONDE ESTA TANTO
DINHEIRO?

Sabe-se que a Cooperativa
recebe uma subvenção anual
do Departamento Nacional
de Estradas de Rodagem de
8% do total de suas fòlbafi
de pagamento, o que equlva-
le a mais de 20 milhões de
cruzeiros, fora as contribui-
ções de cada associado- No
entanto, a Cooperativa vemimpondo preços extorsivos
aos seus associados, venden-cto, po s, mais de 100 mi-lhões de cruzeiros, por ano,
nos seus armazéns e sem
prestar contas, absolutamen-
te, a ninguém. Os Ulreto-res da Cooperativa dns Ro-doviários chegaram ao cCimu-
lo de comprar um prédionor 5 milhões do cruzeiros(Edifício Barcelos), à Av.Presidente Vargas, com a

verba destinada a assisten-
cia social aos trabalha-
dores.

AGINDO A A.S.D.N.E.R.
A Associação dos Serv'do-

res do Departamento Nacio-
nal de Estradas de Rodagem
já está agindo para coibir
o exercício ilegal dessa di-
retoria. Dessa maneira vem
esclarecendo aos associados
e apresentando um progra-
ma minimo para as próxi-
mas eleições, no qual estão
incluídos: a descentraliza-,
ção da admin'stração da'
Cooperativa dos Rodovia-
rios, com a criação de ad-
m'nistrações locais, e o es-
tabelecimento de um oro-
srrama urgente tíe modo a
levar ao interior armazéns,
assistênc'a médica e hospi-
talar, etc.

II EXPOSIÇÃO DE JORNAIS SINDICAIS

ZA EDUCA iiii

num-
fixação do dia 11 pa- 1 ,'íà'ntos BÕnfãntéi Antónlu Ptn-

deflagração da greve É lo Barbosa o Mário Ainltrum. .;
nos serviços telcíônl- | ¦» *• •*»*<*** f" 

«»
.,.„nrwfi -ini-m-iii-i nnr É dantu Henry Calveit. .«•in-fci.
proposta aprovada por lmi,,.aclamação unanime da as- g «,,„,„' „,r

sembléia. ¦ ra- 0" volüh ^

zo e
ra o
gera
cos.

correspondín*

ila nfio cursam d» ch^s-ir ü s*-*i«
d» 1'iilldadP.

HETALCnOICOS

Km plena campanha rciy con*
nulsiii de sim relvlndleflç/lo »»*
Inrlal. oi ni''inlJrRl'*os du Dli*
nliu Federal proparam-ie pi*
rn o pleito cm seu slndlinta
marcado para os di..s l", a.e 3
rio Junho vindouro. O randlda*
1» ii presidência da entidade,
em irtiiio do «limi ->• UBCBI-Oi
iiuocludos. * «> sr. BcncdltoXer*
oiieiin. seerelarle da atual dl-
retoria, quo encabeçará um»
chapa.

CONSELHO IISCAI. UPO

Começa hoje, dl/l 28, o piei*
to renovai 6ri«> do Conselho
Fiscal do IAPC. Votarão o« de-
legadoS-clcitoiCB dos sindicato»
cumercIArlos dos emprecados, n»
prlmolrn data '•, no dia 30, o»
delegndos-eleltorcs dos sindica-
tos comcrclftrlos dos emprega-

YllKI*EÓAP0*ELEITÒB

Dln 9 de maio. nrallzar-se-a na
sede do Sindicato dos Trabalha-
dores nas Indústrias dc Ciu-
ceu», niiard.i-Cliuva3 •? SlmlU-
res, eleição para delegado
•eleitor.

SINDICATO DE FIAÇÃO
V, TECELAGEM

Nesse sindicato^ à Rua. da
Coniclcüo, 13, 1» <md.. serão rea-
llzadas a 27 e 23 do més ái
mulo. elclcOea para a diretoria,
membros do Conselho Fiscal «
neiireseíitantes dn entidade r.o
Conselho da Fcderacfio a quo
está filiada.

PORTUÁRIOS PROTESTAM
CONTRA A ESCALA OBRIGATÓRIA
Trata-se de servidores interinos da Administração do Porto

vániada á questão na assembléia da União dos Portuári

Os servidores interinos da Administração do 1'ôrto do
Rio d<> Janeiro, em assembléia realizada na sedo da União
dos Portuários denunciaram os métodos de trabalho lorçmlo.
imposto por essa administração através da chamada escala
ol»iS,,lóri'1- "dolrtfuos esforços, ,á es-

tão novamente escalados pa-
ra lar ponto no debój»*o de
inihécosi onde lerã^ tíiie
trabalhar ;« noite inteira.

. Conforme explicaram, es-
sa escala cons.stc no seyuin-
<e: uma turma de trabalha-
dores é escalada para traba-
lhar numa descarga, na 1'
Inspcloria qüe fica lunlo ao
píer Mauá. Trabalhani das
sele horas da manhã òs 10
horas, fazendo uni tot-il dc
;i horas extraordinárias.

Acontece porem oue, quan-
do deixam o trabalho depois

ALERTA MOÇADA
OHÜVA DE CALÇAS
Calças Coringa, CrS 75,00,

tropical, Cr$ 180,00, cam-
braia, Cr$ 220,00, Nilord a
CrS 350,00, Nilord de algo*
dão Cr$ 220,00. CONFEC-
ÇÕES AMAURY, Rua da
Alfândega 318 - 1» andar.
Rua Vinte de Abril, 7 — lo-
ja. Atendemos pelo Reem*
bolso.

nfulavOM «MtrloM hMr««-
Uca> - G*u • mtn».
Lauro LandalpiM

BlagalhiMi
(K«KUtn«o)

Boa curiiAru u» (St, 0 k.apl, lua — XcJcleitti M-MN.

Despedido Sem
Motivo Algum

O operário Bueno Barto-
lomeu Pauluikomis, mecüni-
co-ajustador da Quartzolit,
procurou-nos para dizer quefoi despedido sem motivo
por essa firma. As irregula-
ridades praticadas pela
Quartzolit, acrescentou, no
que diz respeito à prevlden-cia do trabalho, s3o inüme-
ras, tendo mesmo o operário
Bueno queimado o pé com aareia utilizada na indústria
sem ter por Isso recebido in-
dentaçâo alguma. Êle pró-
prlo ficou surdo devido à
poeira, dessa areia. A com-
panhla nfto mantém refeito-
rio.

NSo compreende o traba-
lhador por que essa casa to-
tomou tal atitude com éle.
Considera que sempre traba-
lhou bem, do que pode dar
testemunho o sr. Lorenzo,
chefe de serviço naquela
firma.

Quando de aua ndmlsifio
tel o garanta, o alemão Fra-
darico, qutm tratou com lie
sota* aa condições de tra-
balho. Julga Bueno Barto-
lomeu, que tenha sido enga-
nado por esse indivíduo, pois
íol quem o despediu sem mo-
timo alsom.

Por iniciativa dos promotores do "Mês da Imprensa Sindical", será inaugurada noSindicato dos Têxteis, ò, Rua Maris o Barros, 65 (Praça da Bandeira), amanhã, dia 29, aExposição de Jornais Sindicais. A comissão promotora convida, os dirigentes sindicais, jor-nalistas sindicais, trabalhadores o o povo em geral para assistir ao ato solene dc inauqu-ra/;ão daquela exposição.

sscmoieia uos
Portuários

Os portuários realizaram
anteontem em sua sede da
União uma movimentada as-
sembléia. Nesta reunião se-
riam debatidos assuntos re-
lacionados com o pagamento
rio Abono Especial provisório
e as horas extraordinárias
atrasadas.

Motivado pela leitura de
um manifesto anônimo quefoi lançado aos trabalhado-
res do porto fazendo gravesacusações ao presidente da
.União dos Portuários, houve
ligeiro tumulto na assem-
bléia prejudicando o anda-
mento dos trabalhos. Alguns
associados manifestaram a
opinião de que se trata de
elementos divisionistas quedesejam quebrar a unidade
dos portuários num momen-
to em que a situação exige
a união do todos os traba-
lhadores?.

Quanto âs questões da or*
dem-do-dia, serão discutidas
noutra assembléia a ser
anunciada.

anos
xar dc comparecei a uma
escala obríçatória.

Os portuários que estive-
ram presentes à assembléia
pediram providências k União
dos Portuários do Rio dc
Janeiro.

PUNIÇÃO RIGOROSA

Se por acaso algum tra-
balhador de-xa dc compa-
recer a urna dassas escalas,
mesmo trazendo um atesta-
dc médico ou outiy ponder
ração, estão sujeites a se-
rem rieoicsamento pun dns.
Eis alguns casos concretos:

O portuário interino, Jo.-;é
Luis de Lima Chí.ves, por
haver deixado efe compare-
cer duas vezes a essas esca-
Ias obrigcjòrias ped ram
sua demissão. Elos Cabral,
n.° (3912, que costuma fazer
nor més até 200 horas dc
trabalho extraordinário, ini
suspenso três d-as nor dei-

IOSÉ COMES
ALFAIATE

KUA BK.MO UHil.lUO.
33 - L' and. — esta 1

TEL.: 13-0ÜU2

EM AMAURY
VOCÊ COMPRARÁ

dois blusões pelo preço e ain-
da sobrará o dinheiro da pas-
sagem. Rua Vinte de Abril,
7. loja. Alfândega 31S — Io
andar.

JERGÜNTA AO I.A.P.I.:
"Estou Doente ou Não ?"

Luis Gomes Santiago, ope-
rário niteróiense, om cons-
trução civil, adoeceu em de-
zembro dc 1954; Foi ao IAPI
o ali atenderam-no Ires mé-
dicos. Um deles, dr. Olivio,
depois do exame, concedeu-
¦lhe uma licença de mais do
60 dias. Ao fim de 30 dias,
entretanto, íoi surpreendi-
do com uma «alta» injustifi-
cada, sem que houvesse re-
cebido naquele periodo pelo
menos uma assistência mé-
dica regular.

Depois disso, sentindo-se
ainda doente, Luís Gomes
requereu novo exame, feito

desta vez pelo dr. Carvalho
Silva. Concluiu o médico
que seu estado de saúde era
grave e êle deveria ser en-
caminhado a um especialis-
ta em nervos. Entretanto,
quando isso aconteceu, o Ins-
tituto declarou que éle esta-
va bom o não concedeu-lhe
o beneficio a que tem di-
reito,

Ainda bastante adoentado,
impossibilita-io de trabalhar.
Luis Gomes Santiago quer
que o IAPI, pelo menos, Ves-
ponda-lhe esta pergunta:— Afinal de contas, estou
doente ou não estou?

\wm wuM<mm
OFERECE-SE

BOMBKlHü HUJKAUUeO -
feixei-uta se survlcue » domicilio.
ttecudua: Av Muntxl Duarte
tí*W Nilo Ului. (F|

VENDO lUKKUNU - com H1Í
metrou auudrudui au Kitrudi.
Soledade, a, em uuauc di Cm-kIub. rratui mio tal. SU-lLU.
com Murilo (P)

VENUE-Sü. um Barraco me-
dlndu b * 8 ms. nu Praia d*
Rosa lliíui do Governador).
Tratai cutn iValdemar Franco-
Uno Sanius Jonaucao: onibu»
Fraca Maua-FreguezlH, saltai
aa Rua Domingos Nundlnho, <
seguir até o tira.

ELETRlCiSlA-RÁJ.UOXEUNlCÜ
— Executa-se serviços a doml-
cillo. Recados para o telefone57-MBO. CAS1MIRO.

CAMPO uLMJo (Campo Uran-de) - Klm. 4b da Estrada Rio-'•bâu Paulo luiieiio meüindo «11
metros quuuiuuus. Tratai em
Çutumoi. a Kjo Miitui-i Hvuia-de, sa com o Sr. romàs.

PAiteA tífc. ma «pm lamentoeum dou auarius. (ala. cozi-Qiu, iwatieiru, arw, tanqueCoffi duas -jaldaí ^ndai térreoSôtneot* a qu*in ncar com w-ouetia moblUa. Tratar t Ru»Ublráci. 32a. «ut- •*. íau aos »»•nados • domlnitus. HigienOpoU».bonsuceasu Negúcid urafiii».
PASSA-SE contrato dt um ter-iwjn «som um» «Uma m«is.*4gu!i.

no «Jardim 7 de Abril», a Rua
1, lote ti — Estaçftu de Huclên*
cia — Rumui de Stu Cruz. Tra*
tar tio local com D. ANTONl*

PLYMOUTH/3!) — 11X1% do
máquina, Dom estado, IraDu-
Ihundo na pruca. Vende-se.'Ver
e tratai a Rua Sflo Salvador, SU.

ALUGA-Sl: casa tipo <banga-
lô», com dnls quartos, sula, eu-
íintia e VV. i^. Rua Barbacenu,
301 - Caxias - Corte 8 — Pre-
ço CrJ'800,0U. Tratar peli tel.:
80-9333. com o Sr. Manoel.

VENDE-SE uma casa com"
quinta, em lugai alto. próximo
a Praça Baràc de Drumond, com
varanda, laia dois quartos, co-
zinha e banheiro completo, com
água, IU2 õ gâs h Rua Senador
Nabuco, tíi. casa J» (Rua par-
tlcular). inlormacdes pelo tel.:
S8-7676.

OURO E CAUTELA DE JÓIAS
— Paga-se liem suiuçao rftpi-
da — Ruu bvuristo ua veiga,
35 — sala 2U-I, proiurui Mar-
cfteslnl. Tel.. £l-ti'M1, dai D ai
16 burai.

COMPAWi-iEmu, aprenda «
dirigir. Profissional CrS l.Suu.ou.
L<eve este anuntio * Rua da U-

ijl-EftJCCü-Btk i-jia qualquer
•ervlco. Récudoa para Murilo
T«l.i 33-4U1.

p1N'TUKAjs lecoracões « re-
lormuu em apartamentos e edl*
t*eiu*. «te PlnLamoa miuuniwnj.

rr.:AMIGO: utilize e recomende aos seus amigos e parentesnossa secção de "PEQUENOS ANÚNCIOS" a
Ct$ W,00 por vez. Seja lambem um corretor de
seu jornal, üis-iue SH-Soio e solicite informações
sobre comu anunciar com êxito o econômica-
mente.

geladeiras • correlato!, Ores-
mentos sem compromissos. R«-
cados para tel.: 35-3039.

VENDE-S& uma pequena ln-
dustria de eoníeccào de roupas,
dispondo dt uma pequena loja
paia vaifejo. com 10 anos de
contrato dc locação, em Nova
Iguaçu, a Rua OtAvlo Tarqul-
no. 71 ,

EXECUTA-SE qualquer serviço
de datilugiutia e ensinu-se lu-
uuiuniliu u diminuo Escrever,
por In voi pula o n.« 34 197. na
Poi uniu du Jornal do Brasil.

TIPOGRAFIA — Executamos
qualquei iruualiio a vista uu a
orazo - Atenuemos a domicilio.
Teis.. SW-*.W3S tKlul 4-11» (Ml-
teról). Ctismar o ir. Jairo. IS)

PASSA-Sí! um isrreno com
umu mela Égua, por acubar, por
Cr* 11.000,00. O reiituuto eni
prestações mensais de CrS ....
5'i0,üu, sem juro». Tratar com
José Cunliu. Escritório Vila Sa-

f;res. 
Estacfio de Paciência —

liinnil de ijiinpo Grande, llecu-
dos pelo tel.: U3.052S.

ATENCAOI Por CrJJ 13.000,00,nasso um ttrrmu com mela
4gua de tijolo, coberta de te*
lha. O restante em Cr$ 470,00
mensais sen-, juros — Tratar aos
sábados e domingos com José
Cunna, Escritório de Vila Sa-
gres — Estação de Paciência,
Ramal de Campo Grande — Re-
cado pelo tel.: 23-0525.

CASA — Vcnde-so uma com 3
quartos, 1 saiu e cozinha, pre-cisando pequenos reparos em
terreno d* 13 x 40 — Suntu
Cruz — Tratar pelo tel.; 5b-t»43S.

W_
MAtJUlMA IMPRESSORA cAU-

DAX», vem.o-se — Vfer « tratar¦na Rua Sacadura Cabral, 33»

SAMPAIO — AJugn-e* par*casal sem Ulhoa grande quartoem apartamento, no quarto an-
U»r, próximo D eitacâo, Alu-
«ucl: Cri 1.800,00. Tratar dus 9
at 13 horas com o sr. Artur,
a av. Nilo Pecanha, 13, «/ 4*Jt».

cado pura estu portaria e tel.:22-3070.

CARPINTEIRO — Executam--se serviços de carpinteiro cm
geral. Recados nu Portaria Uôste
jornal. Tel.: 22-3070. Josc C daSouza.

VENDE-SE uma casa com 4
quartos, sala varanda, cozinha,
copa, w.c. em terreno de 3»i
metros quadrados, murado, pm
Duque de Caxias, à Rua Ma-recha) Floriano, 169. Tratar nolocal ou na Rua Joaquim Lo-
pes Macedo, 38, c/3, com o dr.Doraciano Abbrahao, das 9 àn12 horas e das 16 as 20 horas
Dias úteis.

VENÜE-sa Caminhão Chevro-iot, 1939, retificado, em perteltoestudo, gaslundu óleo 60. Tru-tur com Carlos, A Travessa Oei-ias, 44 — Iraja.

UM CASAI, de conllnnca pa-ra tomar canta de uma cusu.
A quem possa Interessar, reca-doa por favor a Estrada doAreai, 232. Turlagu. Nio -,« eja-
?* ordenado.

rio Gurgel. Tratar no local.MOCA de maior idade, comnocoes de contuiiilldiide, de da-tllografla, boa letra, prática dccaixa c de escritório. Recados-pura Srtu. Irene. Tel: J3-150-1.
OtERELE-SE para tomar con-ta dc uma cnsa pela moradia,um bombelro-gasistH-elet.rlcistfl.

Recados para a Rua TenentpMaurício Medeiros, 8. Com o crLesar dos Santos.
VENESIANAS e persiana» -¦t-on-sertam-se e reformam-se. ...Dá-se referências de firaisconstrutoras. Recados para .«*»¦"óelCastanho. Tel.: 43-3608

VENDE-SE uma casa de ms-deira no valor de Cr$ 18.000,00com dois quartos, sula e cozi-nha. Rua Lobo Junior, 65, lado¦lu Praia - Penha Circular.Tratar com o Sr. Jofio.

Carpinteiro vindo do Nor-
te oferece seu» cunhccimentoaom esnüKdrliis, «, ma cões do
construções com perfetcSo. H»-

QUABTO AKEJADO — Alu.
ga-se, localizado à Rua Van Er-ven, 17 — Cfttumbl. Aluguel-
CrS 500,00. Tratai no local com
o sr. Antônio Lopes.

ETA»S ETA ETAOIN HM HM M

PASSA-SE por CrS 60.000,00
um lole com u^n barraco lendovários cômodos, situado A Rua
Monteiro da silva, 16 — Hotuv.

VENDE-SE um terreno emOlaria na HUa Ilucorá, dislanleJ4 quilômetros du Rua Joan Re-
go. Preço de oiusl&o, sem in-termedlárlos. Tratar à Rua Nut-
Q^lü1""8' ™ ~ »PU * -

PRECISA-SE
PRECISA-S£ d« uma •áuiiIv...

da de rcsponsablUdad» pars piquena família • qu« g«u4r» víi
lar para Sâo iHulo. P«a« •
??íUtSJ?<an' Praota-m latar**

\



*-**..«¦
'"> ¦ í i

Pamp
rMPR.RNSA POPULAR

olini Esperado Segunda-Feira Nesta Cap
pa<;. 7

*r

Goleada da Portuguesa Sobre o Palmeiras: 5x2 Ontem no Pacaeii
Piliai

US

1

I

Onfem /i* o cnbelo om um barbeiro du Rua Silva -mr*
di,n, i.iníi penava nas mãos doutro figuro o meu amigo
,li}iill(.'s, tini dos viee.-pruldcntes rio Clube do Regatas
Vasco du Gamo. O «miihJo i/omliiiiiifr, entremeado de
tesouradas e gemidos quase Imperceptíveis dos fregueses,
era o indefectível futebol, eluitungo pra cá, Solich pra
In o por dl afora. Mas todo mundo respeitava 11 fnitfdrfiii
i/o Aquiles c ninguém falava cm certo clube. Até que
éle, tiiiriiNili.ii.'< no espelho, falou para seu (ilpo.il

—- Está bom,
o bom e Ingênuo figuro, antevendo uma propina me-

lhor, dou-lho ulgitmus vsfianariclas, abriu largo sorriso e
soltam

—• B o Fldvlo, "«cn" Amíile», ro >.o é que valt
Castelo, meu bom amigo e In; iiuo babeiro. tido viu

mu cintura de gorjeta.

NAO RESOLVE
l/>g» que toubo da mal» recente aquitfodo va«cal»ia,

o iiiurui'il'ioso v conheoidisiimo craque Pepino, um novo
Fausto dos Santos, Jiyud para o Mcdrudo Dias, que cs-
tava concentrado em casa para a próximo "pelada" do
Pasto Quatro c Meio.

Ê o Medrado, sim. O que? Pepino/ Pra que?
Gamada pelo menos tem vitamina, mus pepino uo quo eu
íulbn, tido...

K, depois rie umu pausa, acrescentou'.
Com pepino, meu velho, vui ser uma água...

DUAS MAIS
Fraurnmeiifo eu não entendo o critério dos chefes

rias seções esporlivus rios jornais cariocas. Pois não è
que acontecem dois fatos sensacionais, da maior r< per-cussão entre 99Ct da populaç/lo carioca < suem cm tio-
tinhas?

Senão, vejamos: Mengo, 2 x E. C. Bahia, 1; líengul-
nho, 2 x Sampaio Correia, 0.

NOTARAM ?
De uma semana para cá, houve uma sensível queda

na competição de apologia ao Vasco que vinha sendo tra-
rada entre alguns confrades. Já levantei o véu do mis- !
tèrio. Outros clubes também irão à Europa, com vagas j
para jornalistas na delegação. Não c, Geraldo?

«KlXAOLKtttJtüJO

FLAMENGO 2x 1

CONFRONTO DE DOIS LÍDERES:

BOTAFOGOxFLUMINENS
ESTA NOITE, NO MARACÂN

•3B

Pt.<f*"*3B

Â
Preparadas as duas equipes — A campanha dos litigantes — Quadros

Hoje h noite o Torneio Rio*
-.Sáo Paulo proasegulrA, no
Maracanã, com um confronto,
niiilc Bporecõrió dois lideres:
FluirJncnio e Botafogo,'Esta
circunstanciai por nl só. de-
verá fazer com que o públi-
co compareço ao lüstádlo Mu*
nleipiil. Afora isso. Botafogo
e Fluminense são dolg qun-
dros que catão creBcendo dc
produgilo, fiiit*> cias altera-

Jogando ontem pela ma-
tihâ, em Salvador, con ira o
Esporte Clube Bahia, o Fia-
mengo m.>is uma vez tritin-
(ou, desta feita por 2 x 1. O
rubro-negro atuou desfalca-
do de vários de seus titula*
res. mas mesmo assim cum*
priu bom desempenho.

Os tentos do Flamengo fo*
iam conquistados por Iler-
mes e Índio, cabendo a Líerte
assinalar o gòl do Bahia.

A renda do cotejo loi de
CrS 179.360,00.

O quadro rio Flamengo for*
mou com Ari; Tomires e Pa-
vão; Servíllo, Luiz Roberto
o Jordáh; Babá, Duca, Índio,
Hermes t- Henrique.

O Bahia formou eom Os-
waldo; Chagas e Bacamar*
ie; Ivon, Job tOtoni) e Kai-
mundo; Marito, Sandoval,
Carlito, Naninho o Lierte.

\ 1 
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-.•ões que estilo sofrondu •"uii-t
divertiu linha».

i.i BOTAFOGO

ü Botafogo ató agora »o-
mente conlujceu uma deico.
i.i, iiUo íoi contra o Amírl"
cn. Nus iiuUns pelejas ".*< bo-
tufoguunsoa venceram liem.
inclusive contra o VaBuo, quo
há cinco unos nfto dava car-
luz ao pessoal de General
b('vct'lai.o.

1'püu-nc dlser que «ttes
triunfou ulUwahienta "bildos
Ptlo.« botufogueiiBes são o
reflexa du uma atuação muis
eficiente da equipe, que pou-

co a pouco «mu eliminando
tOdOl os seus deleitou, o que
significa (IIzi.t. pouco a i»un-
co vai encontrando o 'eu
meliiiir Jogo, •¦> hnrmoiihasfto
de t&âna a.*, «uns Hnlma,

No i-otcjo desta uniic cer-
lamente u Botafogo tudo forfl
prt,i conquistar a vitória. \
equipe ueupn a liduriinwi o
espera continuar mantendo
cslii invejável piwlçii».

0 FLUMINENSE

U Fluminensu está, n.als
I ou menos, na mesma situa-

<;ão do Botafogo, B' uma cqui*
i pe que vom se recuperando

COMPRE LUCRANDO
No ilcuú.u*. d* KeUlnus ¦-• JVrtlRuf Mcularm dl

CAS A AM A R A L
•HMncnK ¦> •..JLsA ..MAKAI, ii.: . ,,.,< li*..;. , .'.'u IU» lUCroa .1'.
comprk (cHh, vom a ounilluacao ae 6% cum ..*. uprenuiitac&o
dj»w. Aberto ilianamciUc «uo as iu iiun.*,, c uos dumlnjoi

«IA âa IU uoras. loiclone; 2U*8?44
Mil* OI-»lUilL.Nn-J Ul; IU.IXM. b'iU — l'ltl! U)t

KiulioKrafin o Radioscopia dos
PUl.iuOi!Jò, COIÍAÇÃO i* VASOS

Relatório o onentação imediat»

DK. HENRIQUE SDíGER

CLINICA ESPECIALIZADA
Rua do Ouvidor, Í83 — sala 209 — tel.: 43-5556

dia a dia. o tricolor teve doin
bons triunfo.*), qne fomm ju»-
iniiicnti! contra os campeões
do Uio a dc São Paulo.

O-, tricolores perderam pn-
ra o Si.ni"*-. ina.4 nn -11110 nes-
ie jói'" na" utuarnui mal, con*
formo |i'si..ii iiiiiifiriini tndoi
os que ttsttvvsjn *'m Vila
lielnilro.

Ox tricolores, conquunto
reconheçam no Botafogo um
ndvorsArlo di> respeito estflo
confiantes parn o grande
embate de hoje. Uni oiinii***-
mo, contudo, quo n&o chega
a ser exagerado.

DETALHES

O júRii lein o seu Inicio
marcado para as 21,30 ho-
ras. Mário Viana serã o Juiz.

Equipes prováveis!
Botafogo: Luguno; Gerson

e Santos; Orlando Mala,
Ruarinho o Danilo (ou Juvé*
hnl); Garrincha, Quarentl-
nha. Vinícius, Dino e Hélio.

. Fluminense! Veludo; Ge*
túlio e Pinheiro; Vitor,
Edson e I^faiete; Telè, Hob-
son. Didi. .lofio Carlos o Os-
valdo.

^tonmme^m 
i .ii 11 l.l.fHpPyp.*!1.ti Ul*y^iyr-- -

,•,;¦-¦>'••- *V-í$

¦/.ísu..- ^'<, *.•,»>.' v.-.-..j ¦ vr-,;,..-.**..••¦•;.'%'¦¦\ ¦'¦ ?.*• : . «ifc«3f.í^';;%:«• "k
:,.^jf,fa^,fe^fj*f?.r* u.7s;-. -¦ itt-M/m^m '
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Edson, Pifilieiro e Kobson, elenienfos do quadro tricolor.
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CORINTIANS X SÃO PAULO
HOJE A TARDE, NO PACAEMBU

Favorito o quadro corintiano — Começará às 15,30 horas, a peleja
No Estádio do Pacaembu,

hoje à tarde, Corintians e
São Paulo medirão forças,
em mais uma contenda peio
Torneio RioSiío Paulo. O en-
contro, face a elevada cate-
gorla dos dois litigantes, reu-

nio venha se apresentando
com a mesma eficiência de
jornadas passadas, o time de
Cláudio está superior no mo-
mento ao conjunto do S5o
Paulo. E' verdade que am*
bos ocupam a mesma colo*

/mi (ficievte atacante rio
Botafogo

GOLEADA NO PACAEMBU :

PORTOÜUÊSA 5 X PALMEIRAS 2
Mantiveram os «lusos» a vice-1 ide rança do Torneio Rio-São Paulo-—

Djalma Santos perdeu um pênalti — Gols c quadros
Pelo elevado marcador dc

t> x 2 a Portuguesa de Des-
portos abateu na tardo d« on-
tem, no Pacaembu. o Palmei-

guêsa de Desportos ostenta
excelente forma atualmente o
cumpriu extraordinário de-
aeir.penho no gramado, Undo

gBJBy •*¦ f*^^^^^^^***» mm

.luVmho contribuiu com um tento para a SoleáMque n
Portuguesa-de Desportos conquistou ontem

Ias, em mais uma rodada pe-
Io Torneio Rio-São Paulo.

Com a vitória conquistada
o time de Julinho firir.ou-se
na vice-Udenança do torneio.

VITÓRIA JUSTA

. O marcador com q\m fina-
Uzou a luta entre lusos e
«smeraldinos foi justo e
nio comporta qualquer res-
trição. A equipe da Portu-

surgido Bempr* com mais pet-
sonaüdade e categoria das
ações.

Com relação à atuação do
Palmeiras não se Pode dizer
que foi decepcionante. Seu
conjunto atuou como o vem*
fazendo ultimamente, com a
meania eficiência e espirito
de luta de sempre. Aconte-
ceu, porém, que o seu adver-
sario «abusou do direito de
jogar bola», tendo atuado nu*

ma t:«rtle em que tudo lhe
saiu a feição. Ü lime de Jair
•linda procurou por todos o.*,
modoB fugir a derrota, màs
foi o mesmo que «malhar em
ferro írio-j., pois pouca coisa
conseguiu.

Portanto, mereceu a Por-
tuguêsa a vitória, umu vitó-
ria que foi altamente valo-
rhada pela boa «perfomián-
cej> cumprida pelo seu an.
tagonista.

QUADROS E TENTOS
A marcha da contagem foi

a seguinte: Rodrigues, aos
4 minutos do primeiro ten-

, to abriu a contagem em fa-
vor do Palmeiras, para Ed-
mur, aos 13, empatar. Juli-
nho, aos 15, coloca em van-
tagem a Portuguesa e nova*
mente, Edmur, aos 31, movi-
menta o marcador, conquis-
tando o terceiro tento dos
lusos e o último desta fa-
se. Na segunda etapa o Pai-
melras, por Intermédio de
Ney, diminui a diferença,
voltando a Portuguesa a
marcar aos 30 minutos, atra-
vés de Atis que também deu
cifras finais ao marcador,
conseguindo aos 43 minu-
tos o quinto tento da Por*
tuguêsa.

As equipes atuaram assim
formadas*.

PORTUGUESA DE DES-
PORTOS: Cabeção; Nena e
Floriano; Djalma Santos, Ce-
ei (Hermínio) e Zinho; Ju-
linho (Zé Amaro). Zé Ama*,
ro (Atis), Airton (Ipojucan).
Edmur e Ortega.

PALMEIRAS: Cavani;
Manuelito e Cação (Toca*
fundo) (Mário); Waldemar,
Fiúme e Dema; Moacir (Ber-
nardes), Liminha, Ney
(Ivan), Jair e Rodrigues.

Arbitrou a partida o sr.
João Batista Laurito e a
renda somou a importância
de Cr$ 236.190,00.

Djalma Santos cobrou
uma penalidade máxima que
Cavani defendeu. Jair bateu
várias faltas, sendo que nu*
ma delas a bola chocou-se
com a trave.

O atacante Moreno, uma revelação do XV de ííovetn*
bro, dc Piracicaba, assinou contrato com o Corintians
Paulista por dois anos. O grêmio corintiano pagou 200
mil cruzeiros pelo passe de Moreno, enquanto o jogador
receberá no seu novo clube 1.7 mil cruzeiros mensais entre
luvas e ordenados. Ainda, fazendo pnrte da Iransnção- os
jogadores do Corintians Gatão o Guerra ingressaram no
XV de Piracicaba.

—OOo—

Dequinha será operado das amlgdalas. O que signi-
tica dizer: não participará dos jogos restantes do Torneio
Rio-São Paulo e dificilmente excursionará com o Flamen-
go no exterior.

—oOo—

O Jogador Pnmpollni deverá chegar segunda-feira pa-
rn i, Jlotnfoço. Domingo o craque mineiro estará parti-
cipiimlo da peleja Cruzeiro x Allélico, que decidirá o cer*
lume montanhês. —oOo-

A delegação do Flamengo, que esteve na Bahia, re-
tornou ontem a esta Capital.

Em reunião onlem. o Conselho Técnico de Futebol
da C.B.l). examinou o caso do juiz Mário Viana, que
foi eliminado do quadro dc árbitros da F.l.F.A. O Con*
selho dirlgir-se-á h entidade mundial, pedindo suspensão
e não eliminação para o juiz brasileiro.

—oOo—

O Bonsucesso treinará esta tarde, preparando-se para
o jogo de domingo na cidade mineira de Itajubá.

—oOo-

Robsoti ainda não renovou contrato com o Fluminen*
sc. Segundo informou, contudo, o sr. José de Almeida on*
tem ii IMPKICNSA POPULAR, não existem divergências,
jiois o .jogador já concordou em permanecer no grêmio
das três cores.

Baltatar, centro-avante do Corintians

Flamengo x Queimados
Domingo próximo, dia 1*

de maio, um quadro misto
do Flamengo dará combate

MOLÉSTIAS SEXUAIS
C^ÒE CASOS nVDICADOS) - CONSULTAS! CrS M.00
TMteménto p«l* hormonloterapl» e alta li-nM»*-*»_ »J**"!£f
IfvelwM p?eooce d. funcio .exn»l no bom» • ™ S"**»lírltablílilade. fartlsa 6 Uuônla no» ano» IndlRtdot.

tnlermágem ¦> cerfo Oo téo**"» ¦» P»ofl*"l«n*»l litotom***»

CLÍNICA DR. SMITOS DIAS«" «vá,80-- sSSêê wjv*2?- "*"

PI|pfi|H Wr *•*• ^V^SééI tl^:--'M^WÊWnSp" ~lP

m ¦nmgMi*. v v —¦¦tv '

ã equipe do (Queimados F.C.,
no campo deste, em partida,
que começará às 15 horas.

Haverá uma preliminar
entre o Guarapuara F. C. e
o Ferroviário de Austim.

A exibiç&o do Flamengo
em Queimados está desper*
tando grande interesse na*
quela localidade.

Permanentes do

ne condições de se constituir
num excelente espetáculo
futebolístico.

O cotejo serã iniciado às
15,30 horas.

FAVOBITO O CORINTIANS

O campeão paulista de 54
é, indiscutivelmente, o favo*
rito para a contenda desta
tarde no Pacaembu. Embora

Dr. Joelson Amado
MAD1CO DL i. MANCAS

VunsultM* eni Copacabana.
Huu Miguel Lemos, 44, to*
Ia BUS. Dlilrliimento das IS
te 17 horas. Tel.: 2.-0056 —

Bm.1 Sl-OSIR.

caçáo na do Rio-São Pau-
lo, mas se fizermos um
levantamento das atuações
levadas a efeito até êste mo-

mento pelos dois conjuntos
vanij. encontrar o Corintians
comi melhor tpinta>, mais
técnico o harmonioso em
suas linhas.

Assim sendo, pisará o Co-
rintians a cancha do Pacaem
bu ostentando melhores con*
diçõe*í para n duelo frente ao
SSo Paulo. Se repetir suns'anteriores «performances»
dificilmente a vitória lhe es*
capará.

O SAO PAULO

A outrora poderosa equt*
pe do Sáo Paulo só realizou
um feito de real mórito até
esta altura do Kio-São Pau-
lo. Foi a vitória sobre o
Vasco da Gama, ern pleno

.. Máràçana, Daí a frente se*
guiu aos tropaços. exibindo
sempre falhas u* deficiências
gritantes em suas linhas.

Neste, novo compromisso
pelo Rio-São Paulo a equipe
sampaulina tem poucas con-
dições para chegar até a vi*
tória," sendo de se esperar,
contudo que .=e empregue
com a maior, disposição, dl*
íicultando ao máximo a aç&o
j» campo do seu contendor.

AS EQUIPES

Deverão alinhar assim aa
. equipes:

SAO PAULO - Poy; Clé*
;iió,e;De'Sordi; Tian, Alfre*

do e Turcão; Haroldo, Dino,
Lanzoltnho, Roque e Os-

• waldo.' ' 
CORINTIANS — Gilmar:

Homero e-Alan; Olavo, Goia-
«oe Roberto; Cláudio. Lui-
¦zinho, Baltazar, Carbone e

'*Stói5óv: 
.

IMPRE5SSOS COMBRC^IS, PROPAGANDA,
COMPOSIÇÕES PARA JORNAIS, ETC.

Nitidex — Perfeição ~- Pontualidade

Tratar com Antônio LulZ, R«a Gustavo La-
cerda, 19 - Solwa<b %1&: 22-3070

FIum

SENSAGIOMAl'NOVIDADE

ii AMAURY
Camisas «Italiana» gola

diferente, a maior novidade
do momento, de Cr$ 160,00
a Cr$ 220,00. CONFECÇÕES
AMAURY. Rua da Alfân*
dega 318, V andar. Rua Vln*
te de Abril, 7 — loja. Mecânico de Máquina de Costura__ 1 Mecânico de Máquina de Costura I

ESPORTES NA RUMA-
NIA — Helena Leustean, na
foto, é uma atleta rumena,
que vem conquistando boas
marcas ultimamente. Aliás,
o atletismo como outros es*
portes estão alcançando
grandes Índices na Repiibli*
ca Popular da Rumânia. Os
rumenos espera mlevar uma
eficiente equipe às próximas
Olimpíadas.

MARCOS
i AUTAIATE — Agora o» Rua !

i wervil d» Oouvèa, 91, oa E**
tae*o ds íjuintlno BoealAva.

mense
Recebemos e agradecemos

os permanentes do Fluml*
nense F. C. para as ativida*
des desportivas do corrente
ano.

i ÓCJLOS
O (Ml dinheiro »olerft o

dobro, w> mandar aviar •
«iu receita na OT10A IHIB.
Somai altamente especializa*
doa. com técnlcoi e oficina
&s «nu ordena, Boa Vlscon*
de de Plrejâ, 141, Ipanema.
(Janto k Praça Oca. Oaoria)— ÓTICA mis.

t__nmiii__ii_^usmMiismt^masiVtTTin~'iam*m»i»'ni'i--i^srTt n - i

||, |

Pensão
do Papai

A melhor pensão de Copa* |j
i cabmna. Asselo e respeito.

Boa Ronald de
Carvalho, 180

CASIilRO
ELETRICISTA RADIO TtCNICO

£Xecuta<M serviços a domicilio. Orçamentos grâtl*
Recados pelo telefone: 57-64C0.

9

«bü j

AMAURY ESTA
OFERECENDO SH0RTS

De mocas a Cr$ 80,00 ;de
homens a Cr$ 80,00 t 90,00
CONFECÇÕES AMAURY*
Alfândega, 318 — 1* andar.
Rua Vinte de Abril, T.

SSísSiSKSI

Conserta, compra • Ú
.vende máquinas de |costura usadas. Refor* |
ma em geral — Ven* i
dem-se máquinas no*
-.im» à prestação • T-ftL:

40*5310

Óculos «va lente*
verdes paia ho*

100.00
men* por apo- AMr^MmwM
ou <-f ' WAamWaSktsm.

ma\am\\\\\\ \mrm\ ^^^W^^^

X

RECEITA
MEDICA
GRATUITA

=a --oi

OealoR Olorinhn de
Gt% M5.00 porCrS 1*5,00

CoaaSrto» w nUI»M— ¦ Mta*-MUloa^ MBéantoa, BtpnMMdplo
tMáoUto, ele. — nime*, nretoct**, UMapada* V fto*he»

Recorte «*te andado, qu* dar* direito a um de»coBt<i
SEUS OLHOS SaO SN MAIOB TBBO0BO...
...* A BOA LENTE A VIDA Wt S»0» **«J»Oa»

Proteja-os com ob óculos da

0TICA S.
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DESCALABRO NA CENTRAI i A FAMÍLIA TOMA 3 ANDARES 00 EDIFÍCIO

MAL COLOCADO
A VERDADEIRA CAUSA DO DESASTRE
éV* •*? r-Mk. r M-W IS%. í iw ¦ » I

WEB 'P^y.. ' Ir^Íí^fflJÍÍ

. - \,™ Híti' ¦ ****ni!' •* *' '«CíH^EmMKW^^

K ^*^*P*IÍ t ^^ 
|i. *

DC ONDE ESTAVA, 0 MAQUINISTA DA COMPOSIÇÃO EB-82 NAO PODIA VER 0 SINAL FECHA-
DO - "TRABALHÁVAMOS JA HA 20 HORAS", DIZ-NOS 0 AJUDANTE DE MAQUINISTA CAR-
LOS MOREIRA DE ALMEIDA - PROCURA A CENTRAL DO BRASIL ISENTAR-SE DA CULPA

PELO DESASTRE DO DIA 26 ÚLTIMO - SINALIZAÇÃO DE HA VINTE ANOS ATRAS ! /

.r>i onde enlav», f-uta Mudolono nao potlli» ver o "ln-tl
O rcclirulo, niw ficava <*«ii »"¦¦» curva o atrãa do muro

•i» deiróVllo do iialerlate GM-Bi - f«»l o quo dlaw, ontem, h
nu-MKNHA l»01»ÜLAU o ajuitanlo do miwnilntetn Cario*
More ia do Almeida, <i<«.» Irnlmllmvn n« Çuniporiçâo KB-82,
mundo m deu o dewitro de trem» da madrugada do dia ia
'""-'Traliallmvamor. 

Ja di-mle fts K Horas do dia anterior,
isto .•• i»a ajatae ÍO Uoraa congecutlva» - continuou. Na(u»
ruiiiicnlc, estavamoi eanaadon.

Curiós lalav.i-iio

mHw
M- Oirlos .Vio-rim (ÍO Ü7»«Wo! "O" ondo f«l«i*c(. Lllls Mo-
S;r»o ido podia i*cr o sinal fechado, que ficava em uma

cun c atras do muro do depósito do materiais'

uni iiii-i
própria residência, slvuadü
no Piitiu dü Kslnçao di: Hua;
longo, c. P.iia inosiiiii- D Hl»
ColocilÇOO dus ninais dn Con-
trai do Brn*»d, lovou-nos ate
O melo dos trilhos. As II-
nhns l e - converolam om
uma única, a qual. pouco
nillanlo, recebia ainda a ii-
nha auxiliar «ue varatC..o
Inferior do Fábrica do Cor-
luchoí do Exército. O sinal,
nue M no local, cr.ta colo-
cado cm um buraco o corri-
plotomento vedado P «-1 o
capim.

__ Verdadeira armadilha
_ acrescentou u ajudante dc
maaulnlsta. O maqulnlstu;
nue venha da fábrica, nuo
vé u sinal c st- avançar
mesmo pouco podo cnoenr-so
com olRum nou. «ue atra-
veste, nn ocasião, poia n-
"htt*^&lSSIONAI,

ciunl foMhe -«eriruntado até"stins idc-lns política»'...
Em stinin: a Central d"

Urnsll arma uma nova far-
sn mini que. no final dn»
conta», fique complct-nmon-
to Isento d- culpa, enquan-
to o desnutro t atribuído a
algum "ric»eulrio criminoso
do mnqulnlsta".

RESPONSÁVEL
A verdadeira enusa do de-

snstre foi o criminoso aban-
dono, em oue so encontra a
Central do Drnsil. TotTo o
sou material rndnnlc ral aos
pedaços, os trilhos velhos fl*
xnm-so em dormentes que-
brados, a sinalização, alem

de antiquada, poi», * a m***
mn de há 20 unos tra», «sm
mnl colocada, do modo que
n mnqulnlsln, no rcaliziu*
manobra» nerlgosn.i, como
entrar ou sair em desvios,
tem mesmo de apelnr pnra
a sorte.

A solucSo pnra os dc*an-
tres da Central do Brnsll
será o seu completo rcapa-
relhaniento. Isto, porém, nao
ó realizado, pois, está fora
cto programa dn Comlsailo
Mista Ianque, que obriga ao
governo do sr. Café Filho
reapnrelhnr somente ns fer-
rovlns nuo sirvam ao 'rnns-
nnrlo do minérios para os
portos dc embarque

Todos os ferroviários, com ü
¦cm talamos, oin-om, foram g

unânimes cm cloçiar Luiz 
1̂

como
«O PRÍNCIPE E O MENDIGO)
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Recuam os Banqueiros: Procuram
Entendimentos Com os Bancários

Hoie, às 10,30 horas, mesa-redonda no sindicatojmtrona, - Ama
nhã, assembléia-monstro da decisão

Madalena,
(issionol. ,. 0

— Tinha ia Jo miu.-, Uw »
serviço - dfzainda Carlos gMoreira de Almeida — c -4
nunca havia sofrido qual- gciiiL-r punição. Trabalhei com g
ele muito tempo c posso g•¦firmar ciue c um grande -g

S&â"Multo cuidado- |
so em tudo o que fazia. gElogios semelhantes fo- |
ram ídtos ainda pelo sr. g
Oscar Salvador, cncarrcRado
Rera' da cabmc da Ebfacao
de Deodoro.

Nn tolo o edifício onde mora o rico banqueiro. As sétimas-
"einalam 

os andares 10, U c tf, ocupados pela familia
Dollabola

Só de acougue o Banqueiro Gasta
Nais do Que o Salário do Bancário

No noite de ontem reali- .
zou-fc importante o movi- |
tmentada reunião doi ropre-
«entantes das Comissões dc
Bancos tom a d raoria do
Sinilicalo cios Bancários. Dois'oram os assuntos discutidos:
entendimentos cia Comissão
Parlamentar com os. duelo-
res do Sindicato dos Ban-

•t p,uciros ein tOrrio da propôs- ¦
tá dc conciliação i3i)'o c
25v de aumento), c medi-
das preparatórias da assem-
bléla-monstro, . na qual a
corporação d rá a sua pala-
Tra final.

HOJh, ENCONTRO COM
OS BANQUEIROS

Acuados, ue um i»cio pela
posição enérgica, combativa
• firme cios bancários, o dc
outro pela energia e tena-
cidade com que a Comissão
Parlamentar vem defenden-
dos as reivindicações aos
bancários e procurando uma
solução concihafória paia o
impasse criado pela desu-
mana posição cie intransigen-
cia dos pode-rosos beneficia-
rios da inflação, os banquei-
tos dão sinais evidente-- dc
recuo

Hoje, ás 10,30 boraB. no
Sindicato dos Bancos have-
rá uma mesa-redonda da
qual part-ciparão diretores
da entidade patronal, dire-
toria do Sindicato dos Ban-
cários e membros da Comis-
são Parlamentar. Os ban-
queiros. que íc recusavam
tiesde o inico a manter
qualquer entendimento com
os bancários, procuram a2o-
ra, uma aproximação da
qual possa surgir solução

capaz dc evitar a parallía-
ção de todo o movimento
bancário no Distcfo FO-
d°raAMANHA, ViTórtlA

OU GREVE
Os resultados tia mesa-rc-

donda de hole serio levados

...ia diretoria do Sindicato
à ,li-!ib<*rnçãp dos bancários,
(,ue voltarão a sc reunir
amanha, ás 18 horas, no Au-
tomóvel Clube, em assem-
bléIa-*monstro cuia palavra
ílnal será: aceitação dc um
acõrdu compensador ou Breve.

usa MESTES duros tempos cm que o oolnnlsmo social Invadiu
*. . ii nrn-ll romo ¦- o noticiário da Imprensa e vem xonibando da miséria do

A Central dp ^s*s"io«ou,r1a0 ." ,"", 1IP uma corporação luta para nao faltar ao menos
S0 alfrar 

etôd'a 
S KreTo^em 

",1a 
mesa , encontra fortes reatetêneias dorgor,

m-odesastre sobre o ma-1 dos capitalistas, é oportuno procedeMo a um levantamento do
nu nista tui?- Madalena. Pa- ^rüa que ostenta uma familia de banqueiro o outra do
r i-^so. foi. ontem, o aju- mlR.Arios. Tanto mais «piando se sabe <|im os bancários Vôm

1 lie ('•"•'" ".''¦'•.''.¦•. dr- Al- *2  I..I.. .....rll/.rln imr lllll Hliounln (le. ,111/,.
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meitfa submetido a demora- g 
' 

minimo de 1.200 crtixelros, o os banqueiros jiilKam a
cl„ Interrogatório, durante o 

,elvindlcaçáo absurda. Acham que seus empregados querow
~ viver 

como rcLs.

QUEM VIVE COMO UM PACHA

boiicário8 lotaram »a noi''. âe óiitBh).... i„ piinm<. r bancários ioiuhoh "-« '»Y»-r.-
D--lr--«rn'{ftntcs cios Comissões Sindicais ae aan .«< . i)))TWr'miín reunião preparoRepresentou cs.aas^ 

Sind-Kat0. ,v0 clic/ié.um flugiante aa i
a ioladr assembléias do ^'^^^^finPl 'dTcampanha

GREVE NA STANDARD ELÉTRIC
mo-» ; •—o Ser;:^sa 

-vitorioso °mo-
missão de un, companheiro J^g^S^-Ademitido injustamente. O fa- I mu.K.os, -. _,  Di%
to ocorreu quando um co

% O rico banqueiro Josc de
á Castro Dollabela, diretor do
Ú Banco Comercial o Indus-
0 trial do Brasil S.A., entre
4 baforadas de um legítimo
P "Havana", depois dc uma
% lauta refeição, deixa, urro-
$ tando grandeza, a residrn-
Ú cia onde mora: Rua Sá Fer-
0 reiro, n' 38. 3CT. U' e 12-
Ú andares, que. ocupa com a
f família, em Copacabana.
$ Vestido à ultima moda (suas'£ roupas são fritas no alfaia-
% te Velasco, à Rua México)
í e calçando sapatos da Casa

Â lencarelli ou dei, Casa Polar,
Ú vai para as reuniões do ücr-

/>¦/, vndn costuma se desen-
Ú tediar da monotonia dn. vi-

da numa. roda dc pòquer.
i| Certa vez perdeu, numa. tar-
0 dc, a apreciável quantia dc
ú 120 mil criísciros (seu re-
Ú coras pessoal).é CIFRAS QUE

FALAM
familia do banqueiro.i

Os operários da Standard
Elétric cruzaram os braços
ontem, e exigiram a reade-

*>if
Coluna da Difusão

COMEÇA HOJE, NA A. B. I.
0 FESTIVAL DE CINEMA

Hoje, às 20 horas, «Paris é Sempre Paris» - . *?^$£^cao
Desejo» - Sábado: «Outros Tempos» - Convites em nossa redação

Finalmente, terá inicio às
20 horas de hoje, no espaçoso
auditório da Associação lira-
sileira de Imprensa, o Fes-
tival de Comédia Italiana,
promovido Pala Associação
Carioca de Amigos da lm-
prensa Democrática. O festi.
vai que hoje começa e do
cuja programação constam,
três ótimas peliculas italia-"nas, será enceivado no pró-
ximo sábacio. Em seus três
dias de duração, terá inicio
sempre ás 20 horas, no audi-
tório da ABI.

«PAK1S É SEMPRE
PAUIS»

A primeira apresentação
to festival será a produção
de Luciano Kmmer, «Paria è
Sempre Paris». Keunlndo em.
aen «cast> astros dos melho-
ees daa telas franco.italiaiiaa.
«Paris é Sempre Paris* re-
cebeu aplausos unânimes da
critica, foi consagrado como
uma das melhores comédias
do último ano.

Não pretendemos aqui con-
lar o filme mas apenas
adiantar alguma coisa. Em
•tParis é Sempre Paris», um
grupo de italianos vai ã Fran-
ça assistir ao jogo entre as
equipes de futebol dos dois

paises. Lá vão Aldo Fabrizzi,
chefe de família, sua esposa
Ave Ninchi, sua filha Lúcia
Bosé e outro jovem italiano,
Franco lntcrlenghi. Paris
transforma a vida de todos
eles. Aldo e os íilhos que-
rem conhecer os «segredos»
da Paris feminina, eni'U-n-.'.i
Ave Ninchi c Lúcia Bo?<*
pretendem conhecer as mo-
das parisienses. O jogo dn
futebol vai para segundo pia-
no. E dai vem a comicidade
do filme. Franco Iriterlen-
ghi, quu em «As Aventuras
de Don Camilo» era o jovem
dirigente da Juventude Co-
munista na cidade onde mo-
rava, cm «Paris ó Sempre

Paris» vai encontrar em uma
linda [rancesinha o amor quo
tanto procurava, liste roman-
ce juvenil, entre dois cbroti-'nhos;. 

que falam línguas dl-
íerentes ó um dos pontos ai-
tos desta película que, sabe-
mos, nossos leitores não per
derão.

CONVITES

Os últimos convites'para
u Fes'lval Cinematográfico
da A.C.A.I.D. ainda poderão
ser encontrados até às 20 ho-
ras de hoje, na portaria da
IMPRENSA POPULAR, a
Rua Gustavo de Lacerda, ia,
1" andar.

Quem Será o Campeão ?
^** «i 

.. ¦.anil'

Leitor amigo; inscreva-se
íanlbém no concurso "O Cp-
mandlsta U-ário". Nao é di-
fícll vencê-lo. Vejamos como.

Voeé, diariamente, deve
comprar alguns números da
IMPRENSA POPULAR n-J
banca próxima cTe seu local
de trabalho ou do bairro on-
de mora. Aliás, pode lazer
até as duas coisas: vender
o jornal a seus colegas de
trabalho e, na volta, a seus.
vizinhos de bairro.

Não há mistério algum.

bMP
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Aw Ninchi e Lúcia Boeé em uma oena ds
"Pcui» é Bemm *"**?

Você pode começar vendeu-
do apenas 2 ou 'i jornais.
JJeça ao comprador que aes-
taoue e lhe entregue o "cou-
pon" que publicaremos a
partir cie 1.° de maio, já
uue êle servirá comu uma
espécie de recibo para com-
provar o número de jor*»
nais que você venefeu. AUás,
quando você pedir o cou-
pon" ao comprador do *|or-
nal éle ficará curioso em
saber para que. E depois das
explicações, quem sabe. terá
vontade lambem de parti-
cipar do concurso. (

A ACAID premiara men-
salmente os 10 comandistas
diários que. maior numero
dc jornais- houverem ven a •
rio durante o mês; Para que

controle seja exato, en-
tretanto, é necessário que o
còmãiídistn, ao fim dc cacTa
semana ou antes do fim do
mes, venha à nossa redação
trazer os "coupons" destaca-
dos dos jornais que vendeu.

AOS SÓCIOS
DA ACAID

A ACAID comunica a
seus associados que du-

} rante o mê3 de maio pró-
ximo, com a exibição de

? suas cartelrlnhas, terão
\ direito ao ingresso gratul- .

to ou com 50% dt- abati- S
j mento, conforme o caso, <
i em todas suas renliwições, í
! com exceção da Festa da <

Granja das Garças, que <
S estava programada para S
l o mês corrente. ]
»»wt9ss»t m n n ~ — ^.- — — — — — -«A

cretário do Sindicato, sr. Be
nedito Cerqueiia, esteve na
porta desta fábrica distri-
buindo um manifesto con-
vocando os seus companhei-
ros a comparecerem em mas-
sa na grande assembléia do
dia 29."

TR1SAO E DEMISSÃO

Um operário da Standard,
que se apresentou para cola-
borar tom seus companhei-
ros do sindicato na distribui-
ção rio manifesto, foi arbitra-
riamente preso por um bele-
guim da policia interna,
mantich. pelos patrões para
perseguir o.s operários que
se destacam na luta pelas
suas reivindicações. Levado
à presença do gerente o ope-
rário íoi demitido sumaria-
mente.

A PARALISAÇÃO
Logo que seus companhei-

ros tomaram conhecimento
dessa odiosa medida, parati-
saram imediatamente o tra-
balho e escolheram uma co-
missão que em companhia
do secretário do sindicato fo-
ram ao gerente da fábrica e
exigiram a reconsideração
da medida, como condição
para o retorno ao trabalho.
Em face da vigorosa demons-
tração de unidade dos ope-
rários, os patrões tiveram
que recuar, concordando com
a readmissão do trabalhador.

Gaio Marti e Casa Oliveira,,
ambas em Copacabana) em
média, por més, oêrca de
8.600 cruzeiros; de açou-rue
(Ideal, cm Copacabana) dis-
pendo 3.200 mensais. Além
disto a familin mantém 1
empreg-adiw. a snlier: Flora,
copelrn; Diirvige, cozinhei-
ra; Dona Paula, lavadeira c
Benedita, arrumadelra. que
percebem respectivamente
1.200, 1.600, 1.300 e 1200
cruzeiros mensais.

HA a acrescentar mais
dois choferes para dirlçlr os
dois automóvel», do banquei-
ro (um Chevrolet. Bel-Air
1054 e um Chrysler Imperial
1953). Os choreres Augusto
p iloão Alberto recebem por
mês três mil cruzeiros men-
sais.

Nas recepções intimas pro-
mavitlns toda semana, o «biif•
fet» dos Dollabela é sempre
encomendado ao Vogue c
o uisque que circula è o

Como vivem as famílias do banqueiro José
de Castro Dollabela e do bancário Amanho
Felipe Santiago — Enquanto um perde 120
mil cruzeiros na roda de pôquer outro mora
num casebre inacabado — Um encomenda o
bufê do Vogue e bebe "King of Kings" e o

outro come na marmita
Reportagem de 0. RANGEL

«KI n f- o f K i n g s», cuja
preferência manifesto-
da pelos anfitriões denota
ccrln extravagante orlgitmli-
dade, convenhamos.

O CONTRASTE
Enquanto isso, o bancário

Anuirilio Felipe. Santiago,
do Banco Real do Canadá,
com 13 ono,'! dn banco, resi-
dente num casebre, à Rua
Tatpuiruçii, 7.55. rm Ricardo
dc Albuquerque, luz das tri-
pos coração vara manter o
seu orçamento dc 3.170 me ll-
sais em relação aos seus
gastos, o que r, verdadeira-
mente Impossível- fàra eco-
nomizar, o bancário trás o
seu almoço de casa na mar-
mita. Quando a mulher não
pode prepará-lo, êle come
numa pensão de segunda,
por 15 crw-eiros. Tem três
filhos e vê-se na impossibi»
lidado de aumentar a suaÚ goso de armazém (Casa. „ -

prólê. Foi èle próprio que 
'¦

construiu sua casinha, mas
ticio i>ôc/e termina-la, já que
lhe falta dinheiro. O reme-
dio foi sc ajeitar nos como-
dos prontos.

A GINÁSTICA
DO BANCÁRIO

Armazém, I «"-OO a 3.000
cruzeiros por mês; açoiigue,
;i()0 pur mes; leite. ^O; trans-
pur!--. 100; feiras (nos do-
iningos); 100; farmácia, 200;
mil ro*. pequenos saltos, 300.
Toiiil. :;.'íi!ii cruzeiros, Há
um cricficil . portanto, de
130 cruzeiros. E ainda há
mais: ò bancário não pode
calçar, vestir c nem so di-
vertir.

Tal 6 a realidade brutal
que -põe por terra os nrgu*
men..is dns banqueiros de
que não podem pagar o au-
mento o que impulsiona os
bancários a, luta.

DISPAROU A ARMA
MATANDO A CRIANÇA

Deu entraria ontem no
H.P.S. o filho de Josedeck
rie Barros, Robespierre de
cinco meses de idade, apre-
sentando ferimento penetran-
te no hemitorax esquerdo,
produzido por bala. A crian-
ça íoi ferida em sua cama
por um vizinho, Valter de
tal, que experimentava sua
arma, indo a bala detonada
varar a veneziana da casa n.
655 ria Rua José Maurício. O
vizinho fugiu, tendo a crian-
ça falecido quando era so-
corrida.

PESSOA
DESAPARECIDA

A sra. Angelina Maciel
ds Silva dirige, por nosso
iníermédio, um apelo aos lei-
tores de Aquidauana, Cam-
po Grande e Bela Vista, em
Mato Grosso, no sentido de
localizarem a sra. Sotera
.Maciel, de 55 anos, sua mae,
que se encontra numa des-
sas cidades.

Qualquer informação deve
ser dirisitla à Rua Eurlco
Maios n.° 7 — *-° „ai}da*;-
Apart- 17 — Distrito Federal.
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Fita senhora narra ao repórter como, em meio à violência mais brutal,-numa uname mudiu-
aada foi desmjada de suas terra*, sua casa destruída, suas plantações roubados, e agora
ZmmmwcãodVfilhos está na mais completa miséria e aorelento, tendo apenas a es-
SS?»/ seus direitos fará valer a justiça e afirma: vendo nossa luta por
SS»"* por intermédio de seu sindicato nos tem ajudado dc uma maneira
-ue os que nunca esqueceremos

CAMPONESES DE XERÉM VÍTIMAS
DE REVOLTANTE VIOLÊNCIA

A BAÍA DE RESSACA MOLHA 0 FLAMENGO
MÉS£
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Cerca de 350 camponeses
de Xerém, violentamente des-
pejados de suas terras pelus
herdeiros do espólio Mário
de Almeida, encontram-se em
situação precária, na capi-
tal fluminense. Depois tle re-
correr íi Assembléia Legis-
lativa e a órgãos do Execu-
tivo, viram-se completamen-
te abandonados. O Sindica-
to dos Operários Navais é
que socorreu os camponeses,
acolhendo-os em sua sede o
fornecendo-lhes alimentos.
No entanto o número de pes-
soas despejadas de seus la-
res é grande c as- instalações
do sindicato insuficientes pa-
ra abrigá-las. Além disso não
são ilimitados os recursos
financeiros dos operários
navais.

VIOLÊNCIA

Mulheres, crianças, velhos
e homens válidos, foram to-

*S três «Uimos m ocarlcc* 
^^^^^^j^Séni nossas mm-^^^conUv <^^lJ!!JdlldJ(ltift0Ímlo igualmente, ônibus

'^eT;;*^ ressaca trouxe também prejuízos, tendo destruí-

cto parte do alei ro em andamento na Praia das Viuvas.

INT0XIC0U-SE
Manoel Duarte, solteiro, 21

ano*, funcionário da Telefo-
nica, re-ldente à Ru* 9ao
Agostinho, 3(J, ao limpar unv
bueiro na Rua Evaiisto da
Veiga, intoxicou.se com o gás
desprendido- Após ser aooor-
rido no HPS, Mtirou-í»,

dos, indiferentemente, atin-
gidos pela dura justiça de
classe representada pelo juiz
de direito de Caxias, dr, Ari
Pena Fontenele, Èssc magis-
irado colocou a espada da
justiça a serviço da política
de grilagem e conira os cam-
poneses. No caso, o sagra-
do direito da propriedade,
foi conferido aos grileiros,
com sacrifício dos campone-
ses, que viviam c trabalha-
vam em suas terras mas não
têm amigos na praça. O juiz
Ari Pena Fontenele. para. cx-
pulsar os camponeses dc?
seus lares, utilizou íacino-
ras policiais de Caxias, que
agiram com á brutalidade
costumeira.

PROVIDÊNCIAS

lTol impetrado mandado de
segurança em favor dos cam-
poneses de Xerém. Ao mps-
mo tempo organizam-se em
Niterói outras providências
e movimentos dc solidarieda-
de popular Operários sindi-
callzados estão à (rente dês-
se movimento, que é multo ne-
cessário, pois até uma am-
bulâncla da Assistência Íoi
negada aos camponeses asi-
lados pelas autoridades
locais.
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